
¦ 
n r-i| ir 

. !- """"^^S^l^MwamW'**^ ™"M»ll*^^»MwaB»W«OTW»W«»¥W,WM*Hm'm8«»<«»^«»t^ldOT^nMmi««l»«WI»WW^'"»''»«'—'

I JUSCEUNO EM /! 
ACHsroo nntoS » lecusn. Incomlleiomil do 

|

BELO HORIZONTE DIA 13 
-£-  

1 Tft 1 1 T* SB* ISm

I 
wbs^p°^' 

RptPiiada reia Inalaterra rrouosta¦ 
^ssfwrss^. .

to Juscelino 6 esj^rftdo aqul jg ^/.i, 1.^ .1. A. 1. 
y| 

!¦ iA *• ^ •*- •*- **• *• itina cflpla dtv niptA do Niiswr
do corrente. For int. _. rojoitniulo a propositi!# oci-

do dlretflrlo do PSD, -- i* t ' CS 1% 4~i /*w dental -— Eden « Guy Bfollet
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| Declaracdes feitas nessa sentido pelos leaders da maiorla na CSmara no Senado — Est aria J J 
j 

~ ¦ 
j 

• ¦ ' 
*

o cogitando do proceder alforajSo dos dispositivos do C6digo inv^s de 'flHjBBj^BBMt

fazer nova lei de impcensa — Sugerida a con solida;ao apenas das leis de imprensa - Ques- »* -, ,: .

levantada pela no de '

'«to^ta^^feo qNoIS° 
Sen«d0Ulf0r0m h0.

PARANA —I O prcsidente Jusce. le feitas dcclaragocs pclas leaders envinda a mensasem ao Congrcs. Bii^
lino Kubitschck dcterminou quo da raaioria no Senado c na CSma- so. No Palacio Tiradcntes apare- '''fWl| -V——SWk?/:-';"\ 

X
sc faeam mats con. ra. A propfisito, informapoes hoje hoje. scnador FUinto

tra os jornais. suspcndendo.se as chculantes davam conta de una ler, para um encontro com o lea- '

aprcensoes legais ou ilegais ate alteracao na regulamentacao do dor da maiotia na CSmara. iMMBM^SW^BEial^^ay':. m
a pronunciamento (Conclul na C.n p&s- Uo 1.0 cad.)

definitive em tdrno da questao, ABANbONO DA IDEIA INiCIAU 
 ' jKMjte'-fgiMr

nes mandados do scguranca impe- O Govfimo tcria (lecidido aban- IB 
VfaP''' • 

'(IfeS ' 
Bk**Sm$& I 

' 
&m&ffimM''"

trados pelos diretores dos orgaos donar a ideia inicial de fazer uma ims« n< PflMIINKMn I^BM^":glaBW;.'v:feaM^BM%^,1;ter ¦';-^lEi'JWp-:-
sprcendidos. entao que o Con- especiTcamente a im- "HJ nH uuniuiiidiiiu 

;.."a
Krcsso se decida sobre as novas nrensa, limitando.se a alterar 03 ANDF 

HA REM ESTAR" 
' *¦

c'l'terminasocs previstas no ante- do Cidtgo Penal. ,TTp. 
n _

nando as penalidades mais pesadas HAVANA, 10 (UP) — O De- ffl\ 
£,

e o proeessc mais eficiente. A no- legadogovernamenialbrasile.ro BW, - 
/&

M 
» em bora confirmada to. jficn'lr'a'da^Sexta'con^

^ 

IJ^ d 

A^canos "

Ameacas contra as familias dos

% hoje inuito menos eu£6rico quu bem Uo da TO>LV 
TOSSE O ntESIDENTE DO EQUADOK. — QUITO — O dr. Camilo Ponco Enriquez. novo

1 —— presidents do Equador, ao tomar posse de aeu mandat-o no famoso «Teatro Sucre», a 2 de »&-

, , _ tcmbro. O dr. F'onco Ruccdcu no dr. Velasco Ibarra. Perantfc represcntantcs do 47 na^oen, o novo

Mais de 500 Milhoes de Cruzeiros a 

|cheto 

do Executlvo declarou gelro para °d&8cmolvUnento

fi 
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^taj/f 

" ^ftHWafc \fWS^BmSKgtt" 
;^P; ¦ 
£?%&¦ m f| II S I M || A V fiyj m« •« I A | MA 8 |M nfan f 9

arco que val desde Clinton. Ten- ">¦,' 4mK-<^^BS^^IWSi 'MMaaBUmA-'Whfi RIO, 
10 (Meridional) — Ele- acordo com a resolutfo da £j U U fl I U II G I II V V LCI UC I III ill VlDCi

nessee a. Houston,, passajido pe- 
' 

/:: fK^^|MjHg rT-'^^gj^K^BSjmP^ Ami va"-se a mais de 500 milhoes de SUMOC, sob pena da nao con- ni ¦

lo vale do Ohio, do Kentucky |:l'VM I 
g» cruzeiros a segunda prestacao cessao futura de dgios e ate 

•—-
ocidental, continua com alterna- \ 

-y *£i %' ' "^*** nao 
paga de igios de i-mporta- cnesmro da caducidade da con- r Hoje comieio universitario de protesto contra o amordajamento dos veiculos de informa-

%2.'£FSSS?£X1Z: 
k Vi-HMBMl.-• &^STiSSUr%t ZZ?J?X£g&& #»-•««<»««.>—h«~-h». «r> — •"¦«f1«"ll»

a fronteira de Texas e Arkan- \ lT %, yfPP^'^^ lljv Gongalves de Oliveira, consultor O sacriffcio imposto a nagao, nao tem interesse especial pela lei —— Opiniao do ex-presidente Gaspar Dulra

SMf^uS^rSftolo d? T^ 0$ 

' 
: ' 

-¦ ?rse 
"dlXlro 

como hrenTrfls ff 

"^"enXectaiento °cMge° 
PORTO ALEGRE, 10 (Meri- dos raros momentos detranqui- Catete, para exame do projeto

xarkl°aP " 
§ SfST de fugir rado e stiblto das empresas re- diona.) _ .Parece que, pela rea- ^

X^t ¥-?%>¦¦ i ! j^HMWWIi 1 ^BB : iS .„ mffampnto devido No pa- finadoras. O Sgio, que embora Sao do Congresso e da impren- nosaa comoauoa aemocracia. unto Muuer manuestou que, no

BATALHA OANHA ¦$¦ recer entreeue a presidencia da elevado tem seu pagamento fa- aa, ja esta vitoriosa a batalha IJ°f8e®?,u ®. representante gau- momento, havia dois inconvent-

Em Clinton o diretor da es- lB»9BF fe^^WSBBBlB^BIm^^^ 
'* 
flHr 

' 
1:1 rnnsultoria Dede apenas cilitado, deve ser integralmente contra a supressuo da liberdado cho: «Nao ha. duvida que as for- entes para a acusagao da mat6-

B*Jr^™«,rSSri« 

-n T Brlttair .Consultorfa. 
pede apenw recolhldo 

no inter&se do Te- de opiniao*. declarou aqut o ac- Qas intcrcssadas no amordaga- ria: a apreensao da «Tribuna d*
H Cola secundaria, -D. J. Brtttam. HH «§,¦ :"i tk ¦. 'WiaaU^^^^^BSk m apllcasao da lei. Nao desejamo . „ . . , ...„.,, nnrtnr Mom do «a iioro^oontnnrio raento da imprensa viram-se for- Imprensa® c as acusagoes ao sr.

declarou: cAeredlto que esta- MSi ^ mais que isso. Achamos que Souro Nacional e da coletivada- »a|or Mem.de^Sfi,gadas 
a recliar.diante da vigo- Joio Goulart. Acreseentou o lea*

mos g^nhando a batalha para Banco do Brasil, atravds de sua | rosa 
repulsa que a tentativa pro- der do PSD no Senado: «A opU

consegtilr a lntegrae&o. Com ^BKJB^- 
*. 

/^B^H^B^BnpBf '-V^P Carteira de. Cftmblo. devc notili- vocou». niao pAbUea podera ser induzt*
efeito, 11 estudantes negros ini- ;|' i : car &s empresas a recolher in- COMICIO BE PROTESTO da, embora erronearaente, i.
ciaram sua terceira semana de HBBK^ ,^BBPBBB||^B t-jjB 

', 
. flhtt tegralmente, em curto prazo, RIO, 10 (Meridional) — Ama- ideia de quo a lei esta sendo fe{-

aulaa e mais de 500 dos 800 alu- fswySm^' :;> 
¦ \ X 

*\ 
; 

' 
«^':- segunida prestagao de Sgios, de nha, as 15 horas, estudantes de ta com o flto de aprcender jor-

r.os brancos da Instituigao rei- ^BBg; \ 
¦ " VSBn quatorze escola superiores rea- nais e acobcrtar o vicc-presidcn»

niciaram seus estudos. o que in- « Hn|* ; ^ 
'JBjBr) 

dKDTIPIDADA fl IIRIIRIIAI W^^^B^^^^^^^^^^B^^^MlMPIKWf^P^HBHllBKBDi lizarao uma passeata de silencio, te da Rcpublicas.
('dlca 

quo estd perdendo terrcno ffigMPf; ;JnHHB^HB' ;\% HB rBlilllilrHnH U URunura l^lnSi< 
purtlndo 

do tres pontos: da Es- Ate veio o sr. Joao Goulart,

?0 boicote & escola. Mas, como HfaB. *ii 
' 

<BB8 nA mNFFRINCIA S6BRE H|^^^P^..>'^|^^BBHHBBiB»BP'IBp'-'^'^MBMfai Cola 
Nacional de Engenharia, declarando que nao tinha into-

' Jnedida de precaug&o, 50 ho- ¦ ^ - auTIOrt la 
Faculdade Nacional de JJIroi- reasc especial pela lei, tendo o

{.Wens da Guarda Nacional con- m HBg A DEFESA DA ATLANTICO Wii^M to 
e da Faculdade Nacional de sr. Fllinto Mullcr contlnuado:

tinuam montando truarda cm .^1™WIIWMffia88Bw^gW™ « • 
fHg BiWER\-; WMWIIg-iJ^B Filosofia. O cortejo convertird «Aa acusagoes sao Injustaa. To-

Clinton. Em Sturgis^ Kentucky. MONTEVIDEU, 10 
paramo 

Palaclo^ Tlradentes, 
^rea- davia. 

mllboes de braalleiros irao

Snf^tnLlM BK UrUffUai aceitou efetuar to contra a reforma da let de goarao: que a lei fol feita 
'para

branco" que se retlra^ de- B ^ H ConversaQ5e3 com a Ar- imprensa. Os estudantes desfi- cobrir a pessoa do vice-presiden-

pois de inatrlcular-se. Umas 600~ „ Mm 

' 

gentina e O Brasil sobre 'IHHUHIi ^ rJS monhinga. 
tt 

M 
"p^MntoTd'ci^S^^ 

tem
pessoas se congregaram hojo - .11 

"Ml 
a defesa do Atlantico bul. i »i ./^^^|BHBP^; : : ESTUDOS INCONI'LETOS do sr. Filinto Mullcr, manifes-

rente a essa escola, mas per- .;<*#''v ' 1 
O millifitro de Rela^oeS tJHHHHHH HIO, 10 (Meridional) — O sr. tando-se todos pela oportunidade

maneceram sem alteragoes. >;.*.;,;.r^- •' wtpriorpq doutor Fran- iS^: 
''% '?*%9HHjflL • jf 

'¦ 
MBlCTal Filinto Muller, leader do PSD da reforma.

1 ,  
***&*#&& I JjjXtenoreS, aou 

wW|m|lj|l|^^ . JP- %Ie no Senado, dcclarou a reporta- OPINIAO DE DUTBA
AMEACAS " 

~ ~~~~~~ " 
CISCO Gamarra informou ' 

^sSf ^KbHBHbB eem: «Nao tenho informagao RIO, 10 (Meridional)  Ouvl-
Na vizinha cidade de Cl^y LUTA RACIAL — CLINTON, .Tenncyice 

— fcmuora_a. caiina 
j que q gOverno UTUgUaiO MP #19BB preciosaa sobre a romessa da do hoje pela reportagem, dlsse

senhora James Gordan, do ra- aparente com sc aprcssntou ontcm esta ewnue, o comuro ra- „ 
enviou ao eoverno de mensagem do ExecuUvo ao Con- o ex-presldente Gaspar Dutrar

Sa negra, desistiu de matricular cial alastrou-so perigosamente por vfirios l.st^os o cm -vurias • 
T»,,~ro, Aim uma nota ' 

¦& i'^WBB gresso, encaiplnhando o ante- «Nunca cogitei, durante meu go^
na escola elementar duas do cldades ganharam ^.lta as manlfestucOeShostm oontraoln- Bue^OSI Aires uma mw «M projeto 

da lei de repressao aos vgrno, restringir a Uberdade da
suas filhas ao ser ameagada por gresso dos estudantes de cOr nas cscolas Na foto apar nesse sentldo, por inter ^ cxcessos da imprensa. Nao ereio. Imprensa, embora sofrcsse al-
Wis 200 manifestantes brancos. recem membros da guarda nacional, armados d- fuzls com dale- medio 

do embaixador ar- M^i^MmgB em todo caso, que essa remessa guns ataques injustos. Nao acho
OS quals tambfim ameagaram os netas, cnfrentamlo parte de ..ma multldto (fo cerca de mu . 

gentino em MontevideU, ¦SB|nHHBB seja 
feita nestas quarenta o oi- oportuna a reforma da lei». Pcr-

foWgrafos e jornallstas. quinbcntoS rascistos, numa das ™S^«{?«oes ! 
Alfredo Pal&dos. 1 h«»JBHP^»|S .^IQuSSK&JB ^°raa 

p^xImas: P»ft 08 
f4"" ®»ntado sobro qual seria a orl-

,m darites negros. (Foto U. r.) , auibuu rdidLios. ^^^^wagmgjOg7 Mk 
ifif 4 

dos quo estao sendo loitos ainda entagao da ala dutrista do PSD.
PECHAMENTO — —— 3j£ JS n&° forom concluldooi.. 

quando da discussao da matdria
STURGIS, 10 (UP) Os no- AMARAL PEIXOTO* ^CONTIEAIUO^ n° 

Conf>rcsso' respondeu o ox-

II 

ptilll iS^didtado Pelo Governo dos EE.UU. 
f~z 

£iSxrM

llilliil a dar Explicates 
Sobre o Caso Atomico 

'^SSS f=^ 
I

ra brancos. Cinco dos estudan- 
W VIU L, ) JUAREZ AUTOGRAFA SEUS LIVBOS — RIO — Durante Metionlno

tea, porfim reiolveram vnltar  7~~T 1 * informacao dit o ombaixador brasileiro em Washington — J quatro horas o general Juarez Tdvora permancceu, paclente- RIO 
10 (M« chegaram ho-

hoje isauki's Enm.nnt^ J«nZ Carece de fundamento a .nformaSao -J* e™ wasnmg;, mente, 
auKigrafando seus Uvros «Petr6Ieo Para o Brasil), o je aoSupremoTrlbunal Federal + Inositol

H Carolina do No?te numa assem- !" "Existe a mais ampla cooperasao entre o Bra sil e os Estados Unidos - A entrevista com «ProdncOo Para o BrasU» no Interior da Elvrarla S5o Jose. as informagSes do Mlniaterio da_ + 
Comploxo B

bl6ia os liabltante's ratifieamm Foster 
Dulles Pacientemente. tambfim, permaneceram numa flla quo se es- Justlga sobre a apreensio do3 p,|,

I sibado ulttn ' 
- ¦¦ 

 
tendla da porta da Uvrarla »t& a rua da Quitanda, aquelcs quo jornais 

«Tribuj|a da Imprensa> + Principle

uma emend'n rin '!S5lS2S  
~~ ' 

T I ¦ 
' S&jn desejavam 

adqulrir os dois «bestsellers». Calcula-se qus nada ® «0 Estado de Sao Paulo», so- Antit6xlco

Estadn « i. ,. cTTTHTPTrvN in (UP) — {0. Fui sdmente chamado ao De- sistir a duas reuniOes coletivas menos do meio milhelro daqueles livros foram autografados licitadas polo relator do manda- c.

mentn ^ 
autoriza o fecha- WASHINGTO , 

portamento de Estado pnra as- com os embaixadores dos de- pelo general Tftvora. (Foto Meridional para o DIARIO DO do de seguranga impetrado por 
® Flgodo

fas 
c3colaM Piblicas, an- o embaixador do Brasil^ a. mais 

paises americanos. para se- PARANA). esses jornais, o ministro Ribei- . . ....

aulas S,e"Urfr 
n5ln0VaSB0de B-i °(rSl2 

pe- 
rem informados PeIo secretdrlo ro da Costa. Em seguida. este ~ SALKINOL

® e las la5as- nou hoje ter siido 
erl„aJ 

• ——,-—gCTMBESgaete, de Estado Norte-americano John __TO_____^______^______________________ magristrado despachou a con- - „~ 
 las au^toridides n 

lica(iao ^fF&J* 3 gife. V7W fc Foster-Dulles sobre a BttuagSo __ , __. clusao, devendo, alhda, os au- So O flgado 6 o *e«

H ' - -¦• nas para daru 
Brasll cm lUl HBi, J B lAjPiJ do Suez. Da manelra mais defi- M n im rn M H 11 V ft P »•( 11 T F tos 

retornaram. is suas maos, tormento SALKINOL
HPBBBB sobre a atitudejlojsrasi^ein nitlva posso deelarar nue a ceo- 1TI d 1 1 IJ II 1T1 U II I UC Li II I I tJ quando serao eicamlnhados ao 1
rdagfio 1 wortasao do peragffo entre nosao-i dois pai- lit • proeurador geral da Roptibli- 0 

m°dlcamenfo.

IlB^SSi 1 

si«iiink < awas«3SStS inteleetuais ingleses -"«•  

vl lntpndido quo cm alff^ns j cjda pelo Servigo de Meteo^ parte dos re^ectivos gfovernos, LONDRES, 10 (UP) — Marilyn Monroe conheceu ontem h noite Ma|!y Vg|TyT3fRIHMro '11M

Bel f ««?c brasileiros apareceram ) rologia vdlida at6 as 14,00 e hoje mantive uma Pa\e3~™ Wm -^rupo de inteleetuais ingleses e imediatemente se converteu iWifliliMyi"AJ|JM}!JM||LyLJE^

B 5Sh 6eS I B 4°r«-^TYinpfies no sentido que fui j horea do dia 11 de setembro. mui^o interessante e cordial com .no 
primeiro membro: do recem-fundado «Watcrloo Theatre CluW BBWaBa

1 li I™ JPSfi 
' lnv5°r^" 

tiMas autoridades nor- ( Tempo in3tdvel .sujelto.a o 
• secret&rio . de Estado adjunto. que, como primeira'producao, apresentard a obra teatralde Arthur 16^81 wJ

fl f 
^--ipJnnq 

para explicar a ) chuvas e trovoadas. Tempe- para asmmtos inter-americanos, Miller, "A 
Viwe From the Bridge" (uma vist^para a ponte), que HSi fSTBlSSfTpimf lP%PSl

SB 
te-ame 

Cia, por parte do j datura instilvel; ventos do senhor Henry'P. Holland, cobre tern provocado tantas controv^rsias. Arthur Miller, esposo da conhe- ja
' recente 

brasiIelr'0| rjos acOrdos noroeste com rajadas fres- questOes relativas a continuas&o cida atriz, explicou ontem i noite a obra oo seu seleto audit6rio. t B Ir^i^l^P
f«Vrnnneracao no 

'campo da cas. e intenamcaciio dessa politica pe?a. teatral do Miller foi proibida nesta Capital, pela maneira como WJfMlllM'11

«^Amica Quero esta- ) MAXIMA: ...... 17,1* - 
rnnn^rar«rt «ta sfiuS aborda o problema da homossexualidade, por&n, poder^, ser repre. Wi^^jj_rTtR"MHr^rrrWp^*^*^^^^*tftlclgBl^fctfarimjl^

Wm ^ nun tals declaracCes s?.o j MINIMA: ...... 12,4* j| ® tjJOS eentadopop uma companhiaprivada como o ^Waterloo Theatre Club».

\ SS£«» Bcm funw- S TO.»#V  ¦ " 
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ItonçAo doH pnfíMífl ocidentais

nnto a recusa lucondlelomil do

Egito do aceitar a Internado-
nsili/.açílo proposta pela «mis*

nito Menzlcs» — Enviada ao

nocretArio gorai, da O.N.U.
¦una cópln dtv nipta do Nasacr

j-ejeltnndo a proposlçfto oel-

dental — Eden o Ouy Mollet

nHt.idnn. os próximo» paaaM (
a serem dado» contra o Egito.!

(Leia na página 2)

A CRISE DO CANAL DÊ SUEZi
JUSCEUNO ESPERADO EM

BELO HORIZONTE DIA 13

BEl.O HORIZONTE, 10

(Meridional) —O prcnldcn-
to Juacelino 6 esperado aqui
om 13 do corrente. Por Inl-
elatlva do diretório do PSD,

uma caravana do automóvel»
escoltará o presidente do
Conselheiro Laíayete ntá
Belo Horizonte.

Incidente motivado por ata-

ques do loader da minofla

às medidas contra a impren-,

sa — (Câmara — pág; 3)

Reinicio das negociações s&-

bro compra de trigo pelo Bra-

sil aos Estados Unidos

(pág. 4)

Exige o povo maior zelo da

COAP ao estabelecer a por-

taria do pão

(pág. 8/2.0 cad.)

Prega o ministro Fleuiss o

entrosamento ontre os po-

deres civil e militar

(pág. 3)

Boas perspectivas para o au-

mento de nossas vendas do

mate ao Chile

(pág. 4)
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Até Pronunciamento da Justiça ou do Congresso 

ORACE KELt/iT NAO VOLTARA AO CINEMA -- PARIS —

A ex-atrir. Oraco Kelly o atual princesa do Mônaco, posa no

lado do marido, prlnclpò Ralnler, durante uma entrevista con-

cedida ft- Imprensa em Paris, a 4 do setembro. Oraco declarou

ter abandonado o cinema para ser cspOsa f. mílc, e quo nüo ten-

elonava vjsUar Ilolljavood por ocasião do sua próxima visita

«os Estados Unidos. O casal seguiu para Nova York, a 7 do

setembro, em visita & família de Grace, devendo regressar ao
dantes negros. (Foto U. P.).

Declarações feitas nessa sentido pelos leaders da maioria na Câmara e no Senado — Estaria

o governo cogitando de proceder alteração dos dispositivos do Código Penal, ao invés de

fazer nova lei de imprensa — Sugerida a con solidação apenas das leis de imprensa - Ques-

tão levantada pela UDN no sentido de que qualquer alteração na lei de imprensa consti-

tui reforma constitucional

frases semelhantes que podem
ser consideradas injuriosas e
caluniosas. A queixa-crime es-
tá fundamentada no art. 9 le-
tras g e h da lei de imprensa
ainda vigente. Alega o general
Mendes de Morais": "Não 6 pos-
sivcl continuar impunes meia-
dúzia de cidadãos moralmente

pervertidos que, à base de es-
càndalòs e ofensa à honra

alheia, buscam uma glória que
repugnaria a qualquer hornem
mau ou menos decente".

RIO, 10 (Meridional) — O ge-

neral Mendes de Morais apre-

sentou à justiça local queixa-

crime contra o sr. Amaral Ne-

to, diretor da revista quivizenal
"jiaquis", da Editora Reforma

S/A. porque no exemplar de 15

de agosto último, na página 30,

sôbre a fotografia do mesmo'

general, havia a seguinte legen-

da: 
"Mendes de Morais e Mcr.e-

zes Cortes são fortes candidatos

à prefeitura do Distrito Fede-

ral. O general ê ladrão e o co-

ronel não ó", além de outras

projeto que o Executivo deseja

aprovar. Nesse sentido, foram ho.

ie feitas declarações pelas leaders

da maioria no Senado e na CSma-

ra. A propósito, informações hojo

ciiculantes davam conta de uma

alteração na regulamentação do

assunto.
ABANbONO DA IDÉIA INSCIAL

O Góvôroo teria decidido aban-

donar a idéia inicial de fazer uma

lai especificamente contra a im-

prensa, limitando.se a alterar 03

dispositivos do Código Penal, tor-

nando as penalidades mais pesadas
e o processo mais eficiente. A no-

ticia, embora não confirmada to.

tnlmcntc, era divulgada por ele-

jr.entos ligados ao Palácio do Ca

tetc. O sr. Vieira de Mello limita-

va-se a afirmar que doravante, até

a ida do projeto para a Câmara,

não trataria mais'do assunto, na

expectativa de que os debates, que
ali serão travados, d em oportuni-

dade para empla discussão de to.

dos os aspectos da proposta. O lea-

der da maioria na Câmara estava

hoje muito menos eufórico quo

comumente, tendo, contudo, acen-
tundo desconhecer quando seria
enviada a mensagem ao Congres-
so. No Palácio Tiradentes apare-
ceu, hoje, o senador Filinto Mui-
ler, para um encontro com o lea-
der da maloila na Câmara.

(Conclui na 6.a póff. do l.o cad.)*

RIO, 10 (Meridional) — (De Mar-
ceio Pimentel. para o DIÁRIO DO
PARANA': —'O presidente Jusce-
lino Kubitsehek determinou que
não se façam mais violências con.
tra os jornais, suspendendo.se as
apreensões legais ou ilegais até
utie a justiça dê pronunciamento
definitivo em tôrno da questão,
nos mandados do segurança impe-
trados pelos diretores dos orgáos
apreendidos, ou então que o Con-

gresso se decida sôbre as novas
determinações previstas no ante-

HAVANA, 10 (UP) — O De-
legado governamental brasileiro
Penna Marinho, disse hoje na
sessão plenária da Sexta Confe-
rencia Regional dos Estado3 -

Americanos da Organização In-
ternacional do Trabalho que o
seu país sempre esteve disposto
a cooperar com a OIT. Durante
seu discurso, expressou que «n&o

há comunismo onde há bem-es-
tar». «Portanto — acrescentou
— façamos nós mesmos nossa

própria revolução social com o
bem feito auxílio da OIT».

Aumenta de Intensidade o Conflito

Racial no Sul dos Estados Unidos

TOMA POSSE O PRESIDENTE DO EQUADOR — QUITO — O.dr. Camilo Ponco Enrlquez. novo

presidente do Equador, ao tomar posse de seu mandato no famoso «Teatro Sucre», a 2 de ser
tembro. O dr. Ponce sucedeu ao dr. Velasco Ibarra. Perante representantes de 4.7 nações, o novo
chefe do Executivo declarou quo o Equador aceitaria capital estrangeiro para o desenvolvimento

da economia da Napílo. (Poto U. P.).Mais de 500 Milhões de Cruzeiros a

Prosseguem as Reações Contrárias

a Qualquer Nova Lei de Imprensaacôrdo com a resolução da
SUMOC, sob pena da não con-
cessão futura de ágios e até
mesmo da caducidade da con-
cessão de refinar petróleo, sem

prejuízo da cobrança judicial.
O sacrifício imposto a nação,
com a elevação dos preços da
gasolina e do óleo, não pode
levar ao enriquecimento exage-
rado e súbito das empresas re-
finadoras. O ágio, que embora
elevado tem seu pagamento fa-
cilitado, deve ser integralmente
recolhido no interêsse do Te-
Souro Nacional e da caletivida-
de.

RIO, 10 (Meridional) — Ele-

vo-se a mais de 500 milhões de

cruzeiros a segunda prestação
não paga de ágios de importai-

ção de óleo -cru por parte das

refinarias de petróleo. O sr.

Gonçalves de Oliveira, consultor

geral da República, declarou

que não só a naçao não recebeu

êsse dinheiro como há entre os

Industriais tentativas de fugir

ao pagamento devido. No pa-

recer entregue à presidência da

Consultoria, pede apenas a

aplicação da lei. Não desejamos

mais que isso. Achamos que o

Banco do Brasil, através de sua

Carteira de Câmbio, deve notifi-

car às empresas a recolher in-

tegralmante, em curto prazo, a

segunda prestação de ágios, de

Hoje comicio universitário de protesto contra o amordaçamento dos veículos de informa-

ções  Estudos ainda incompletos sfibre o assunto  O sr. João Goulart declarou qu®

não tem interesse especial pela lei Opinião do ex-presidente Gaspar Dutra

dos raros momentos de tranqul-
lidade, quando a consolidação de
nossa combatida democracia.
Prosseguiu o representante gau-
cho: «Não há dúvida que as for-

ças interessadas no amordaça-
mento da imprensa viram-se for-

çadas a recuar,diante da vigo-
rosa repulsa que a tentativa pro-
vocou».

COMÍCIO DE PROTESTO
RIO, 10 (Meridional) — Ama-

nhã, às 15 horas, estudantes de

quatorze escola superiores rea-
lizarão uma passeata de silêncio,

partindo do três pontos: da Es-
cola Nacional de Engenharia,
da Faculdade Nacional de Direi-
to e da Faculdade Nacional, de
Filosofia. O cortejo convertirá

para o Palácio Tiradentes, rea-
lizando-se nas escadarias do
edifício um comicio de protes-
to contra a reforma da lei de
imprensa. Os estudantes desfi-
larão com lenços cobrindo a
bôea, simbolizando mordança.

ESTUDOS INCONPEETOS
RIO, 10 (Meridional) — O sr.

Filinto Muller, leader. do PSD
no Senado, declarou à reporta-

gem: «Não tenho informação

preciosas sôbre a remessa da
mensagem do ESxecutivo ao Con-
gresso, encajçjilnhando o ante-

projeto da lei de repressão aos
excessos da imprensa. Não creio,
em todo caso, que essa remessa
seja feita nestas quarenta o oi-
to hpras próximas, pois os estu-
dos que estão sendo feitos ainda
não foram concluidos».

FILINTO MUIXER
CONTRARIO

RIO, 10 (Meridional) — Re-
vela ò iO Globo» que, na reu-
nião promovida pelo sr. Jusce-
lino Xubitschek, no Palácio do

Catete, para exame do projeto
na nova lei de imprensa, o sr. Fi-
linto Muller manifestou que, no
momento, havia dois inconvenf-
entes para a acusação da maté*
ria: a apreensão da «Tribuna d»
Imprensa» e as acusações ao ar»
João Goulart. Acrescentou o lea*
der do PSD no Senado: «A opi*
nião pública poderá ser induzi*
da, embora erroneamente, &
idéia de que a lei está sendo fei-
ta com o fito de apreender jo*vi
nais e acobertar o vice-presideu?»
te da República».

Até veio o sr. João Goulart,
declarando que não tinha inte-
resse especial pela lei, tendo e
sr. Filinto Muller continuado:
«As acusações são injustas. To-
davla, milhões de brasileiros irão
acreditar de boa fé no que cei>
tamente alguns jornais apre-
goarão: que a lei foi feita para
cobrir a pessoa do vice-presiden»
te». Acrescenta o vespertino que
os presentes desprezaram a teso
do sr. Filinto Muller, manifes*
tando-se todos pela oportunidade
da reforma.

OPINIÃO DE DUTRA
RIO, 10 (Meridional) — Ouvi*

do hoje pela reportagem, disso
o ex-presidente Gaspar Dutraí
«Nunca cogitei, durante meu ge*
vêrno, restringir a liberdade da
Imprensa, embora sofresse al*
gun3 ataques injustos. Não acho
oportuna a reforma da lei». Per-
guntado sõbro qual seria a orl-
entação da ala dutrista do PSD,
quando da discussão da matéria
no Congresso, respondeu o ex>-
presidente: «Não há mais pro*
priamente a ala dutrista. Não te-
nho tratado vda questão com
meus amigos».

PORTO ALEGRE, 10 (Merl-
dional) — «Parece que, pela rea-
ção do Congresso e. da impren-
sa, já está vitoriosa a batalha
contra a supressão da liberdade
de opinião», declarou aqui o se-
nador Mem de Sá, acrescentando

que essa vitória constitui um

PARTICIPARA 0 URUGUAI

DA CONFERÊNCIA SÔBRE

A DEFESA DA ATLANTICO

MONTÈVIDEU, 10

(UP) - URGENTE — O

Uruguai aceitou efetuar

conversações com a 
^Ar-

gentina e o Brasil sôbre

a defesa do Atlântico,Sul.

O ministro de Relações

Exteriores, doutor Fran-

cisco Gàmarra informou

que o governo . uruguaio

já enviou ao governo de

Buenos Aires uma nota

nesse sentido, ¦ 
por inter-

médio do embaixador ar-

gentino em Montevideu,

Alfredo Palácios.

DESMENTE AMARAL PEIXOTO.

Não foi Solicitado Peio Governo dos EE.UU.

a dar Explicações 
Sôbre o Caso Atômico

INFORMAÇÕES SÔBRE A

APREENSÃO DE JORNAIS
RIO, 10 (M« — Chegaram ho-

je ao Supremo Tribunal Federal
as informações do Ministério da
JusUça Sobre a. apreensão do3"
jornais «Tribuna da Imprensa>
e «O Estado de Sâo Paulo», so-
licitadas pqlo relator, do manda-
do de segurança impetrado por
esses jornais, o ministro Ribei-
ro da Costa. Em seguida, este
magistrado despachou a con-
clusâo, devendo, atada, 03 au-
tos retornaram, às suas mãos,
quando serão encaminhados ao
procurador geral . da ftopúbü-

A fórmula c«ílí,„

Metionlna

+ Inosltol

+ Complexo B
+ Principio >

Antitóxlco

do Fígado

= 
SALKINOL

So o fígado é o seu

tormento SALKINOL

é o medicamento.

JUAREZ AUTOGRAFA SEUS LIVROS — RIO — Durante
quatro horas o general Junrcz Tftvora permaneceu, paciente-
mente, autografando seus livros «Petróleo Para o Brasil» e
«Produçtto Para o Brasil» no Interior da Livraria SSo I José.
Pacientemente, também, permaneceram numa fila quo se cs-
tendia da porta da livraria ates. a rua da Quitanda, àqueles que
desejavam adquirir os dois «bestsellers». Calcula-se quo nada
menos de meio milhelro daqueles livros foram autografados
pelo general T&vora. (Foto Meridional para ó DIÁRIO DO

PARANA).

fó. Fui sòmente chamado ao De-

partamento de Estado para as-
sistir a duas reuniões coletivas
comj os embaixadores dos de-
mais países amerlcános, para se-
rem informados pelo seci*etárÍo
de Estado Norte-americano John
Foster- Dulles sobre a situação
do Suez. Da maneira mais defi-
nitiva posso declarar que a cco-

peraç&o entre nossosi dois pai-
ses continha sendo objeto da
maior atençüo e boa vontade por
parte dos respectivos governos,
e hoje mantive uma palestra
muito interessante e cordial com
o secretário de Estado adjunto

para assuntos inter-americanos,
senhor Heriry F. Holland, -Jobre

questões relativas à continuação

e intensificação dessa política
de cooperação, em todos os seus

sspQG.tca».,,

Marilyn Monrqe Entre

Int eie c t u a is Inglês es
Previsão do tempo forne.

cida pelo Serviço de Meteo-

rologia válida até as 14,00

horas: do dia 11 de setembro.

Tempo instável sujeito a.

chuvas c trovoadas. Tempe-
-ratura instável; ventos de

noroeste com rajadas fres-

CíiS.
MAXIMA:  17,1»

MÍNIMA:  12,4»

LONDRES, 10 (UP) — Marilyn Monroe conheceu ontem à noite
Um grupo de intelectuais ingleses e imediatamente se converteu

.no primeiro membro:do recem-fundado «Waterloo Theatre Club»
que, como primeira'produção, apresentará a obra teatral de Arthur
MiUer, "A Viwe From the Bridgc" (umn vist»para a ponte), que
tem provocado tantas controvérsias. Arthur MUler, esposo da conhe-
cida atriz, explicou ontem à noite a obra ao sei' seleto auditório. A
peça teatral de Miller foi proibida nesta Capital, pela maneira como
aborda o problema da homossexualidade, porém, poderá, ser repre.

sentado nor uma companhia privada como o «Waterloo Theatre Club».

C(
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A CRISE DO CANAL DE SUEZ:

SIMPLIFICAÇÃO BUROCRÁTICA
1>!A o governo federal preorupudu em reduzir a Coniple-

xlldado burocrática, do Bens orgi-oH, que lho dificulta, onera e
na generalidade do* canos, impede mm iiçfto ndmlntHtrntlvn.
SAo organizadas comissões especiais pnra proceder a, levanta-
nii-iitus e estudos, que vasculharflo todns as minúcias do fim-
elonamcnto dn máquina burocrática nacional, que A extenua,
repleta de ramificações numa Imensa enumeração dn siglas,
que. bem poderiam ser unificadas, tendo em vista seus fins
nn admlnlstraeilo, com supressão do supérfluo ou mesmo vnn-
trftrlo A eficiência dos serviços públicos.

1'nrn. um governanta dlnfl.mleo, quo tenrlnna revolver pe-Ia bnso os probleimas nacionais do maior ImportAnelii e arran-
car n administração do marasmo em que so encontrn, en-
quanto o pais se desenvolvo e as necessidades do progresso so
avolumam, o panorama burocr&tico 6 desolador.

Implica, do um lado, em ônus pesadíssimo pnra o or-
çftmento o seu funcionamento irregulnr, deficiente e eonfu-
so. Constitui-se, de outro, paradoxalmente em empecilho A exe-
cuçilo dn qualquer planejamento sério do govreno.

As preocupações de agora' nao se restringem nn Âmbito
federal, porém. A» ndmlnlstraçOes estaduais e municipais en-
írenlmii o mesmo problema, que, dadas as circunstancias,
às vezes se apresenta mais complexo e de difícil soluçilo.

Atravessamos uma fase do reformas, cuja necessidade é
sentida na administração, no sistema cducnelonul, na rede bnn-
cArla, na própria distribuirão dn justiça, em todns oa setores,
enfim, onde os Interesses da coletividade sn encontram e so
desenvolvem sob o ritmo Intenso, do sentido prático que a vi-
da moderna exige, mas quo desafina da estrutura arcaica de
nossos orgaos o serviços públicos.

O Brasil prosperou, evoluiu e vem pautando a dlnpnsan
do progresso material desta segunda metnde do século, mnls
porém por Impulso dn iniciativa privada quo pelo plnnejn-
mento o ação dos governos.

Dal oh excessos e desregramentos verificado* em vário*
setores de atividades, perturbando a ordem social e recla-
mando do Estado disclpllnamcnto para n qunl nao está :ipa-
relhndo.

Do desbnsto que dever* sofrer a Imcnsn o complicada
maquina burocrática, resultarão benefícios não sõ do ordem
orçamentária, dando nos fundos públicos possibilidades de
melhor utilização, como administrativa, social e econômica,
alcançando os governos a posições que precisam assumir pa-ra enfrentar a gama vasta e complexa de problemas da atua-
lidado brasileira.

Rejeitada Pela Inglaterra Proposta
de Nasser Sobre Novas Conversações
Reação doa paiios ocidentais «nlo a recusa Incondicional do Egl fo de aceitar a Internacionalização proposta pola "missão Men-
xles" — Enviada ao secretario geral da O. N. U. uma cópia da nota do Nasser re|eltando a proposição ocidental Éden o

Guy Mollet estudam os próximos passos a serem dados contra o Egito
LONDRES, 10 (UP-UROEN'. com outras governos signatários

TB) — A Grft-Bretanlia rojeltou [ da convençAo de ConBtantlnopla,
a nova exortaçUo do Egito a quo
m ompllcm as negociações sobre
o problema do Canal de Suez. A
decisão foi tomada antes da reu-
niãn do primeiro ministro Antha-
ny Edon cpm Robort G. Menzies
• Guy Mollet para estudar que
passos devem dar-se contra o Egi-
<o. «A doelaração egípcia — dis-
so uma declaração do Ministério
de Relações Exteriores — parece
nflo sugerir nada pnra a negocia-
c.-áo . Esta foi n primeira rençfto
oficial dum pais do ocidente, A
sugestão feita hoje pelo presiden-
te egípcio Gamai Abdel Nasser,
para quo se convoque uma con-
ferencla para solucionar a dis-
puta do Suez. O anúncio do Ml-
nlstérlo do Relações Exteriores
acrescenta: «-.A última atitude do
governo egípcio foi de rejeição
Incondicional da proposição npre-
sentada como uma base pnra as
negociações pela missão Menzlos,
apresentada por 18 nações-.

COPIA
LONDRES, 10 (TJP) — Envlu-

se ao secretário Geral das Nações
Unidas, Dag Hammnrskjnld, uma
copia da nota do presidente egip-
cio Gamai Abdel Nasser A mis-
silo Menzies, rejeitando o plano
da conferência- da Londres para
por fim a crise do Canal de Suez.
A nota recorda as diversas pro-
posições apresentadas na confe-
rencia de Londres, e expressa que'
o Egito também tomou nota de
outras opiniões dadas a conhecer
de tempo em tempo, fora da con-
ferencla de Londres». «Cabe des-
tacar que até agora nllo houve ne-
goclações com o Egito», disso a
noto.

As referencias A Grã-Bretanha
c França dfto mostras de irrita-
ção, o acrescenta: «O governo do
Egito considera necessário recor-
dar que no mês de ageto mostrou-
se disposto a patrocinar, Junto

uma revisão da convença» o o cs-
tudo dum acordo rcaitvmnndo e
guruntlndo a llbertlnda de navega-
çao» «O governo do Egito Inmen-
ta quo tenha havido movimentos
4» forças contra ele, e estímulos

técnico com o propósito de difl-
cultar a navegação do Canal de
Suez».'Km outra parto n nota egípcia
disso: «So faz constar sua con-
vlcçllo de que podem encontrnr-
se soluçOea e propor negoetnções,
o governo egípcio deixa claro queda parto do certos círculos para nfio busca territórios, nem viola-

provocar a retirada do pessoal çílo da soberania de ninguém .

nenhuma desorlmlnaçAo, quer assi-
nalár quo nfio tomou medida ai-
guma nem adotou gesto agrossl-
voou de violação do tratados...
deseja declurar seu propósito de
continuar trabalhando para uma
solução conseguida pela negocia-
cio, de acordo com a letra o o
espirito da canta das Nações Uni-
dns».

ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA

Ratificado o Convênio com São Paulo
Para Aproveitamento do Paranapanema

Mantidos os quatro vetos governamentais cons lentes da Ordem do Dia Comemoração do
cincoentenario de Santos Dumont  Parecer em projetos — Ainda a situação do norte pa-ranaense  Projetos apresentados e aprovados na Ordem do Dia

NAO QUER A INGLATERRA OUTRAS CONVERSAÇÕES:

Propõe o Egito Novas Negociações
Para Solucionar a Questão de Suez

Embaixadores egípcios em todo o mundo tra balharão para que haja novas conversações -
As bases da proposição egípcia

CAIRO. 10 (UP) — O governo
egípcio propôs hojo uma nova con-
forônola para dor solução à. crise
do Canal dc Suez. sem lesar «a
soberania ou dignidade» <u> Egito.
Expressou no mesmo tempo sua
crença de que pode encontrar-se
uma solução. (Em Londres o go-
vérno britânico rejeitou sem de-
mora a proposição). Quando npe-
nas havia transcorrido uma hora
da partida do Cairo da comissão
de cinco nações, presidida pelo
primeiro ministro australiano, Ro-
bert G. Menzies, após fracassar
suas gestões para que o presiden-
te Gamai Abdel Nasser aceitasse
o controle internacional do Canal
dé Suez, os embaixadores egípcios
no estrangeiro entregaram aos go-
vêrnos ante ob quais estão acre-
ditados, notas nas quais so auge-
re a realização duma conferência
pelos países quo utilizam o canal.

coriA
Também se enviou uma copia

das notas ao secretário Geral das
Nações Unidas, Dag Hammarsk-
jold. Depois das declarações dc on-
tem à noite de Nasser do que o
controle «coletivo» do canal con-
duziria a. «incalculável luta», an
notas agi/pelas dizem que o govêr-
no «deseja declarar agora sua cren-
ça do que sem lesar a soberania
ou dignidade do Egito podom,
achar-sa soluções às questões roa-
laeionadas com o Canal de Suez.
«A liberdade e segurança de nave-
gação pelo canal, o a ampliação
do mesmo para satisfazer futuras
exigências da proposição».

CAIRO, 10 (UP-URGENTE) —
O Egito propôs novas negociações
para solucionar r\ controvérsia do
Canal de Suez. Nos mementos em
que a comissão presidida pelo pri-

berania ou dignidade do país en-
contre uma solução às questões rc-
laeionadas com os -seguintes pon-tos: A) liberdade de navegar peloCanal de Suez com toda a prote-
ção, B) Ampliação c melhoria do
Canal para fazer frente' iUs hoces-
sidades futuras da navegação. C)
O estabelecimento do fretes jua-ton e equltativos. As notas assina-
Iam que todos os que Usam o Ca-
nal estão interessados nessas
questões,

PACIFISMO
As notas dizem que a solução

«deverá consegulr-se recorrendo-
se a métodos pacíficos de negocia-
ções «com tal fim, o governo do
Egito propõo como passado ime-
diíito a formação do um organis-
mo negociador que represente o
critério dos diferente* paises queusam o canal o que so decida sem

de reunião do organismo. «O órga-
nísmo poderia encarregar-se de ro-
visar a convenção de Constantlno-
pia sobre o Canal», diz a nota.

Presidida, inicialmente, pelo sr.
Miguel Buffnra o secretariada
pelov deputados Joaquim Ndia de
Oliveira e Agostinho Rodrigues,
a Assembléia Legislativa ão Es-
tado, renlizou ontem sua 87» Ses-
sao Ordinária do atual . períodolegislativo. Na Ordem do Dia, ns-
sumiu a presidenca o sr. Accloly
Filho.

Finalmente, ontem, foi conse-
guido o número legal para a vo-
tação dos vetos governamentais,
constantes da Ordem do Dia c re-
ferentos aos projetos de lei ns.
1.108/54-A, que visava a abertu-
ra de um crédito especial para
construçfto de uma Casa Escolar
Rural, no município do Santa Te-
rezinha (inexistente); n. 140/55.
que concedia um auxilio de Ci$
200.000,00. à Associaç&o dtís Pro-
fessores do Paraná; n. 953/5-í,
que assegurava nos Integrantes
da Policia Fodoviária do D.E.R..
o beneficio concedido pela lei n,
592, de 23 de janeiro de 1951 o
452/54, que visava Isentar da ta-
xa de Assistência Social todo vi-
nho produzido no Estado e quefosse classificado como para o
consumo. Todos estes vetos foram
mantidos .

SANTOS DUMONT
Como primeiro orador inscrito

e para fazer referencia as come-
morações do jubileu de outro da
Aviação, assomou à tribuna o
deputado Lustisa de Oliveira, da
bancada do PSD, que em trecho
do seu discurso, disse:

*E para orgulho nosso, foi um
brasileiro que. em 1901, inicia ou-
padas tentativas e provas com-.aparelhos mais, leves quo o ar»,
para, enfim, no tíla 23 de outubro
de 190G, levantar vôo ho «14-Bis»,

realizando incríveis proezas ao
redor da Torre Elffcl, permane-condo trinta minutos no espaço,
fazendo nesse horário ohze quilo-metros de percurso. Para come-
morar condlgnamento o feito ad-
miravel e extraordinário de San-
tos Dumont, 11 gloriosa FAB está
construindo um novo «14 Bis», de
estrutura Idêntica ao primitivoaparelho usado pelo Inventor bra-
slleiro, cm 1906, para, cm 23 de
outubro próximo, ser feita a ré-
plica da magnífica vitória con-

INCÊNDIO EM DOIS MORROS
CARIOCAS AMEAÇOU A CASA

DO CARDEAL D. JAIME CÂMARA

CRÔNICA DO RIO

Qualquer coisa,
em Sergipe

L AU RIGHT

RIO, 10 (Meridional) — Espe-
tacular incêndio lavrou no morro
de Sumaré "e nos altos do morro
dg Salgueiro. Uma guarnição do
posto central de bombeiros partiu
ao locai pois temiam 03 bombèi-

.. _ ros que, devido aos fortes ventos
demora integração, a sedo e a data que sopravam na cidade, o fogo

atingisse maiores proporções, ha-
vendo mesmo a possibilidade de
ser envolvida a residência do car-
deal Câmara. O incêndio, provovado pelas queimadas que estão
sendo feitas pelos moradores, dè-
vido ã ventania, tomou maior im-
pulso, A casa do cardeal, que não
dispõe de telefone, nada sofreu,

Reflorestamento, Café, Cara e Eletricidade
RIO, 10 (Meridional) — Está anunciado, para o

próximo dia 2i, o início da Campanha de EducaçãoFlorestal, com o plantio de 1,500 árvores, no Hortode Gávea. Partindo do Ministério da Aí-ricultura, co-meça-se, por esta forma, um "movimento 
aue somente

podemos desejar frutiflquo e não flqun adstrita aoasfalto, por se tratar de coisa .bsolutamente vital parao futuro do país.
A árvore protege o solo , .-trai as chuvas e con-serva o clima. Somente nos países em que há amor o

proteção à árvore, é possível a prosperidade da pecuá-ria e da agricultura, que são a própria base da vidadas comunidados humanas. A floresta ou ,1 mata comomelro ministro australiano Robort se diz om nosso interior, é condição do existência dasG. Menzies voava para Londres a culturas, inclusive das culturas cafceiras, que nSo sen.do, entro nós, sombreadas, como nos outrfim do dar conta do fracasso de
suas conversações com o presi-
dente Nasser, os diplomatas do
Egito nas diferentes capitais mun-
dials receberam Instruções de apre-
sentar notas para pedir a criação
de ura novo organismo negociador.
Foi proposto que o organismo se
estabeleça imediatamente «para
representar os critérios dos dife-
rentes paises que usam o Canal de
Sues..

INTEGRAÇÃO
Aa notas propuzerátri também

a imediata discussão da ihtêgra-
ção do organismo, e do lugar « da-
ta Ohdê Sé reunirá. Nasser fez
sua contraproposta quando a co-
missão tté Mê-izicò partir em retlj
rada, depois de haver fracasSadb.
Aa notas dizem que o goVêrnO do
Egito «deseja esclarecer que crê
posBÍvel que som prejuízo da so*

VISITA DE ALUNOS DA
ESCOLA SUPERIOR DE
GUERRA AO PARANA

No próximo dia 14 «0 corrente,
o Paraná receberá a visita de úmd
comitiva integrada por oficiais da
Marinha, alunos da Es<*ol£ Supé.
rior de Guerra. Os visitantes:què
deverão desembarcar ás li horas
daquele dia no aeroporto do Ba.
«JáCnêM, nerão homenagado. com
Uma churrascaria na granja «kl
Cah£tilr., às lâ horas, Sm fiegtíi-
tlâ sarâd recepcionados na Pala-
ei» ífU&ÍJU. quando partictpárfia
do uma reunião especial do Con-
tiolho Consultivo d0 Plano de Do-'
Betivulvimo-itó JE.co.i6ra.ao tio Ha-

... —-os países daAmerica necessitam da proximidade tia mata, paragozarem de um determinado grau de umidade o fres-cura, que as proteja nas épocas de canicula.
Os velhos lavradores dc café, embora errados nosistema de trato do solo, ao lançarem as suas planta,çoes, sempre tiveram o cuid.de de delvar, em cadafazenda, um pedaço do mata não comente para teronde tirar esteios para as cer.as e lenha para aa suascozinhas, mas também para conservar o clima lndispeh.savei à cultura. Com o correr dor tempos, porém, essecuidado foi desaparecendo com a prôbíia docadôncia das lavouras, Empobrecido o Solo coberto peloscafezais, os lavradores menos avisados foram derrubando os restos de mata para .ehtãr. ali, o .proveltamonto do húmus florestal aluda existente. O resultado des-sa orientação, foi o desnudamento total i>a terra comtodas as suas terríveis conseqüências.

Mas nao íoi sôm.hte ft cultura cafoelra que 11-
quldou com ás florestas que. outrorai cobriam asnossas terras. A-devastai,..* maior foi íom a finalida-
de de obtcr.se combustível, e mais pobre o o tnalS an.U-eeonomleo de,todos, que é a lenha.

Sob este aspecto, a devastação ó dupla: liquidação
das matas, em Minas Gerais prta fazer siderúrgica,
ha base do carvão Vegetal; e liquidação dns fíiatas,rio Brasil inteiro, para tirar Isíiha.e faáef- carvão, a
fim de cobrir as «ecessldades 'Jamésticas da popula.
ção quo cresceu èm rltnio alto, nos unimos anos, bem
como para alimentar as locbfndtivas das estradas deferroi durante as duas Klttírras mundiais, quandohouve carência de sdrváo df- pedra.

Estes íatóre. Se jün.âr_hi fedos pára^ü desnuda-
met-te do solo brasileira, localizado todo éle cm zonístropicais ou sub.tropicais, onde. as chuva, são to_teh-ciais e lavam, implacavelmente, as terras' desnudas,
tornando-as imprestáveis para a agrl.ültuía. Por esta
forma, o bomsm, nò Brasil!, conseguiu transformar Umdos maiores leHcoIs tropical, dè florestas domühdo;
em zonas pré-desértlcâs 6 que serão( fàtàlmentèi Be-
s.rtOí a continuarmos Bessb entoe Itiornifíãvei cdhtra
a natureza.

Euclidès da Cunha, quahdo estudou 6 -.hôrftèho
dás Sèeas pèrlôdlcáí do Nordeste . analisou um de «.. u .

X'«tores maior es, qua é c-atamcUo a llquldlicfto das

THEOPHILO DE ANDRADE

florestas naquela zona, anunciou que, com o aumento
das derrubadas, então cm pleno desenvolvimento, iriamos distender o perímetro das secas' — que entãochegava somente até à Bahia — às ien-os chuvadas
e férteis de Minas Gerais e São Paulo.

E' o que estamos vendo, líi agora, não são sòmen-
te as geadas que afetam, peiiAdicamente, os cafezais
brasilelrosj mas também as tecas que, desde 1042, ostem perseguido, Inexoravelmente, com efeitos tãodesastrados quando as ondas de vento, frio.

Estamos, portanto, em face do um dos mais gravesproblemas nacionais, c que não tem .sido encaradocom a energia necessária pelos nossos goVernos, sebem que se trate de assunto tipicamente da competen.ela do Estado.
Antes, porém, de Inl.Iarm.. uma campanha oduvcacional, destinada a ensinar ao homem brasileiroaquilo qqe «le, de uma inaneir» gorai não tem, queé o amor U árvore, deverlamo. tratar - e Isso podesor feito através de lei do Congresso; cuja -execução

seja garantida pela policia •- df defender o pouco d«floresta qtia possuímos em determinadas 4ona_ eq.líe,_0Biá S8ndo lmP'a<!avelmonto destruído, por duasatividades econômicas predatórias: a siderurgia nabase do carvão vegetal o a .«tração. d« lenha paracombustível doméstico, soja diretamente, seja na for-niã do carvão.
È paradoxal, para não dizer criminosa, a indus.tria do cai-vSo destinada a tdimentar os centros ur-banoS,_ que se dístendom do São Paulo ao Rio dd Já.íielro. Com o absurdo sistema ramblal quo possuitaos,exploramos a agricultura, sobietudo a cafeicultur.ai

com o confisco cambial, para, com o seu resultadbi im.
portarmos gasolina é vende.a abaixo do custo bemcomo importar ôluo edttibuistlvel, camitihões e peças.H sãb.èSses os Jhs.rumeh.to_ tlé que nos servimos paradevastar ás serras e tornar a terra dfesplda e tiuaj lh_-
própria para a agricultura. Gastamos um combustiVolnobre, importado, para ej.pl.rar um combustível po-bro, com o que devastamos o próprio sdlo. e pioramoso «lima de que necessita a própria agricultura páraviver.

B»wl !.'"Íf-".P é íud0. Desl»i"o,a Serra do Mar o abérta da Mantiqueira, fazemos secar os rios que heíatem nancentes e liquidamos as possibilidades de cx-ploraçao da energia elétrica de. que .Mito necessitao -ixo-lndustrial Slo.Sã- Paulo. Pior que leso; estamos
rnlTT 

°.Ri° Paralb,ic oá «eus afluentes e, por ésÇa
ÍL ._ ? ^ k -?eikar' a<W"l«< duas cidades sequersem água para beber, nós meses do _stie,

• ¦.«...? 
fü^Síkiíiiá0 5düctlSát..Florestal deveria, Poí-

«*.\Í JSm*= d. aul,u Atüs tóporfante, 4ué
l%iÍTÍá°Zé P2teS"(«>aii*flclals existentes

•Z'% í^d 'u aí„e1aa Serh» *1* «aaiiqtleira; proibindo,
*$5L£."Í!p,1SméhÍÇ.6 d«*""*a»nPh.o das florestas <jul-
Hp «!EL 

SUálu'rtaM 6S mk tabuleiros, _tíb pénâ
6 ítatuSS. 

a *,foblsífl<'* finda mtís graves par*
ÀJ-tê. do sermos wmíhtlfòl, sejamos íWtlco* 1

RIO — Pareça que esta haven-do qualquer co.'sa em Sergipe, notocante ;1 administração pública.Nofo certa ànirhaçPn nos arraiais
político-: dessa unidade nacional,
uma das menores em tamanho,
porém das mais férteis em filhos
ilustres.

O Leandro Maciel, que acalen-
taya o sonho de ser governador,afinal conseguiu, e, segundo in-
formações de lá, está todo bem.

Só vendo a ufania com que éle
fala na sua mensagem ao Legisla-
tivo! Permito-me afirmar — diz— que a situação geral do Esta-
do apresenta sinais positivo? de
transformação em torno do seu de-
r.nvolvimehto. '

Sergipe 'merece, 
realmente, um

.governo que cuide das' suas Impe-
riosâs necessidades, dos seus pro-blemas vitais. '

O caso do èntupimento do pôr-•to de Aracaju era uma vergonha.
Há anos os sergipanos vinhar se
interessando no sentido de con-
seguir uma draga para desobs-
truir a barra de acesso à sua bo-

( nita capltalzinha. Maynard Go1-
mes, no Senado, fêz mil discursos
a respeito, reclamando sempre. O
ffovârno federal nunca ligou. Ser-
glpe não pesava na balança; O
serviço de dragagem, procrastina-
do até mais não ~podor, realizou-
se por fim c já agora, de acordo
com o que li, os navios de passa-
geiros voltaram n fazer escala na
terra de Tobias Barreto.

Leandro expôs, como cândida-
to, um piano de trabalho. Eleito,
meteu os peitos e assegura que
está realizando o que prometeu.

Nisso não vai nenhuma indire-
ta, mas a verdade é que hú outros
por ai que quando queriam votos
acenavam com um progresso ml-
rabolante para a nação, entro-
tanto na pátria pão se vê nada
disso.
.Estou cada vez me convenecn-
do mais de que precisamos casti:
gar os demagogos. Os homens
modestos têm provado melhor.
Nsò é só o Leandro; aí está o
Couto Filho; do outro lado da
baia, na Praia Grande, surpreen-
dendo a todos com as suas - reali-
Zações, levadas a. efeito sem ca-
botinjsmo; no sul, temos o velho
Meneghetti,.. dirigindo o barco
com segurança dè mestre, bem
assim o Jorge Lacerda, em Santa L
Catarina, pondo a serviço do po-
vo a .sua operosidade. Leandro¦Macfòl está, portanto, .em boa
companhia.

A võltá dós báreos de cargas ê
passageiros ao estuário de Araca-
ju.teve efeito psicológico, dando a
impiyssão-de uma erq de renasci-

¦mentov.e entusiasmo... Novas es
iradas proporcionando melhor çir-
culação das riquezas, a indústria

.de tsoidoB desenvolvendo-se a
pôhtó de rivalizar com o Bangu
et-, alguns, tecidos finos, o coco
dáiiiío de' si nos bons doces erila-
tadbs e exportados; à energia do
PãiiltK À-onáo ajudahdo tudo.. Por
toda parte o dística animador —
"Sergipe nfio pode parar".

A urbanização da tnpital foi
Iniciada, tira morrp já desaparé-
C-ítí é'Le_i-idro afirma' stlâ .dispeSl»'
ç5o de construir um hotel moder-
no, p.rquanto as instaiacõesj jçxJs-
tentes no gênero não satinfazsem.

Isso ' 6 Verdade, mas é preciso
nau prejudicar a veiba Rubinn,
que representa uma verdadeira
instituiçfio com o seu Grantie-Iíó-
tdl fronteiro ao palácio do govêr-
no e onde se comem, sem favor,
os melhores quitutes próprios
desta pais; -

Café ,niho — Entre ns numero-
g^s cartas que tenho recebido,
figura uma de SSo José do lâgi-
to,- assinada pelo "'••- Joaquim R.
Dantas, contando a vida de Ca-
ié Filho desde O temoó da dele-
gado do .Polícia de Eezerrosi no
interior de "Parnámbuco.

Guardo outras missivas sobre o
mesmo assunto, ó qual,. toda-
via, parece-me ultrapassado.

(Copyright no Paraná dos
"Diários AaçociadoE,".

quistada cm Paris, há 50 anos
atrai;». ,

Aproveitando ainda sua presen-
ça na tribuna o parlamentar pes-sodi8tn apresentou projeto de lei,
dispondo que «aos oficiais, fcub-
tenente» o praças da Poliola Mlli-
tar do Estado que prestaram ser-
viços derante o período dc {fiior-
ra, de 25-9-1042 a 8-5-l<-45, quan-
do refoi-mados, g-ozarão dos mes-
mos direitos o vantagens constan-
tes da lei n. 2.0?2 de 9-7-1954».

PAUEOER EM PROJETOS
. Para comentar sobre a trami-

tação de projetos entrejpies A
parlamentares para darem o res-
pectivo parecer, ocupou, a seguir,
a tribuna o denutado Pedro Li-
berti, da bancada trabalhista, re-
clamando contra a demora de
projetos dc sua autoria. ent»*o-
gues para serem relatados. Na
ocasião o referido deputado npre-
«entoe ainda projeto de lei, visar.-
do óoar à Igreja Matriz de Santo
Igndcío. o terreno onde se en .on-
tra localizada a Igreja Católica
Apostólica Romana, na. cidade de
Santo I-rnáokv..

XORTp PARANAENSE
Voltou novamente a ser focali-

zada a situação reinante no nor-
te paranaense, com os agitações
na lavoura CRfeeirji, ...prora, r^ela
Vo zdo deputado Rui Ferraz, da
bancada iide-ii,...-. que "focui-oti.
em parte, defender a pcaição do
fazendeiro de eefé, dizendo: .

-.Além disso, os que anompa-
nham as atividades cafeciras no
País nao ignorsr. oue ss lavou-
ras paranaenses, duramepto atin-
gldas por duas geadas; em dois
anos, cMtfto sendo restauradas, &
custa de financiamento excepcio-
nal. Acrescentem-se.a isso oa dé-
bitos para com os estabeleclmen-
tos de crédito, ou particulares,
muitas vezes oriundos da aquisi-
ção ou formação das lavouras, e
se chegará, forçosamente, h con-
clusão de que a situação finnn-
céira dos cafeicultores paranacn-
ses n5o é nada lisont;eíra. Mesmo,
assim, procuram oferecer, aos
seus. empregados. condiçOea de
vida decente e digna, n&o sendo
pequeno o númerq dos que d&o
assistência médica às suas íamí-
lias e mantém escolas para os
seira filhos. Numa das reclama-
çOes intentadas no foro de Lon-
drina, como parte da agitação ali
em curso, ficeu demonstrado que
o fazendeiro, além de pagamento,
casa, terreno para plantio de ee-
reais, manguelrâio para porcos,
ainda dava, aos seus colonos,
umas sacas de café para o consu-
mo da família é uma percenta-
gem noa lu_ros da fazenda».

Apontando o causador da Iri-
tranqüilidade dos colonos do Nor-
to do Paraná disse o parlamentar-
(Conclui na fl.a pãg. do l.o cad.)

ii=lltfi||il «JklRigl
Mi

OS.
¦» -'-tendendo às ponderações

do general Teixeira Lott, o
presidente Juscelino autorizou Be-
jam dispensadas de concorrência
pública, as obras para a cons-
trução- de casas para oficiais e
sargentos, respeitadas a. demais
prescrições, legais.

9 O presidente Juscelino,
JCubitschek de Oliveira, em

face dça párèceres dos òrgS.os.
competentes, indeferiu a preten.
ção do Distrito Federai paracriar também a loteria local.

& O presidente da República
autorizou a liberação da par-eela de setenta milhõea de cruzei-

ros.in cluida no plano de econo-
mia destiiiada ao DNER e DNBF".~ O O.presidente da República

assinou decreto, designando
para participarem dá' delegação
brasileira à 1'oUnlSo do acordo In-
ternacional sobre .tarifas e co-
toér,o4o,a realizar-se. em Genebra,
á partU* ae dez de outubro próKl-mo, çom0 chefe, o embaixador
Barbosa Carneiro e sub-chéfe ' osr. Valèrittm Reboliças.

••' O presidente;, Juscelino
Kubitochek assinou- decreto

determinando que : à missão que'representará ti Brastfà posse do,
presidente da República do'Salva-
dor sorA chefiada pelo embalxa.
dor Delamò Louzada. e lntegra-i
da_ pel9 senador Remy Archer e
polo deputado Joaquim de Souzaentre outros.

® O presidente da República
assinou decreto ,autorlian-do,a liberação dã verba do cincomilhões de cruzeiros a0 Plana deEconomia ' do Ministério da Via-

fião, para obras do. liepaitamento
Nacional dé Obras d» Saricamen-to.

• O chefe d0 governo assihou
decreto, demitindo, a BemJo.«rVlçd. público, o tpsburoirò

FAUNA RETARDATARIA
ASSIS CHATiAUBRIAND

ritos, um Beato de -.eswnri,.
-ü iii'-.:i:i ixilltlnn J„ _ ""ta nessa política. ia j^.^-shortas 00 estrangeiro.
encontro palavras do Binplou,,

OOLONIA , (No Vale do
Rheno), S- d« Agosto " l^o

mo perguntassem onde ao en.
centram o» polltleo» maU r*.

tardados da América Latina,
nu responderia que 6 no Bra- cm ^yn,. úo mnjB intorn í».
sll. Mas tendo o cuidado de ml do todoa oa negoci0!l ^
fa-er Cita suplemento: — Da. 0 „ ^ potroleo. v'*

América bó, nllo. Do mundo 0 çnrro|0 d„ Parl|| m(j
inteiro. Olhem os chlnesos, „m rocorto <ja «Gazelt.-,, 2?
que fa«em «mm rovoluçfto da Montreal quo mo manda *.
costumes do padrões e.tícni- c,.lrm 0 mou wlho confrn««
ca do eidstonclo, que i rnalor m(ljor Mo crlmmon, vice-,»»
do «uo %in du»» grandes rovo. sl(lente jubllntlo da Braj:l!u„
luçflos: a francesa o a rus- Traction. Eatá na China 

"

sa. Nilo dispondo do experlen- tnala pppular, o mais 0vi«m
China o

lUil--' l-l-l«.4 *W1 , " lll.li.,' (,M. ...

cia do petróleo, os chineses do „ maÍB intelectual Z
cntrogar-im aos russos todo, q,mntos estrangeiros liablto!
ciclo dessa negocio, durante p.,,. ^^ flíeu]o „ mo dft 

«-

25 anos. E recebem cinqüenta neiro. p0QO aos meus comp».
por cento do .royalty>, ta> co. trlotau que loiara e medlttm
mo na economia mundial do ftdmlravcis palavras do cht
0I00, obram todas a_ compa- fo do 

"gov^T,,, 
de Alberto, qu«

nhlns Inglesas, flamengas 6 a província onde o capita
americanas. estrangeiro americano, denco.

O chinês tom uma civiliza- briu cm 1017 o petróleo cann.
çüo des vezes tupcrlor í. nos. dense.
• , Quem lé os depoimentos
dos espíritos desinteressado»
quo t«m visto o pais por don-
tro, nos últimos cinco anos,
ro espanta de como^ostá acn-
do possível derrubar a crosta
e a substancia do tradiclona-
llsmo bolorento do Celeste
Império. Nüo há negar quo o
comunismo chinês sacodo o

pnls de um sono dc pedra mi-

«CALOARY (DJ) —- Alb.r.
ta dn, boas vindas ao capitai
do inveetimento, pouco Impor,
tando de onde venha. O gover.
no provincial, através tio ],..
gislnçilce i-egulamcntos aje-,
qiindos, protegerá os Inter»:.
sc3, os dii-cltos do povo, diz
o <premler> C. -víanninij.

«O «pr>emler> de Alberto tn
esta declaraçfio durante un.

lenario, excitandolho um na- banquete om homenagem aos
cionollsmo, que náo se pode exploradores.plonelros do cam.
contestar, nas novas manifes. po de petróleo Turrier Valley
taç5cs políticas da» noções. (jtt província, a primeira arns
Sem'embargo disso, a Rússia petroWera comercial que t<$
lhe nplica a política ocidental explorada em Alberta.
do petróleo, a política do Mr. Mannlng disse: —
Fifty-Flfty, que os hom.ns do í-Náo compartilhamos do te.
governo chinês, nfto têm maio- mor que existe ent algumas
ros dificuldades em as-lnalar. portes do pais». 

* Estava-se
E' a mesma trajetória que referindo às recentes expret

os russos na Europa, na Amé- saeg de alarma em vista da
rica e na África chamam de
economia colonial do petróleo,
a que eles aplicam na Chinn.
Sem um único ponto de dife.
rença. Sem alterar uma vlrgu-
Ia. Pesquisam, lavram e refi-
nam, e recebem, por centa
dessas três operações, clnquen
ta por cento. São mais módi.
cos do que na Pérsia, onde
pediram e obtiveram, graças a
uma revolução armada no
ano de 19.8, no Azerbadjan,
cinqüenta e um por cento.

Aqui, na A.lemanha, ouvi-
mos de todo3 os lados só sa
falar do incremento do consu-
mo dc petróleo e seus deriva-
dos no pais. Em 1951, a Ale-
manha ocidental consumiu
trinta e cinco milhões d- bar-
rl:i de produtos acabados de
petróleo. O ano findo, esta et-
fra se elevava a setenta a
quatro milhões. Quem se acha
à testa da fantasmagórica
transformação da Alemanha
de uma economia consumido-
ra di carvão de pedra num
pais devorado pelo «fuel oil
market»? Duas companhias
estrangeiras, a, Shçll e a Stnn-
dard Esso. A Eíbo A. G. está
construindo aqui em Colônia
uma refinaria com a capaci.
dade da vinte e um milhões de
barris, na primeira etapa, e
trinta e cinco milhões na se-
gunda, que deverá ser comple-
tada em 1961. VI este ano. so.
breVoando de avi&o, o local
de nova refinaria, na margem
esquerda do Rheno, no ponto
oposto àqu.le em rue se si-
tuam as usinas da Bayer, em
Leverkusen. Por outro lado,
a Deutsche Shell A. G., em
Hamburg-Harburg, na Ilha do
Elba, chamada Hohe Schaar,
também se lança a um invés,
timento de refinaria de petro-

importância do capital estran.
geiro que apoia a Industria
petrolífera canadense. Reccn-
temente, foi' calculado que a
industria no Canadá é susten.
tada, cm noventa por cento,
pelo : capital estrangeiro.

-Enquanto apllcadores
de dinheiro de qualquer lugar
do uloneta puderem produzir
capital de Investimento, estou
convencido de que poderemos
produzir todas as normas e
regulam-ntos necessários pa.
ra proteger os interesses e 05
direitos de nosso povo, na
qualidade de proprietários
que somos, das fontes de ri-
quezn, que estfio sendo expio,
radas», continuou Mr. Man-
nin?.

O primeiro ministro dcela-
rou ainda que ta única contrt
buicSo que.um governo deve
fazT à indu^itría. é fornecer
uma saudável atmosfera eco-
nômi.rt, política e comercial,
dentro .da qual as empresas
particulares possam continuar
a realizar sua tarefa, como já
provaram serem capazes d»'
fazê-lo*.

«A empresa particular
n5o precisa ser fertilizada pe.
lo governo quando se mantém
o clima apropriado para o
crercimento natural» — de-
clarou o -tpremler» de Alberta.
E acrescentou: «A obrigaçío
do poder público n&o é fazer
negócios».

O banquete .foi"patrocinado
pela Associação de Petróleo
Canadense, e seria o, clímax
das comemorações de dois dias
d» hom.nnftens aos pioneiros,
oue fundaram a industria pe.
trol^era em Alberta».

NSo' tenho uma vírgula,
mas uma vírgula, a acrerecn.
tar aos sábios ò admirável.1C°' 

nTit 
deveríi es.tar Pronto conceitos de um chí-fe de p.em 195S, num custo total de

cineoenta milhões de dollars.

— <rSendo o Ruhr e o Rhe.
no áreas onde se projeta o
mercado da Shell — diz o
«World Petroleum» — espe.
ra-so que ainda et'te ano a
Shell se dedica a construir
Uma grande refinaria, no dis-
trlto westphaliano, de muito3
milhões do crus.».

Dezenas de combinações sefazem aqui entre técnica ecapitais de fora ingleses, ho.lsndeses e americanos paraexpansão da industria do pe-troioo e seus derivados, naAlemanha. Busco em todasas bocas e em todos os espi-

verno, oue tem dentro da sua
T>rovinnia três biliões de ca-
nital ostra geiro, e bemlta a
influfncia desse capitei para
o engrandecimento da- sua ter.
ra natal.

Quando ' so comparam os
politlcon da Alemanha ooiden-
tal e do Canada com a gene-
rtlldàdé dós nossos, que ai «•
tão fezendo o atraso e a mina
do Brasil, se experimenta um-
calafrio da' horror. Bm politt
ca é administração, á fauní
brasileira e úma linha de dl-
nossaurlos, de; 'animais ante.
diluvianos, Ouja' prérwnça á
frente dos nóssÕ3 destinos, Irá
envergonhar e . acabruhar as
gerações futuras.

PRO0LEMA NA UGAÇAO URUGUAlANA-PASSO 0E 10S U««

Examinará o Itamarati a Questão *
Intercâmbio ria Ponte Internacional
ÊT^S1-"1 

^ 
2*V^- "'»¦'- R«»ní5o com*'<las»eS produtoras - Habomrf. de amplo relatório ao ml*

tro Macedo Soares

Üii il{ 
~ Re8"«aou para Bue-

w nT* 
° Sr' Ary-favfio,'cônsulbrasileiro em Buenos Aires nuaaqui esteve oomo enviado dó IU!merati, a fim de estudar o ££<blema da, Ponte Intemacionâi, o"

fn^l^^esXaf Unlíal^'

ÍNTE»3!8BB8 I.OÓAIS-X^Sertalfrr

êxito e que ãtedSÍ. . ,'0ttd0 3e
relatório^ co^suTS «fT*»» na Argentina, a fim Ldo 

Erat
caminhado ao inlni.tS >?r cn*
Soares. «'nistro Macedo

«M^So'.^' 2"' 
° MM^o Ma-

José'tium^ in-

DEPÍOn, QtTBSWÓ
Sinalizando suas rápidas ^c''

rações,. afirmou que entendi- «'
a questão do comercio na F>M
internacional de 'grande Inierw
Paráaá autoridades brasileiras'
què erribòra pareça ò-contrário.'
sua solução nao 6 tflo' fâcll cor»
pareee. Mos(rou-se. o óoníul |JJalléiro. ahlmadb còm as prlmcirj
eonversaçaes, lirometendo ref
sar a Urugualana brevemente
Hm da ultimar os ontendln""
tos.

PERSISTE Â AMEAÇA DE
GREVE DOS MARÍTIMOS

. «ÍO, ló (Meridional) — 0sf!
Joaquim Xavier dft Sllvelr*!Paulo Ferrai, reprè-entairtes dj
armadores, ooníerencilarain fmahhft dê hôjê: còm o pra-%Juacèiino a reapoito tía_ «tüaw"as empresas panicülarês:*»2.vogaçao. em face dasréivln^
ÍkI* _a?s .waritimos -dé equiP"J
çao salarial còm os énipre^E"t^^rquiaa. Como «ótloia^iporaiste a ameaça do frreve^l

âT^ntl°Un^fi<,lu^^1eórr.htè,

I ^MULTILADO DEVIDO A
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ATIVIDADES DO SR. SOUZA NAVES
rrieenou ontem n, Capital da República, o gr. Souza Na-

lie sábado ultimo compareceu k homenagem prestadave», '',,.,10 Miguel Huífarn, na cldado de Morrotes, Nnquo-
no Hl'l".' „ leader trabalhista compareceu k «edo do PTB,
'* èm sessão ali leiillzndn, usaram da palavra, entre ou-
onde. ncl.„i ibero do MnttoH o deputiulos Jorge de Lima
'""ti°iiei Iluffara; presente oatcvo ainda, k Sociedade Ojierá-
" , ,„i rerrrcssiindo upôs a Curitiba. No domingo,
lltt,. Naves, om companhia ,- -
8°. «eulu para Imbituva. ondo
',°* Itb; oMumlndo a presidem

a Riihrér Jiinlor.8 líurnnto essas visitas, o nome do presidente em exerci-
1 pTB nacional foi nclonuulo como candidato ao Govôr-

,.|o do . ,.mn „ pronunciamento de diversos lenüern des-
no do r'Jzl ,,
sas ''^'J-q^^sao 

DE INQUÉRITO SOBRE MADEIRA

Somente na próxima sexta-feira a Comiaao parlamentar
Innuérito Sobre os negócios realizados por um parlamentar

• sllèiio com o governo do Peron, referente k importação
i madeira de pinho, traçará o roteiro para prosseguimento

sr,
do deputado Mário de Bnr-

foi reestruturado rsdiretorio
cia o atual prefeito, sr. Jo-

ilo seu» trabalhou, conforme decisão tomada ontem.
CARRO DE LIXO PARA "MAQUIS"

O sr. Vieira de Mello, quando ínuin, ontem n defesa do
i-ovérnó na Cftmaru, no que se refere k apreensão da revis-
t «Maquis», a certa altuia, declarou que, acudindo a sollcl-
tííçftó do presidente Juscclino Kubltschek
,-eu Ramos,
,le Imprensa,
carrego 

'

,^^SMmmmmmmmmWmammmWtmmmmmmm%lMV^am~*^ J™~****^"»!"Mí*nPMW*»lU— M¦Wi*

PRIMEIRO CADERNO - PAGINA - 3

Uniformidade no Governo Mantém
a Autoridade do Poder Executivo

A tolorfincia de Vargas gorou no enfraquecimento da autorlda da Atitudes cujos resultados futuros se tornam problemiti<
eos — Divorgôneias no Congresso sobro a revisão dn lei do imprensa Ação do Parlamento

MURIUO MARROQUIM

certa altura,
do ministro Ne-

não se eximiu em colaborar na feitura dn nova lei
Disse o sr. Viera de Mello que, se fosse ele en-

rodo de apreender «Maquis», não mondaria um cario
¦¦, Policia mas sim um carro de lixo. Disse mais o leader do
irdoria que prestava o compromisso, como leader do Gover-

no que doravante nenhum jornal ou revista seria apreendi-
,1o'nela Polícia.

ADHEMAR PREJUDICARÁ JÂNIO
Com a absolvição do sr. Adhcmar de Bi'rros, o PSP vem desen-

volvendo intensa atividade nos bairros da capital paulista, com vis.
(as no próximo plelto>do fevereiro. Entendimentos vêem sendo pro-
movidos para tornar nulns as demarches que vinham lavrando os
meios partidários. O deputado Loureiro Júnior declarou que, caso
„ sr. Adhemar de Barros venha a ser candidato, prejudicará seria,
mente os planos dn sr. Jânio Quadros.

REFORMA MINISTERIAL IMINENTE
Ao que tudo indica — revela-se no Rio - está iminente uma

,-impla reforma ministerial. A princípio, exlst'£ a suposição do que
o sr. Juscclino Kubitseliek Iria substituir isoladamente este ou
aquelo ministro ou auxiliar direto. Agora, no entanto, parece in-
cllnado pela substituição de vários auxiliares de uma só vez e não
parceladamcnte.

DESCONTENTAMENTO DE PESSEDISTAS BAIANOS
Esteve reunida na residência do sr. Vieira de Mello a bancada

do PSD baiano, que está descontente com d Governo. Várias quei-
sas foram formuladas, envolvendo casos nos quais o partido se
viu pretedido cm favor do Partido Republicano ou do PTB. Não se
tomou qualquer deliberação, cm virtude da denuncia do deputado
Augusto Públlo. Mas o sr. Vieira de .Mello ficou de conversor com
o presidente Juscclino Kubitschek sobre o tssunto.

RIO, 10 (Meridional) — Com
a opreensão de um semanário, a
questão de reforma da let de im-
prensa toniou-sc politicamentemais difícil. Mas, os motivos
alegados pela policia, para a se-
giuida apreensão, são os mesmos
quo deram motivo a primeira.
Quer dizer, a revista — quo per-tenco ao mesmo grupo do jor-mil apreendido — teria reincidi-
do nas mesmus faltas. Em prl-meiro lugar, convém saber como
medidas dessa ordem devem ser
encaradas. Pergunta-se, com
efeito, se o governo pode per-
mltlr quo sejam divulgados as-
suntos ou criticas que provoquema desordem ou incitem k desor-
dem. A propósito, em círculos
responsáveis se recorda a fase
politica que levou aos 24 de agos-
to; e se admito, noa mesmos, quea tolerância de Vargas foi to-'
mada como um sinal de total
enfraquecimento c, portanto, de
derrota consentida.
FALÊNCIA DA AUTORIDADE

Quando o presidente permitiu
que uma comissão irregular, de
inquérito militar também irre-
guiar, não respeitasse sequer o
Palácio do Catetc, proclamou a
falência de sua autoridade. Não
havia, portanto!, governo. Vargas
deixou, efetivamente, que o crês-
cente de acusações — e se viu
depois que bem poucas puderamser provadas — assumisse as-
pectos de franca insurreição.
Pergunta-se, agora, nos setores
aludidos, se o atual governo —
a despeito de serem diversas as
condições nacionais — pôde per-
mitir-se o esporte de assumir a
mesma atitude de Vargas. Pode-
rá ínzé-lo, sem duvida alguma,

CÂMARA DOS DEPUTADOS

ocidente Motivado por Ataques do Leader
ia Minoria às Medidas Contra a Imprensa
Discurso do sr. Afonso Arinos provoca violenta reação do major Humberto Molinari — Defcn-

de o governo o leader Vieira de Mel lo — Emehda sobre lei de imposto de renda.

RIO, 10 'Meridional) — O pie-
ário da Câmara viveu momentos

intensa movimentação, já no
inal do discurso d-o sr. Afonso
.rinos. O leader da UDN conde-
av» severamente a anunciada
;i de imprensa. Em dado mo-
íento, disse que não sabia porque
nmente após serem atacados os
íilitares, é que se tencionava fa-
or nova lei de imprensa. Foi o
astante para que o sr. Humbcr-

Molinari, que ú major da Infan-
iria, aparteasse, afirmando em

e bom som que é porque as
lasses civis estão podres e que as
íilitares ainda são as únicas que

foram atingidas pela podri-
fio e que são as únicas que áin-

podem reagir. O sr. Afonso
Vrinos ficou vermelho o acentuou
iue absolutamente seu colega não
levia assim proceder, tendo o re-
>resentantc paranaense não vol-
ado atrás em seu aparte. Graças

intervenção da turma do "dei-
disso", inclusive dos srs. Viei-

ra tle Mello e Prado Kelly, os ora-
dores não foram a vias de fato.

LUTA CONTRA AS
LIBERDADES

O plenário estava repleto de
Jeputad-os e jornalistas. Concluin-

seu discurso, disse o sr. Afon-
Arinos que "a luta contra a

censura é a luta a favor das liber-
dades. Será possível que vos te-nhais esquecido das vitórias pas-sadas? Nós lutamos para que Nós
"os expandimos para que? Para
chegarmos a essa situação?''

IMPOSTO DE RENDA
O sr. Sérgio de Magalhães

apresentou a seguinte emenda ao
Projeto 1.168/56: "Acrescente-se
onde convier: Art. — A taxa sô-
bre juros e títulos criados pela
Presente lei não poderá exceder

a quatro por cento ao ano, sen-
do reduzidas de 50 por cento to-
dás as taxas de imposto de ren-
da, que incidem sobre os lucros
de capitais aplicados em ativida-
des rurais, agrícolas ou pecuárias,
ficando, porém, os Bancos obriga-
dos a empregarem trinta por ceh-
to dos depósitos nessas ativida-
des". O deputado Armando Lages
repudiou a anunciada lei arrô-
cho, dizendo quê "é um exemplo
triste e desabonador do estado
de temor ou pânico em que vive
o atual Governo".

No pequeno expediente, fala-
ram sobre assuntos diversos os
srs. Frota Pestana e Celso Peça-
nha.

DEFESA DO GOVERNO
O sr. Vieira de Mello subiu à

tribuna a fim de refutar o dlscur-
so pronunciado pelo sr. Afonso
Arinos, na parte dos ataques ao
Governo, já no final da sessão, ao
que se refere à apreensão do "pas-
quim intitulado Maquis, publica-
ção nojenta e que peço que não
conste em meu discurso os trechos
que vou ler dessa revistinha". O
sr. Vieira de Mello leu ainda um
oficio do chefe de Policia enviado
ao ministro Nereu Ramos, dizen-
do porque a publicação foi apre-
endida. "NSo estou aqui a íazer
defesa jurídica dò ato da Polícia".
O sr. Vieira' de Mello falou com
ênfase e disse que o general Ma-
gessi assumiu inteira responsabi-
lidade por seu atio, confor-no ofi-
cio que acabava de ler. Pediu a
atenção da casa para o rumo que
está tomando o pais.

mas os resultados futuros se tor-
nora problemáticos. As duas apre-
cnsõosy anunciadas, entretanto,
indicam que o Executivo não de-
seja tolerar o que Vargas tole-
rou. E, para que a situação so
torno mais clara, julga indlspcn-
savel uma revisão na lei que res-
ponuablllza os órgãos publlcita-

REAÇÃO NO PARLAMENTO
Resolveu o presidente que o

Executivo enviará mensagem a
Câmara, com o ante-projeto do
reforma. A reação nos círculos
parlamentares continua muito
forte. Os partidos, inclusive os da
maioria, nftó desejam tomar uma
atitude que lhea possa prejudicar
em futuro próximo. Estão eles
com as atenções voltadas para os
próximos pleitos eleitorais o não
desejam, na oportunidade, serem
acusados de reacionários e ditato-
riais, pelo que aprovem contra a
liberdade de expressão. As alas
mais jovens do PSD. sobretudo.
Insistem em que não poderão vo-
tar uma lei drástica e esperam
que o sr. Kubltschke possa satls-
faze-los, não exigindo muito.
Aliás, destaque-se que o preslden-
te, nas suas primeiras declara-
ÇÕC3 públicas sobre a controvérsia
mostrou-se sensivelmente liberal.
\diantou até que enviaria o pro-
jeto de reforma k A.B.I., para
um exame preliminar dos próprios
jornalistas. Esse desejo do pre-
sldente talvez não so objetive, ou
ocorreria com o envio simultâneo
de mensagem de forma a. Cama-
ra.

QUESTÃO COMPLICADA
A apreensão de um semanário,

que teria inserido a mesma espé-
cie de matéria quo levou k ação
policial contra o vespertino, pode
ter tornado, conforme indicamos
inicialmente, a questão mais com-
plicada, em termos de debate po-
Htico. Mas, esclareceu que as au-
toridades possuem uma norma e
não se afastarão dela. Essa nor-
ma — ao contrário, do que fez
Vargas — é a de não permitir
divulgações que, ao ver do govêr-
no. ponham em perigo a ordem
pública e desmoralizem as altas
personalidades executivas.

INQUÉRITO DA UNE
E* curioso assinalar que a segun-

da apreensfo coincide com a eleva-
ção do chefe de policia ao generala-
to, fato que motivou a renuncia de
três deputados da oposição à corais-
são de inquérito que apura os cho-
quês havides com os estudantes. A
decisão dos- deputados procura tna
nifestar que não' confia no governo,
por que este ao invés de punir agra-
ciou o novo general. Ora, é prova.
vel que o eovêrno revela, amanhã
que o coronel era apreço, como ou-
tros, estava na ordem burocrática
exigida parr. subir de posto — de
sorte que se terá dado um fato de
rotina. Este entretanto, não é o pon-
to nobre d?, matéria. O que se deve
simplesmente constatar é que o go.
vêrno mantém sua posição inicial e
não deseja aisstar-se dela. Em resu-

mo, o governo quer sor respeitado,
desoja que as autoridades mereçam
o acatamento devido c, para isso;
julga que os dispositivas atuais da
lol de lmpreni.1 são frágeis. Aqui o
governo possui Inteira razão.

MA IMPRENSA
E" necessário policiar a má Ira.

prensa, com !«is competentes. Onde
a controvérsia reside o Já ninguém
o Ignora, é na forma pela qual se
exerça esse policiamento legal. Os
orgâos publicitários não reojem à
reforma da lei c aqueles efetiva-
mente responsáveis desejam um co.
digo de responsabilidade. Mas a ma.
nelra pela qual atue o governo, ou

seja a suo capacidade para restrin.
plr tiragens censurar opiniões, etc,
é que crln o desconfiança. Em resu-
mo, deverá ficar aò critério da poli.
cia o seu mesmo direito atual, ou
poderá ser cie transforido para o
Ministério dn Justiça ou outro alto
poder de execução? Competirá ao
Congresso o estudo o respeito, cm
tempo cur;t mas não em regime de
velocidade Pois enquanto a lei cs-
tiver sendo debatida, outros fatos
ocorrerão, publicações Julgadas in-
convenientes è, contra elas, a ação
policial, criando um clima desagra-
davel para os trabalhos governamen-
tais.

GULERin DOS

Nao compareceram A sessão do ontem
da Assembléia Legislativa do Estado,
os seguintes deputados: Domicío Sca-
ramclla, José Silveira, Pedro Moriucci,
Antônio Annlbelll, Amadeu Puppl, João
Neves, Jullo Farah, Lopes Munhoz, Pau-

lo do Camargo, Sady de Brito, Santos Rocha e Thadeo So-
boclnski. — Total — 12.

PADRÃO "Z" PARA OS EX-PARLAMENTARFS

Deputado em Duas Legislaturas nas
Alagoas Será Funcionário Público

* PREGA O MINISTRO DA AERONÁUTICA

ENTROSAMENTO ENTRE OS
PODERES CIVIL E MILITAR

Discurso do brigadeiro Henrique Fleuiss, agradacendo homena-
gem dos sub-of:ciais e sargentos — Reconhecimento do mando
nos diversos escalões, como a própria defnicão do dever mili-

tar Manutenção do ideal pela prosperidade da pátria
RIO, 10 (Meridional) — Agra-

dcendo a homenngem que lhe foi
prestada pelos suboficiais e sar-
gentos, pelos esforços que dispen-
deu para a aprovação rápida da
lei da estabilidade dos sargentos
das Forças Armadas, o brigadei-
ro Henrique Fleiuss, ministro da
Aeronáutica, entre outras coisas,
disse: <Festeja-se o advpnto de
um ato de justiça, que recebeu
o apoio de todas as consciências
e que integrou ainda mais a uni-
dade de uma força nacional —
as Forças Armadas —, uma cias-
se que se tem firmado pela de-
dicação, disciplina e entusiasmo.
Somos um todo, onde a3 classes
se completam c se ajustam, em
face do dever comum — servir
a pátria sem restrições —, atra-
vés de atitudes de inteireza mo-
ral, trilhando o caminho da obe-
diência e respeito. adotando a
bondade como suporte de nossas
açõe3, reconhecendo o mando nos
seus vários escalões como a pró-
pria definição do dever militarx

ENTROSAMENTO DE
PODERES

Depois de pregar o entrosa-
mento do poder civil com o mill-
tar, o ministro conclui: «O que
não é possível é o predomínio do
ódio, o que não vale é construir
ruina, o que não-cabe é colecionar
desgraças, o que não é certo é
transformar a memória cm um
instrumento do agravo, o que não
é Justo é sobrepor a Injúria à'
compreensão. Hoje aqui, amanãi

no norte ou no sul, cada qual em
seu setor, mas todos so estlman-
do .se querendo, zelaremos peloexemplo de concórdia que deve
existir, mantendo a chama de
nosso entusiasmo ao Brasil intei-
ro, buscando com todos o encon-
tro do ideal que - a felicidade de
uma vida digna, vivida sob os
auspícios dos mais belos senti-
mentos».

MACEIÓ, 10 (Meridional) —
Deputado estadual por Alagoas
será considerado funcionário pú-
blico, com vencimentos corres-
pondentes ao Padrão "Z", se con-
seguir ser eleito por duas legisla-
turas consecutivas.

AUTOR DO PROJETO
Êate o projeto que vem de ser

apresentado no Legislativo Ala-
goano pelo deputado Júlio Fran-
ça e com a assinatura de 18 depu-
tados de todos os partidos.O projeto considera "serviço
relevante o exercício do mandato
de deputado estadual e assegura
o aproveitamento no serviço pú-
blico estadual a quem exerceu o
mandato por período nunca infe-
rior n duas legislaturas, atendi-
das as aptidões, capacidade pro-
fissional e condições econõmi-
cas".

ESTENSAO DA MEDIDA
Segundo ainda a proposição, a

providência se aplica ao ex-depir-
tado que não tenha qualquer
melo de subsistência e que não

possua bens imóveis, além de ca-
sa para a sua residência.

A apresentação do projeto vem
sendo alvo de numerosas críticos,
especialmente da imprensa, pois,
se aprovado, beneficiará doze-
nas de deputados, garantindo-lhea
um ótimo emprego público, final
de carreira (padrão Z).

VIAGENS DO GOVERNADOR
AO INTERIOR DO ESTADO

No próximo dia 15, o governa-dor do Estado, acompanhado de
comitiva, viajará a Ponta Grossa
a fim de presidir as solenidades
alusivas ao aniversáiio de funda-
ção daquela cidade. Na oportuni-
dade eerão inauguradas diversas
obras públicas. No dia 16, o che-
fe do Executivo estadual seguirá
para Londrina onde presidirá a
instalação do I Congresso de Pre-
feitos do Norte do Paraná. Da ci-
dad-e de Londrina o governador
Moysés Lupion seguirá para Pru-
dentópoliss

SENADO

Nenhuma Apreensão de Jornais Enquanto
Votada Noya Lei de ImprensaNão for

Afirmação do leader do governo, senador Filin fo Muller "Maquis" 
pregava abertamente a

subversão A!o licito do general Magessi — Fortalecimento do poder civil e do principio
da autoridade — Domínio das paixões partida rias — Críticas cerradas aos chamados "escalões

supe riores"

RIO, 10 (Meridional) — Falan-
do hoje nc Senado, em resposta
aos sra. Mem de Sá e Rui Pai-
meira, que atacaram o Governo,
em virtude da apreensão da re-
vista «Maquis», declarou o sr. Fi-
linto" Muller, leader da maioria,
que a referida publicação pregava
abertamente a subversão da oi-
dem social e politica, atentando

TELEVISÃO
Veja como funciona um televisor Phi-
lips, na vitrine de ÂNCORA' 

"BARÃO"

HOJE, às 17,30 horas.

frontalmente contra o principio
constitucional o qual determina:
«Não será tolerada propaganda
de guerra e subversão da ordem
política e social». Em seu discurso
lamentou o sr. Filinto Muller que
os representantes da oposição se
houvessem desviado do assunto
para atacar a República, negan-
do-lhe a autoridade.

PARECER DO CONSULTOR
O presidente, entretanto, ouvi-

ra o consultor Geral da Repúbli-
ca a respeito da apreensão, dia
23 de agosto, da edição da «Tri-
buna da Imprensa». O consultor
justificara plenamente a ação
policial. O ato d0 general Mages-
si fora. lícito, legal e perfeito. O
general estava respaldado no pa-
fecer da Consultoria Jurídica. Ele,
o orador, a principio manifesta-
ra-se em desacordo com a ati-
tude policial. Reconsiderava, po-
rém sua opinião, certo de quo
nSo poderia prevalecer sobre a
do consultor. O presidente Kubl-

/-,

Cia, te ihiiíipi de Curtlibe
temos vagas para auxiliares de escritório com

conhecimentos de contabilidade.

Pretensões com referências para a

Postal 316 - nesta Capital.

Caixa

tschek estava, pois, no dever mo-
ral de dar o apoio seu ao chefe de
Policia. E' o presidente um ho-
mem da lei, não desejando o es-
tado do sitio nem medida alguma
que restrinja qualquer das liber-
dades políticas.
PRINCIPIO DA AUTORIDADE

Outras coisas não deseja senão
o fortalecimento do poder civil ,c
o princípio da autoridade. O que
não é possível é transformar a II-
berdade do pensamento em Ins-
trumento dé subversão, de calú-
nia ede difamação. A revista
«Maquis» retransmitiu os elemen-
tos de subversão divulgados pela
«Tribuna da Imprensa», infringin-
do o parágrafo primeiro do artigo
141 da Constituição.

Por fim, declarou o sr. Filinto
Muller, sempre aparteado pelos
srs. Juracy Magalhães, Men de
Sá, Daniel Krieger e Rui Palmei-
ra: «Não haverá'mais apreensão
dé .jornais no Rio, até que a lei
do imprensa oü do responsabillda-
de venha a regular deflnitivamen-
teo assunto. E, concluiu fazendo
um apelo a todos os brasileiros,
no sentido de que dominem as
paixões partidárias e se concen-
trem em suas responsabilidades
para com. o regime o a nação.

CRITICAS CERRADAS
Os discursos dos senadores Men

do Sá e Rui Palmeira foram de
criticas cerradas aos chamados
«escalões superiores». —- respon-
sabiliaados pela apreensão da re-
vista mencionada o pela prl3ão de
jornalistas e suas esposas. Friza-
ram os representantes alagoano
e gaúcho que o presidente da Re-
pública estava no dever moral de
impedir que tais fatos estivessem
(Conclui na fl.a pâg. do 1.0 cad.V

PRISÃO DO PARANINFO DA
TURMA DO CPOR DE BELÉM

BELÉM, 10 (Meridional) — O
comendo da 8.a Região distribuiu
nota, informando que a prisão
cumprida pelo oficial que paranln-
fou a ultima turma do CPOR não
tem relação com o discurso por
êlo pronunciado, mas foi causada
por indisciplina regimental.

PÁRA TRANSAÇÕES
MAIS EFICIENTES...
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SEM MAQUINA
O conjunto manual apro-
velta as inúmeras vanta-
gens do processo Rui de
decalque. Ao mesmo tem-
po que é feito o lança-
mento nas contas, vai sen-
do escriturada a folha do
diário.

MÁQUINA
ruf-portAtii
Dispositivos completos parafixar o diário com o carbono
e permitir a inserção das
contas pela frente. Serve tan-
to como maquina de conta*
btlidade. como do escreves.

MÁQUINA
RUF-STANDARD

O modelo preferido
pela simplicidade de
manejo, qualidade e
eficiência.

MÁQUINA
RUV INTROMAT

£ a moderna maquina de
contabilidade com retro-
cesso automático do car-
ro e com dupla altmen-
tação frontal dos formu*
lArios, Máquina de gran*
de rendimento e recur-
sos organizatórlos.

MÁQUINA RUI»
SAIDO-DUPLEX
Máquina sem i-nutoma-'
tlca, com tomadores e
dupla alimentação
frontal dos formula,-
rios. Esta máquina so*
ma automaticamente
o diário e dá o saldo
de cada conta.

|jW«-l
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MÁQUINA
RUF-AUTOMAT
Máquina super-automática.
com tomadores e duplaalimentação frontal. Tecla-
do universal de máquina,
de escrever e, de somar ccalcular, o» tolallzadorea
funcionam Independente
ou simultaneamente. Dia-
positivo original de con-trõlo de saldos.

•r;. ...'•'' ¦ •dos seus. auxiliares
,* '• 

' *. 
...•exjste, agora,

tabilidqde Moderna — que- in-
clui. todos Os ;princípios. do sis-
tema- "RUF". Peca informes 'ao
,"IBEC"rC.Posral.-5.076- S.Paulo.,

Poço uma demonstração ou um folheto detalhado à

oRGatnzjiçâo &ãLw£
Iqulpam.nto para tacrltorlès 1

S.l.
Rio de Janeiro; Rua Uebret, 79-A -Tel. 32-8767Sao Paulo; Rua da Consolação, 41 -Tel. 36-8198Belo Horizonte: Av. Afonso Pena, 941 -Tel. 2-1902Curitiba: Rua 15de Novembro, 667 -Tel. '4183
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CONTENÇÃO DO PROCESSO INPUCIONARIO
Respondendo it um telegrama h Assoclncftii Comercial

do Rio do um IndiiHtrlnl dn KlhiiIrAo Preto, quo fn/.ln si-uiir,
il.- acflrdo ram sou ponto dn vlstn, quo n Instrução 185, dn
Nuprrlntenilcncln, dn MoimIii i> do Credito, acarretava irnives
preqiil -n-i |'.t.i n iiriiducAn nacional; provando, luclimlvi', n
evnsflo dn nimu<rnrinH dn Interior pura as matrizes dos bancos,
naa capitais, o ministro du Faxrndn onvlon-llir. longo dnspn-
oho tolocrAtioo, nn iiunl nfirmii, entro mitrim onlsiiNi «Embo-
ra o Governo ronscirulssr. comprimir ecren do trlntn por con-
tn das dospoziiH dn orcnincntu ,Huoostlvnl do redução ou mil-
nntnmonto, o ovltnr a expansão imodnrnd» do^ credito [rornl,
ntriivís do nniico dn Brasil, n processo inflnrlónarlo produziu
uma alta Insuportável dos preços, A Hltuncilo estava exigindo
medidos severas, que possibilitassem o levantamento do . re-
cursos di-stlnudnH A produção ngrlcfiln. A Instrução 135, que
V. Excia. so refere, cito o recolhimento de fl» pnr cento do
excesso sAlire o nuilor depósito mensal, verificado esto mio nos
bnnens do pais. A Importância a ser recolhida dostlun-se ex-
ohiMvnn.rnto, i\ nfív.ilntlPH rural*, tanto uKHiin quo on ostu*
lieleolmnntoK bancários que porventura tenham aplicado nus
atividades rurais trlntn e sete pnr cento dn referido excesso
f.;.n.i - diHponHmlnrt tio monclonario recolhimento. A. espeeu-
lação imobiliária está atraindo enpitnis aos nossos jrrnmlos
controH» o o recolhimento Imncnrlo foi provldenclndo, «¦\nlu-
mente1, pura fazer retornar as fontes de prmluçilo cm rocutfum
quo estávamos providenciando e que, por todos os meios, se-
jnm facilitados aos produtores. Nilo houve nutro meto de
Impedir que so acentuasse o processo inflnrlónarlo, que tnn-
to ameaça a economia brasileira. Estamos certos que a oh-
tençflo de crédito contra a especulação proporcionara, equi-
llbrlo em nossa moeda estabelecendo a normalidade desejada
eplo povo».

OS ADIDOS ECONÔMICOS . . .
...das embaixadas dos pulsos participantes do siste-

ma brasileiro do pagamento multilaternl estivernm rouni-
dos, no Itamarati. com o objetivo do discutir a orjranl-
zaç&o do um temário à conferência, quo será realizada no
Rio, do S a 5 de outubro vindouro. A esse encontro, quo
contnrá com a colaboraçiio do Conselho de Economia, dn
CACEX, do Ministério da Fazenda e de ontitladeB cias-
slstas brasileiras, estarão presentes delegados doB paises
sltmatslrios do sistema, quo antes participarão da reunião
do Fundo Monetário em Washington. Os adidos reunir-se-
-fio novamente, no Itamarati a 17 do corrente, para a
discussão pormenorizada do programa da conferência de
outubro.

I m I k r 41 k íHF*TkwECONOMIA
Reinicio das Negociações Sobre Compra
de Trigo Pelo Brasil aos Estados Unidos

Declarações de funcionário* do Departamento de Agricultura norteamericano — Apenas convorsacõos preliminares so pro-
Condições focalizadas pelos brasllel ros - Possível quantidade a ser adquirida
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cossaram
WASHINCTON, 10 (UP)

Funcionários do Departamento
de Agricultura dlssovam hoje quo
os Estados Unidos estilo dispôs-
tos a Iniciar ns negociações sobre
a possível venda de excedentes do
trigo no Brasil, tíio logo os repre-

sentnntes brasileiros ostejnm de-
sejosos de fazA-ln,

Os funcionai-los desmentiram
as informações do Brasil, quo so
publicaram aqui, r.o sentida do
qus as ni-Roeiiieíie.s ontre or dois1 países haviam chegado a um lm-

DIA 14 A HOMENAGEM AO
SR. ARMANDO PETRELLI

-'
EMISSÕES DE

CAPITAI
As emissões de capital, efe-

toadas polnf sociedades snô
nimas brasileira?, atingiram
um volume, em iulho ultimo.
significativo. Nesse período.
175 sociedades elevaram seus
capitais para. 4 biiiScs e G62
milhões de cruzeiros, enquon-
to 68 outras foram fundaria.'
com inversão de 482 milhões
do cruzeiros. As emissõos as-
sumiram o valor neima assi.
nalado. em ylrtudó fundomen-
talmente dos aumentos de
capital levados n efeito poruma companhia siderúrgica,
um ertabelecimonto de crédi-
to e uma sociedade nutomobl.
lística, sediados em Sao Paulo,
e por empresa química e umn
construção civil com sdde no
Rio.

PAVIMENTAÇÃO
DE RODOVIA

Será pavimentada a rodo-
via que liga Curitiba a Rio
Negro, no Estado do Paraná.
Para tonto, o Departamento
Nacional de Estradas de Roda-
gem fará realizar concorrèn.
cia pública, no dia 12 de ou-
tubro próximo. de serviços
de pavimentação aafáltica na
BR-2, no valor de 50 milhões
do cruzeiros.

500 AUTOMOTRIZES

O presidente JK autorizou o
Banco dó Brartl a movimen.
tar 200 milhões de cruzeiros
pnra importação de SOO auto-
motrizes. A chegada dessas
ceifa.trilhadciras estn provis.
to, porá meados de outubro.
Em declamçõ.-s fl imprensa,

sr. Joaquim Musa. diretor
do SET, afirmou que jâ na
Festa do Trigo, em Cachoei-
ra do Sul. os combinadas des.
filarão pelas ruas da cidade.
Há intensa espectativa nos
Estados sulinos pela chegada
das automotrizes. sem o que
a futura sofra do trigo, a
maior da nossa hlsitorln agri-
cola, sofrerá fundos e dano
sos prejuízos. As máquinas
são de diversas marcas e eus.
tarão aos plantadores cerca
de 400 mil cruzeiros, quando
no mercado são vendidas até

milhão de cruzeiros.

Os homens ligado» ao café,
atrvéa de suas entidades repre-
scntntivas. o s p e cialmente a
APAC, FARP, Associação Co-
mcrclal, Centro dp Comércio de
Café do Paranaguá c Associações
Rurais do interior, vão oferecer
ao sr. Armando Pctrelll, diretor
do Instituto Brasileiro do Caie,
um banquete no Clube do Comer
cio, as 20 horas, no próximo dia
14 do setembro, como reconheci-
mento aos seus relevantes servi
ços. prestados a, lavoura e ao co-
márcio do café. nflo sá cm noÁfeo
Estudo, como no Brasil.

CONVIDADOS ESPECIAIS
Especialmente convidados, de-

verfio comparvecr o #ovarnador
do Estado, sr. Moysés Lunlon: o
diretor da Carteira de Crédito
Agrícola c Industrial do Banco
do Brasil, sr. Souzn Nave3; o
presidente do Instituto Brasllei-
ro do Café. sr. Paulo Guzzo, e
demais diretores dn autarquia.

ORA DOB OFICIAI.
Foi designado o sr. Garlbalcji

CAMBiO LIVRE
O mercado do câmbio li-

vtc nbriu ontem firme, com
os bancos particulares ven-
dendo o dollar a Cr$ 71,50
c a libra, a Cr? 198,00. Com.
pravam respectivamente a
Cr? 60,50 e a Cr? 192,00.

Modificações no Projeto

Sobre Legislação Rural
RIO, 10 (M) — Nova modifi-

cação sofrerão os projetos apre-
sentados na Câmara procurando
estender ao trabalhador rural os
direitos da loglslaçáo trabalhista.
Essa foi n decisão o que chegou
hoje a sub-comissão intcrpnrtida-
ria no tocante aos projetos que,em número de cinco, tramitam
no Palácio Tiradentes reclamando
inovação. Depois de muitos deba-
tes, a slb-comissBo interpartidá--

|ria designou o pessepista Lourt-
vai de Almeida pnra elaborar um
parecer a respeito, procurandoconciliar os pontos do vista diver-
gentes.

Reale, secretario geral da Asso.
eloçao Paranaense do Cafeloulto.
rea, para proferir a. oração ofi.
ciai, em nome das entidades pro-motorns da homenagem.

LISTAS DE ADESÃO
As lirtas do adesões poderãpser encontradas na sede da APAC

FARP, Associação Comercial eCentro do Comércio de Café, po-dendo. ainda, ser utilizado o fo-no 062.

TOMATE A .40 CRUZEIROS
0 QUILO NO D. FEDERAL

RIO, 10 (Meridional) - O to.mate está sendo vendido nas fcl-
ras a 40 cruzeiro o quilo, em vir-
tudo da COFAP ícr liberado o
produto.

passo. Pelo contrário, acrescenta-
ram, «ji negociações proprlamen-
te ditas não corneçarnm ainda. O
ocorrido, explicaram, o que liou.
vo conversações preliminares no
curso das quais os roprosentantes
dos Estados UntdOB expusorum
aos , brasileiros os condições de
venda quo propunham. Estos con-
vorsações preliminares foram
concluídas já, dlssorom, o as ne-
gociaçSes propriamente ditos po-dcrfto começar tão logo o Brasil
queira fazA-lo.

MI.I.IIOK EXAME
Oa funolonários admitiram, on-trotanto, que nas conversações

prollminarca os brasileiros expres-
saram sou desejo de examinar
mais detidamente dois pontos das
proposições norteamorlcanas.

CRÉDITO PARA SERVIÇO
DE ÁGUAS NO NORDESTE
RIO, 10 (Meridional) — A Co-missão do Orçamento aprovou aemenda do deputado Colombo deSouza, concedendo crádilo do 150milhões de cruzeiros para insla-

laçâo de serviços d'água nos mu-nicfpios do "polígono das secas",
mediante convênio com as Pre-
feituras. A referida verbo será
aumentada pelo Senado; até atin-
Sir a 200 mllhOes de cruzeiros.

Um desses pontos era quo pnr-
te do dinheiro proveniente das
vendas de trigo fosse usado pura
fazer empréstimos em cruzeiros a
empresas partlculuros. O outro
ora que o Brasil deveria conslde.
rar os Estados Unidos como nbns-
tecodor normal do trigo do mer-
cado brasileiro. Os funcínálios
expressarain quo. quando o Bra-
sil ostoja pronto para iniciar us
negociações, o que so capara em
um futuro próximo, a intenção
6 que ns realizo nqui molhor que
no Ria de Janeiro.

As mesmas fontes so mostra-
ram evasivas cm discutir a quan-
tlilaili- do trigo que so vondorlu
no Brasil, uma vez concluídas as
negociações, mos quando lhe foi
chamada a atcnç&o sobre as In-
formações da imprensa, que fa-
Iam do 1.800.000 toneladas, ad-
mltlram que essa é a quantidade
mencionada pelo Brasil.

ÔNIBUS ELÉTRICOS PARA

PORTO ALEGRE
PORTO ALEGRE, 10 (Merl-

dlonal) — Hegresaou ao Rio o
prefeito desta Capital, o que con-
firmou que tratou com a SUMOC
a compra de ônibus elétricos, quo
custarão sete milhões de dollars.

ALÉM DO CHIMARAO O CHA DE MATE

SULFATO DE COBRE
Recebemos de importação Mercy-Brand, Inglês 99% pureza; So-
da em escama, tambores de 50, 150 a 182 ls.; Breu; Parafina, refi-
nada; Arsênico branco; carbureto de cálcio; Barrllha; Canela;
Pimenta; Coalho Halá; Bicarbonato de Amonia; Arame Farpa-
do 400 mt.; Chapas galvanizadas; Arame liso galv. de 6 à 20;
Aço cobreado ns. 10, 12, 14; Aço Ovalado; Papeis Impermeá-
veis de todos os tipos.

ZAMPROGNA S/A — Rua Cantareira 1079 — Fone 37-1045
e 35-8808 — End. Telg. «Setlrmftos» — Matriz: Porto Alegre.

Em Curitiba, façam seus pedidos na firma FALA VINHA &SILVA — Av. Visconde de Guarapuava 2830 — Fone 2630.

Candidatos a Presidência

da Autarquia Açucareira
RIO, 10 (Meridional) — Infor

ma a Tribuna da Imprensa quesão candidatos à presidente do
Instituto do Açúcar e do Álcool
oa srs. João Cleofas, Barbosa de
Lima, Amaurl Pedrosa e Gomes
Marnnho, adiantando: O último
parece que será o escolhido:».

Terminou a Convenção das
Associações Comerciais
RIBEIRÃO PRETO. 10 (Meri-dional) — Foi solenemente e.ncer-

rada a 5> Convenção das Associa-
çoes Comerciais do Estado de SãoPaulo. O plenário aprovou nume-
rosas recomendações, entre as
quais um pedido para a criação
de um banco central, e outra con-
denando o projeto de reforma
agrária.
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Boas Perspectivas Para o Aumento
de Nossas Vendas de Mate ao Chile

Declarações do sr. Antônio, Souza Artiga», prs sidente" do Instituto Nacional do Chilo - Libe-rmõP,en'°„,íaf?,i,ndÍn0 " imPorta?ão dB erva-mafe Contatos com grande firma chilenaRIO, 10 (Meridional) — Em fa-, de vez que a Argentino, que tam-, efetuados sãoce de o Governo do Chile hav
praticamente, liberado a impor-
tação da erva-mate. com o ntu
que retirou do INACO o controlo
das importações de café, madeira
e mate, boas perspectivas são an-tevistas para as vendas daquele
nosso produto. Isto porque o con-
sumo chileno de mate é da ordem
dos 7 milhões de quilos por ano e
pode elevar-se aos 12 milhões
anuais. Falando a esse respeito,
disso o presidente do Instituto
Nacional do Mote, sr. Antônio
Sousa Artlgas, ao regressar da-
quele pais: ¦t'v ' i— A medida rio Govêrní, do
Chile, liberando as importações
de determinados produtos,' entre
eles o mate, possibilitará nego-
cios de maior vulto. Não há, do
nossa parte, qualquer otimismo
no que se refere ao mercado chi-
leno, mas, tão só a realidade, sen-
tida in-loco. com certo dependên-
cia, todavia, dos acordos a serem
firmados entre o nosso e aquele
país amigo. "No entanto, ainda sob
o regime do INACO, já enviamos
ao Chile, aproximadamente, 7 mi-
Jhôos de quilos, destinados a
atender, apenas, ao e.instimo cor-
respondente à 7 meses. Dessa for-
ma, parece-nos justa a possibili-dade de chegarmos à estimativa
real, isto é, 12 milhões de quilos,

bem supre o mercado chileno, nomomento se vê a braços com asub-produçâo do mate.
EXPANSÃO NAS VENDAS DE

CHA
Quanto às possibilidades de vir

aquele pais importador únicnmen-
te de chimarrão, a adquirir tam-
bém o nosso produto destinado
ao preparo do chá, disse-nos o
presidente do I.N.M.:

— É indiscutível que o nosso
chá de mote,, quer^eja quente,
quer seja usado como bebida fria,
temi largos horizontes,' não só no

fhil-e 
çomó em toda o mundo.

. rn Santiago, p nosso. Escritório
ÇomerclaV-já vem desenvolvendo
Intensa propaganda em favor do 
refrigerante de mate. Os testes ao Chile

francamente favo
ráveis. Tivemos, inclusive, a
oportunidade de tratar com uma
grande firma chilena sobre o lan-
çacnento do chã de mate em gran-
do escala. E não tomos duvida•uanto ao êxito dessa modalida-
de de degustação, hoje tão difun-
dida entre nós: cm breve esse ti-
po da nossa erva reforçará as nos
sas exportações para o Chile.

Ao concluir as suas declarações
o sr. Antônio Sousa Artigas éx-
ternou agradecimentos às nossas
autoridades diplomáticas e ao
pessoal do Escritório Comerei»
do Brasil ern ;"Santiago, acen-
marido -terem os mesmos, pro-
curado facilitar, em todos os
sentidos, a missão que o levara

ESTUDOS PARA ESTABELECER
RELAÇÕES C0MEROAB ENTRE
BRASIL E CHINA COMUNISTA

RIO, 10 (Meridional) — Encon-
tra-so no "Brasil 

uma delegação
da China comunista, estabolecen-
do contactos com as autoridades

Boba Oficial de Valores de Curitiba
Rssumo do Leilão de promessas de Vendas de Cambio, 'ealliado

em 10.9.1956 — Lelllo n. 163.

Categoria Disponível Licitadas Máximo Mir.imo Vaiar em CrS
DÓLAR SOBRE ISRAEL

1" 1.000,
2» 2.000,
3» 2.000,

— Pronta Entiega

DÓLAR SOfcRE IUGOSLÁVIA —
Ia
2»
3»

a.ooo,
4.000,
3.000,

2.000,
4.000,
3.000,

DÓLAR SOBRE URUGUAI
1» 2.000,
2» 1.000,
3» 5.000,
4a 1.000,

DÓLAR SOBRE ACL
1* 32.000,
2» 29.000,
3a 17.000,
4a 2.000,
5a 3.000,

Pronta Entrega
20,20 25,00
44,60 44,60
35,00 45,10

Pronta Entrega

1.000, 40,00 40,00

— Pronta Entrega
32.000, 32,20 52,20
29.000, 75,10 75,00
17.000,111.00 110,00
2.000,171,00 170,50
1.000, 313,50 315,50

Exclusivamente para cobertura da Importaçõos de artií...
no comunlcedo n, «5, de 31-8-56, da Cacex "Cambio*.

DÓLAR SOBRE ESPANHA
4a 1.6.000,
5a 6.000,

— Pronta Entrega
15.000, 95,10

6.000, 106,10

DÓLAR SOORE IUGOSLÁVIA —
4a, 18.000,
5a 3:000,

Pronta
1.000, 40,00
1.000, 100,00

95,00
106,10

Entiega
40,00

100,00

POLAR SOBRE PORTUGAL
4a 7.000,
5m 14.000,

DÓLAR SOBRE TURQUIA
-4» 21.000,

—i Pronta Enfraga
7.000, 101,00 101,00

14.000,131,00 1218,00

—. Pronta' Entrega
5.000, 40,00 40,00

51 200,00
178.400,00
145.200.00

40.000,00

1.670.400,00
2.177.510,00
1.886.000,00:'

341.500,00
316.500,00

Racionados

-V /
1.425.900,00

636:600,00

40.000,00
100.000,00

' 707.000,00
1.818.600,00

200.000,00

brasileiras buscando uma fórmu-
Ia que permita a abertura de ne-
gociações e trocas comerciais, en-
tre. o Brasil e a China de Mao
Tse Tung. A delegação conserva
absoluto sigilo das conversações
que vem mantendo, evitando in-
clusive falar à imprensa. Os dele-
gados comerciais comunistas jáse avistaram com o ministro da
Fazenda, com o presidente do
Banco • do Brasil, e com o sr.
Paulo Pook Correia, diretor da
Carteira de Câmbio. Estão hospe-
dados no Hotel Serrador e já con-
sideram encerrada a missão, de-
vendo regressar por estes dias.
Diz «O Globo» que o Itamarati é
contrário a negociações com os
delegados comunistas e as demais
autoridades, consultadas, não se
mostraram empenhadas em acel-
tar as propostas da China verme-
lha, mas é certo que o governochinês vermelho está disposto a
fazer concessões_ especiais, desde
que consiga estabeleci- laços co-
merclais com o Brasil. Os contao-
tos dos representantes chinês com
as autoridades hrasileiras foram
feitos através do deputado Diz
Huit Rosado, do Partido Republl.
cano do Rio Grande do Norte, querecentemente regressou da China
comunista. As negociações proa-seguirão entre o Banc0 do Brasil
e o Banco de Pequim.
ir

TOTAL DAS EMISSÕES
DE LETRAS DO TESOURO

RIO, 10 (Meridinal) — Divul-
ga-se que a emissão de letras db
Tesouro, autorizada pela portariade 4 de abril de 1956, do sr. JoséMaria Alkimin, a titulo de ante-cipação da receita, até a impor-tancia de cinco blliões de cruzei-ros, até. 30 de junho foram colo-cados apenas um bilião e 300 mi-lhões. Dessa quanta, 300.000 cru-zeiros correspondentes a Jetras en-tregues aos Estados e Prefeitu-

CAFÉ
NOVA rOKK

NOVA YORK, 10 (UP) -O enfo Sintoi*B- para entrei., fm
fechou hoje com 18 a 40 pontos de baixa. Frram vendidos 24 co;u,'''
los O "M" fechou com 70 ponto» de alta e l» de baixa. Fnram "'?•

dos HO contrato. Quaie todo o Interesso no mcr.-ndo consistiu de 0híll'«... .1 ,,.,., „„,,,. «i/nntes e corretores, O mercado do en«n>_.'.'«côuh <lo roUna entra agontw o corretores, O mercado de cntrcM C
illntn «sirvo calmo. 0 Santo» "4" 1180 variou de preço, fechando .
01 centavos a libra. Os contratos abertos do tipo "D" iomovnm hV
1 043 Isto t, cinco monos quo na sessão anioilor Os do "M" 

ninS
rènTém íí a 1.100, *

O mercado do rnfe pnra ontreRa ImotflaU dos lipos bolivianos,
leve calmo. Os cafés colombianos Medellln, Armênia, Mnnlialcs e f.,
rardot nâo variaram de prneo para íaehar a 01 centavos a liHi-n. ul

NOVA YOIIK, 10 (COMT) — Cotações a a-rmo .do cafó Santos «a.
,g,et Abertura 1* Interm. 2* Intorm. Pechamen)1

80.00
87.01
56.23
SS.10
54.15
Estável

0 a 20
fl a 10

meni!
5B.sk
57.80
85.7o
M.ío
52.80

Estava

J5 a <o
n.000

Ani...
70.00
Vl.M
«8.35
67.30
66.80
08.«

Mos..
Sotombro 80.50
Dcxomhro 57.8»
Janeiro 56.18
Março 64.00
Maio 54.00
MERCADO Estável
ALTA 8 a 75
BAIXA 8 a 20
VENDAS

NOVA YORK, 10 (UP) Cotaçíes a termo do café colomhiu,
contrato "M":
Misas Alta Ba'v« Pe'hfw
Sotcmbro 70.15 70.35 70.70N
Dc7cmbro 73.85 . 73.65 73.63N
Março 68,65 08.40 68.40N
Maio  07.35N
Julho 66.60 66.60 66.60
Setembro •— 06.15N

Total de vendas: 26 contratos,

NOVA YORK, 10 (COMT) — CotaçSes no disponível em cents, p»libra poso:
Rio. tipo 7 .,,,.,  46.00
Rio, tipo 2, estritamente mole  61.75/62.25
Rio. tipo 4, estritamente mole  60.50/61.00

Mercado nominal.

PARANAGUÁ
PARANAOUA-. 10 (DP) — O Contro do Oomcrclo do Café de Pin

naguá. fixou, ortem, as seguintes cotações de cate em ermelroj pela
10 quilos:

Tipo 4. mole ,,..,,,.,.,,  ors 400,011
Tipo 4. rlado ,,. CrJ 370*)
Tino 4, bebida "Rio" ,.., ,,,...,  Cr5 34000

Merendo- CALMO
MOVIMENTO ATE' 10.9 56

Entradas por caminhão  f.
Entradas por est rada de ferro ,.....,
Total de entradas 
Embnrques para o exterior (no mês)
Embarques para o exterior (na safra)
Embarques para o exterior (hoje) .,
Despachadas a embarcar
Estoque disponível  ..

REGISTRADAS A LIBERAR
Por caminhão 
Por estrada de ferro 
Total 

RIO

290,458
32.129

331.537
08 661

524.150
15 225
13.659

1.034.776

111.031
11.810

122.844

RIO, 10 (PANO — O Centro do Comércio de Café cotou hoje o ti»7 a CrS 305,00 os dez quilos. Mercado sustentado.

Entradas
Saldas ..

ESI AIIS1ICA
13 628

0Existência  iS3m

RIO, 10 (PANO - Cotaçfies a t«rmo:
Mases Vendedores Compradores

ABERTURA
Agosto ,.
Setembro' -CrS 3.18.00
Outubro CrS 345,00
Novembro Cr? 344,00
Dezembro
Janeiro
MERCADO
VENDAS —-

Cr$ 320,00
CrS 324.00
CrS 328,50
CrS 332,00
CrS 336,00
Cr$ 338,50

Firme
1.000

SANTOS

Verdtrfores Cempradoru
PCCmvMfNTO

Ci-ç f 7.8,00
Cr.1! SVti.OO
Ci-^t r.°2,00
CrS S32.00
Cr3 335,00
CrS 3M.00

SANTOS, 10 (PANO - Cotações a termo:Mê»a» Abertura Fechamento Abo-»u*a
CONTRATO "C"

Setembro
Dezembro
Janeiro
Março
Maio
Julho
MERCADO
VENDAS

Calmo Estável

ce

CrS SOB.OO
Cri f ]?.,00
Cr$f 16,40
Cr$ 516,00
CrS 610,90

Calmo

Cr$ 322,00
CrS 326,00
CrS 329,00
CrS 332,00
CrS 336,00
Cr? 338.50

Estável
1.0M

Fechamento
1TO "D"

CrS 513,00
CrS 512,00
CrS 515,80
Cr$ 516,00
Cr$ 511,50

Estávd

Es^sloSlT^-' ~ COtaCaCS "° d'SPOnÍVel *«°* 10 «»»-E1£cr^rda'^¦¦"¦¦»::::::::::::::::::: SI S
Estilo Santos, sem descrição  Cr$ 3m)M

SeSf' 
10 (PANC> ~ C0taç5es Para «tt£í diretas:

Outubro Dezc mbro  Cr3 500'00 p/1° qu"°!
Janeiro.Junho  Cr* 512'50 P/10 quilw
Julho.Dezembro  Cr$ 520,00 p/10 quiW

 CrS 515,00 p/10 milloi
BASES PARA REGISTRO OE "DECLARCÇ0ES OB VENDA

..:7"'nd' 10 a " de setembro
TiP0 4-ESti,:AsLAtor.os os portos(°5> 

j>.»Tipo 4 -Estilo Santos - bebida "riáda" cí| fiJS
Tipo 7 - Bebida Rio 

Pa.ra ° P0,,° do R
p/10, quilos
p/10 quilos

Cr$ 310,00
Tipo 7/8 _ Bebida Bto 

° B°rf° de Vi,6r"
•••.  Cr$ 260,00

p/10 quilos

p/10 quilos

ALGODÃO
NOVA YORK, 10 (UP) _ n „i„ ,-hoje entre altas e baixa dentr ?otJa0 Para entregas futuras Hutuo1

os corretores estudavam o nfoif^j ,uma eslrp'ta margem, enquanH
je a conhecer. Depois de nm„ k cáIcul° oflcio' da colheita dada b»
ram até um dollar por farTmb"tura ""Imidota, os Preços declla»
Pras atraídas por vários futnrL g0 denoif. oci influencia de co»
dido. Ao fechamento a Ikt» „ 

recuPe™ram quase todo o terreno v»
x- A abertura, os preços oleii™ 

V° dois pnrt<>E de alta a.11 de bí
Nova Orleans a fibra fechonZ ,entre um e 10 pontos do alta. fi»
cálculo do governo .Ari^ a c„fh u° 

i?aItera^ o 10 pontos de baixa,»
isto é, 600 000 fardos mais dn „ 

° de alRoda:1 * d<> 13.115.000 fardo*
cm 437.000 fardos à cifra Tr.M ,° i* osP«ava em geral, mas infe*
ano passado foi de 14.721.000 fardos" 

ag0Ste pa*S!ido- A Produ«ao *

CAMBIO
RIO. lO.(PANC) - Cotações da moeda no mercado oficia,: .

Alemanha ..... . t-uwritA jent>>
Amsterdam 

','."  
4.40,00 4 51,02

Bélgica  4.83,50 4 95,61 36,96 - 
'37,78

^NOVA YORK, 10 (COMT) n f01**** vé •>''

^.0ntrea' -  ' ~ c°ta5oes de moedas em Nova York:R">  1-02,22 102,28
Buenos Aires . 1,40 1,44

3^2
24,57

^uenos Aires 1,40Alemanha ••• 3,12
24,53

'Sao paulo
R"»'Sit Bia.tiv'2 3

CAMPOS
"".¦ 13 di K»la,.24

r-JU12 DE FORA
.""fc.HiU.ld, v7'V1,

l^^ASS°.."™» A ENCADERN^o7
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• lavo S quilo»da roupo «m S mlnototl

A <»»<•«• «KJmiwti» »ma

««qolM. wrâa «nlrtou«

ÍQ, 30 «saixa» d» j

O WNSO,
porlHlrn» SpMo Gmao.
Mo m» «w •» w»

nSo quebro botoet j»m cigarra
ot tecidos I

nSo roquor InslolaijSo etpeclcl nem
fixação ao tolo I

nõo «xlgn ogua qwmMr
om «naio horo d«t Irobolho «JtSrioi.

Bailo openo» cr} 3.00 do onorgla
tliiricò po> nc»l

niRctoos com 220 oo 110 «otls*
olUliSndo tí calco pormoinatol

fíwVíi--. / .»»*A 1/ 1/
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Agora mais do que nunca V. pode possuir
a nova 0 notável máquina lava-roupa
PRIMA, dotada dos mais completos apertei»
çoamentos da técnica moderna.
PRIMA, através deste plano revolucionário
torna-se acessível à todas as donas de casOj '

LINDAS CORES A SUA ESCOLHA >

NSo deixa passar esta
oportunidade para ad-
quirir o tua PRIMAI

GARANTIDA POR 2
ANOS - ASSISTÊNCIA
TÉCNICA PERMANENTE.

¦yy^"-':yyy^i

¦

Comu ganhar uma PRIMA
de graça!;

Adquirindo otjoro o tuo Primes.
V. portlclporá aotomólicamon!» da
um norteio, o roalizor-se em 3í
do outubro próximo. A Prima quo
V. comprou será o prêmio. Qual-
quer fcnportartcio pago lho terô
devolvida.
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.' ,

,

Esto ô mais
uma oferta de

¦ 
'¦¦¦''¦¦ 
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CURITIBA, TERÇA-FEIRA, 1T DE SETEMBRO nE 1.956

\jCancU4t7fy

Há mais de um nno que nfto
encontrávamos oportunidade
de rever Guaratuba, e do sen-
tir o espirito amigo do seu po-
vo trabalhador o hospitaleiro,
o quo, felizmente, consegui,
mos nos recentes ferindo» da
«Semana dn Pátria». Apenas
através das bem orientados
noticias enviadas pelo corres-
pondento e bom anilho Godo-
fredo Vurlc Netto, tivemos a
satisfação do acompanhar o
desenvolvimento dêsso bnuiea.
rio, sem dúvida, o mais pro-
curado do Paraná. Grande —
sinceramente — foi nosso on-
tuslnsmo pelos melhoramentos
concretizados, mais acentuado,
mento o muro do urriino da
bula, a praça defronte a Igrc-
ja Motrij! « o mercado muni-
ripai, realizações do um jovem'
ndmlnlstrador quo passou pelo
Prefeitura e que deixou ex.
presslvns olirns pnra o povo
consciente quo o elegeu.

De um modo geral. Guará-
tnba acompanha a etapa de
progresso quo se nota. em to-
do o Estado, manifestada por
Intermédio chi novas e visto-
8as construções: abertura de
amplas vias públicas; apareci-
mento de casai* comerciais e
outras obras, tod:is dignas tle
elogios, por visitantes qne se
entusiasmam com a evolução
do laboriosa coletividade. Os
próprios problemas da alimen-
tação e da água, sempre expio
rados pelos inimigos de Gua-
ratuba o das praias parana-
enses. estão desaparecendo,
manifestando os proprietários
de restaurantes maior preocu-
pação em atender todos os
banhistas. As casas de hospe.
elagem, ainda modestas, é ver-
únde, cumprem com suas fina-
Hdades nas épocas de tempo-
radan, como bem ficou còm-
provado nos - feriados, e nos
quais estamos baseando estas
simples considerações sobre o
município de Guaratuba.

O que 6 de se lamentar, mui-
fo embora o esforço para ser
mantida cm situação fáyora.
vel, 6 a estrada que liga Gua-
ratuba a Curitiba. O trecho
paranaense 6 bom, embora es-
teja de ser o ideal, tratando-
so da união da Capital com o
mais procurado balneário do
Estado. A rodovia que fica no
vizinho Estado de Santa Ca-
tarlna ê estreita, repleta de
subidas o descidas e multo es-
buracada. Nas épocas de chu.
vas há uma parte que fica
totalmente coberta pelas
águas, impedindo o trânsito e
trazendo embaraços' aos bn-
nhistas e aos guaratubanos. A
construção do outro trecho,
cm lugar mais alto — o que
está acontecendo — rirá solu.
clonar esse constante impas-
se, significando apenas um
sedativo para um doente que
precisa urgentemente de uma
intervenção cirúrgica, A quês-
tão da rodovia é a mais lem-
brada reivindicação popular.
Os guaratubanos sonham com
o dia em que seu balneário es.
tiver para Curitiba como San-
tos está para São Paulo. lògi.
camente, no aspecto turístico
c recreativo. E Isso somente
será possível com uma estra-
da asfaltada, cvltnndo.se gran-
de quantidade de perigosas
curvas, preocupações cons-
tantes para os motoristas. Vol-
taremos a apreciar o ntuali.
dade guratubana.

Banhistasde Todos os Pontos Movimentaram
Guaratuba nos Feriados da Semana da Pátria

Êxito s«m precedentes nos festejos sociais, esportivos • rellgio tos — Dosfiles de lanchas c barcos na aprazível baia Revela-
$ões importantes de pescadores ao redator do DIÁRIO DO PA RANA  Prosseguem as construções — São Pedro foi muito

camarada — Ou trás considerações
GUARATUBA — (Do nosso

enviado especial) — Grandes les-
tlvldadcs foram realiaadas no
balneário de Guaratuba, duitmte
os feriados roíercnt«3 a, «Semana
da Pátria», e cumprindo o pro-
grama do comemorações antccl-
ptulamcnte divulgado pelo DIA-
RIO DO PARANA. A diretoria
do Iate Clube do Guaratuba to.
mou a Iniciativa de promover o
lado esportivo, não esquecendo a
parte social, também observada
com especial carinho. Tivemos,

| ainda, manifestações religiosas
! de elevado alcance, que contaram

com a participação de pejsôas ro
3ldentts neste município o do ba-
nhistas, que ofereceram oportu-

I niduclo do maior brilho às ícatas
! organizadas por Frei Belino Ma-
] ria. Vigário da Paróquia de Gua-
| ratubaí

BAILES
Inicialment«, merece destaque

os bailes levados a efeito no Iate
Clube e no Restaurante «Média
Luz», todos com grande afluên.
cia e prolongfando-se até altas ho-
ras. No «Média Luzt- tivemos reu.
niões dançantes quinta, sexta c
sábado, além de vcryieral no do-
mingo. Já no Iate as danças fo-
ram realizo das na sexta-feira c
no sábado, contando com o con-
curso do conjunto rítmico dt- Go-
doy, da Capital do Estado. Hou.

DE MARINGÁ:

ve multa animaçio, nfto havendo
denlizes de qualquer espécie, nu-
ma prova cloqiicnto de que nfto
houve registros lamentáveis du-
rante as festas sociais da «Sento.
na da Pátria».

RELIGIOSA
A parte religiosa tive ponto

culminante no sábnclo. a. tarde,
quando concorrida proclssáo dei-
xou a Igreja Matriz, percorrendo
as ruas principais da Vila e rc-
tornando ao mencionado Templo.
Frei Belino Maria orientou o cies-
file, notnndo.se a colaboraçáo cfo
tlva dos alunos da escola de pes.
cadores. Domingo, a misfa solene
em louvor a São Luiz atraiu à
Matriz grande número de fiéis.

ESPORTIVA
No setor esportivo, merecem

destaque as provas promovidas
pelo Iate Clube de Guaratuba, e
com a participação de navegm-
dores de Guaratuba, Paranaguá
e Antonlna. Houve intensa mavi-
mentacão. acompanhando os po-
pularia e banhistas em todo o

i í»eu tranncurso as competições
! oit" tiveram por local a bafa' <le Guamtuba. Nâo queremos cs.
: quecef, ainda cm se tratando de
| esnortes. dor passeios realizados
; pela bnla. quando se notou o mo-
í vimento de quasl todos os barcos
] convenientemente inrerito.t no
i Iate de Guaratuba. A distração

através da pesca foi multo acen-
tuada, sobressaindo-so a visita
feita à Ilha dos Currais, por di.
versas pessoas, no barco «Su.
roary».

DESENVOLVIMENTO
Banhlataa quo há algum tempo

nao visitavam Guaratuba fica.
ram impressionados com o pro-
grosso dêsso balneário, principal,
monte, pelos melhoramentos con-
cretlzados durante a administra-
çáo do cx-Prcfcito Mjgucl Jamur.
O muro de arrimo, ria bala, ficou
muito expressivo, proporcionando
a inauguração de pequena ave-
nida, quo colaborou para o embe.
lezamento do local. O mercado
municipal o a praça defronto a
Igreja Matriz s&o obras quo os
guaratubanos Jamais esquecerão,
ambas representando iniciativa
do ex-Prefeito.

NAO FALTOU...
Ao contrário rio mie alguns on-

tecipnram. não faltou comida aos
banhistas. durante os recentes
feriados. Centenas de pessoas fo-
rnm at?ndldr»s nos restaurantes
-rCnruso>. «Curitiba'. 'Rlvlera*,
rio Tate Clube e de raras do hns-
rcriagem. Aos poucos os nronrie-

dos. Qualquer consideração em
contrário nfto traduz n verdade,
porque desta feita nfto faltoti co-
mida.

PASSAGEM
Uma Irregularidade por todos

notaria, o quo precisa ner repara-
da urgentemente, por quem tle
direito, é a ponte que liga a «VI-
In* àsedo tio lato Clube. Multas
toábuas estilo podres, notnndo-se
significativas frestás, com gran.
tle perigo para os transeuntes,
principalmente à noite, pois a
Iluminação nfto é suficiente E'
preciso que os reparos yejnm fel-
tos. Os gastos serllo pequenos e
os benefícios aos interessados so-
rio enormes. E' quest&o do bôa
vontade.

AFOGAMENTO
Felizmente, não houve vitimas

por afogamento, na recente tem-
poraiia de banhistas. Apenas um
rapaz foi envolvido pelas ondas,
porém, socorrido a tempo por ai-
gumas pessoas recuperou sua
condlçilo física rapidamente. Pa-
roce que os visitantes estão ana-
Usando o perigo que o mar ofere-
ce. div«rtind.-i-se de maneira mo.
clcraila e evitando exibições quetárlos dênses estabol^cimentos —resultam em lamentáveis regis

vfio reconhecendo a nccesnldfi.de -
de eomora de grande quantidade
de gêneros alimentícios, nteuden.
do satisfatoriamente os Interessa-

Prova de Progresso: Pedra Fundamental
da Sede do «Grêmio dos Comerciários»

Prevista para o próximo domingo a significati va solenidade Sem efeito o apoio do P. S.
P. ao candidato do P. S. D.  Inauguração do hotel — Novidades maringaenses

MARINGÁ — (DP) — O Dire-
tório do Partido Social Progrcs-
sista de Maringá, cm recente
concorrida reunião, deliberou dei-
xar sem efeito o apoio anterior-
mente dado ao candidato Gerar-
do Braga, do Partido Social De-
mocrático. A deliberação dos pes-
sepiBtas, como não poderia deixar
de acontecer, abalou profunda-
mente o presidente do PSD, já
que lhe foi negada considerável
parte de votação, destinada ao sr.
Américo Dias Ferraz, indicado na
mesma oportunidade.

DATA PRÓXIMA
Está bastante próximo o dia 22

de setembro, quando será oficial,
mente inaugurado 0 Grande Ho-
tel Maringá, com o cumprimento
de ótimo programa de festejos,
conforme o DIÁRIO DO PARA-
NA' teve oportunidade de divul-
gar, com a costumeira primeira
mão. Autoridades estaduais serão
especialmente convidadas, signifi-
cando esse áto grande melhora-
mento para Maringá com a entre-
ga aos visitantes cie uma casa de
hospedagem digna de uma comu-
na evoluída como a «cidade me-
ninas.

CONSERVAÇÃO
O Governo do Estado, procu-

rando colaborar para solução de
problemas municipais, colocou á
disposição de Maringá duas moto-
nlveladoras, que vêm realizando
serviços de conservação de ruas.

Auxilio apreciável para a candl-
datura Gcrardo Braga.

CHEFE INTERINO
Vem de Ser designado para de-

sempenhar as funções de chefe
Interino do Distrito Fiscal, ten-
d0 já iniciado suas atividades, o
sr.x Rubens Dalcol, de cujo traba-
lho esperam os maringaenses os
melhores resultados possíveis.

VISITA
Encontra-se cm Maringá, em

visita a amigos, o sr. Mauro Bue-
no Brandão, ginecologlsta reslden-
te no Rio de Janeiro, onde pos-
sul exemplar clinica.

PEDRA FUNDAMENTAL
Está prevista para o próximo

domingo, dia 10, o lançamento da

DE PONTA GROSSA:

GRANDES FESTAS
SÁBADO VINDOURO

PONTA GROSSA — (DP) —
Finalmente no próximo sábado,
dia 15, serão realizadas as grandes
festividades alusivas à pussogem
de mais um aniversário de Ponta
Grossa. O programa oficial elabo-
rado foi divulgado pelo DIÁRIO
DO PARANA, em primeira mão
sendo que cm próximas edições
voltaremos a apreciar com outros
detalhes as festas que se aproxl-
mam, na «Capital Cívica do Para*
ná».

Ê
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pedra fundamental da sede do
Grêmio dos Comerciários de Ma-
rlngá, entidade que se vem revê-
laudo no cenário municipal, peloesforço de seus dirigentes e pelo
irrestrito apoio de seus associa-
dos.

PROGRAMAÇÃO
O Grêmio dos Comerciários já

programou para o. dia 6 de outu-
bro outra reunião dançante que
promete invulgar êxito: «Uma
noite no Havvay». Em outra opor-
tunidade daremos maiores deta-
lhes sobre esse baila.

MELHORAMENTO
A Rádio Cultura de Maringá —I

ZYS23 — continua intensificando'
melhoras em sua programação,
numa prova de que seus respon-
sáveis estão dispostos a fazer
com que a emissora acompanhe
o espetacular desenvolvimento
maringaense. A Rádio Cultura
agora mais poderoso, vem sendo
slntonisada em diversas cidades
do Paraná, algumas bem distan-
tes, levando aos seus ouvintes o
quo se passa na «cidade menina».

tros policiais.
POLÍTICOS

Pessoas d\> destaque nns ei-fe.
ras sociais e políticas do Paraná
estiveram cm Guaratuba. dèscan.
saneio durante os ferindo.-? da íiltl.
ma semana. Dentre outros, uno.
tamo': d^mitodo Wnld-mlro Pe.
dro.=o, sr. ÀT<>,n.<iiétn SPrnfini. di-
'"tor do D E.H. « cel. Amilcnr
Crcsnn. oliefe da Casa Militar do
Palácio.

PESCADORES
Durante nossa rápida perma.

nência em Guaratuba. estivemos
em contacto com pescadores que
serviu essa localidade, bem co.
mo Paranaguá e Antonína. Im-
portantes revelações conregutmos
desses lidadores do mar. e que
muito serão utilizadas, em no3so
movimento oara fundarão de uma
entidade, dos rccscndorrs do lito.
ral paranaense. Em próxima*
oportunidades annlinaremos o as-
minto com o devido e justificado
destaque.

CONSTRUÇÕES
O numero d<? construções em

Guaratuba continua aumentando,
numa nrovo de que os parana en-
ses estilo .dando a sua. indispen-
ááVvol' colaboração para o nroerès.'ço d«i»v> balneário, considrradò o

SAO PEDRO...
E como último registro, deve.

mos lembrar oue Sáo Pedro foi
multo camarada. Quinta-feira, à.
tarde, choveu relativamente... n
nonto de preocupar os banhistas.
Sexta e sábado, oorém. tivemos
dois dias maravilhemos com tem.
"o brusco domingo, riela manha.
Foi o nificlentp, nara aue os ba-
nhistas aproveitassem bem os fe.
rindos que passaram.

RATIFICADO O GOVERNO COM...
(Conclusão da 2.a pag. do l.o cad.)
udenista que «o chamado «Slndl-
cato dos Colonos e Assalariados
Agrícolas de Londrina», único
responsável pela onda de desas-
sossego, que invadiu aquelas pa-
ragens tranqüilas, náo passa de
uma audaciosa impostura».

PROJETOS APRESENTADOS
Para apreciaç&o da Casa foram

apresentados, ontem, os seguintes
projetos de lei:

pelo deputado Llbánio Car-
doso concedendo pensão mohsal
de Cr$ 800,00 à sra. Maria Ser-
vina Aparecida;

pelo deputado Miguel Buffa-
ra elevando para Cr$ 1.500,00 a
pensão mensal concebida a sra.
Esther Muller Moreira:

pelo deputado Lincoln da
Cunha Pereira abrindo um crédi-
to especial de Cr$ 100.000,00, des-
tinado a construção de um prédio
para a Cadeia. Pública de Sahta
Fé;.

pelo deputado Hélio Settl,
revigorando a lei n. 2.207, de 10
de agosto de 1954.

ORDEM DO DIA
Co3tantes da Ordem do Dia, fo-

ram aprovados os seguintes pro-
jetos de lei:

!Em redação final os de ns. lt|6/
55, que declara de utilidade pú-bllca para fins de desapropriação

a ponte de cimento armado que
liga Cidade Nova a Harmonia, no
municipio de Tlbagl e n. 382/56,
que eleva o pagamento por aula
suplementar do Magistério Se-
cundárlo e Normal do Estado.

Em terceira discussão e após
ter sido longamente debatido ne ¦
lo deputado Amaury Silva, foi
aprovado o projeto n. 24/56, que
aprova o convênio assinado entre
os Governos do Paraná e São Pau
lo para b aproveitamento da ba ¦
cia do Paranapanema.

Em segunda discussão foram
aprovados os do ns. 34/56, que
prorroga a sessão legislativa até
15 de novembro e 239/55, 88/56 e
em rjrlmetra discussão o de n..
711/55.

Encerrada às 17,10 horas foi
convocada nova sessão para o dia
de hoje à hora renlmental.

GUARATUBA - Durante os recentes feriados paranaenses de diversas cidades procuraram mo-
mentos do descanso o distração cm Guamtuba, c-oroando-so de èxlto mais essa temporada de ba-
nhistas. AprcsomamoH flagrante expressivo, «obrc-snalndo-se o Morro de Brejatuba e a baia de

Guaratuba. (

DE CAFEARA:

Problemas Apresentados
Instalado há Pouco Mais

lor Município
de Oito Meses

Legislativo e Executivo empenhados cm solucio nar diversas dificuldades Festejos da "Se-
mana da Pátria" Dia da arvore e sua comemoração —— Outras Notas

até atingido trabalhadores em
serviço da Prefeitura. Espeta-se
que com providências d0 Govêr-
no. esse grande mal seja resolvi-
do em Cafeára, para que então ir.
manado todo o povo possa traba-
lhar em favor do município cl«. •
Cafeára, colaborando com o lcgis-
latlvo e Executivo.

CAFEARA — (DP) — Assu-
miu sua cadeira de vencedor na
Câmara Municipal, o suplente Si-
mão de Araújo quo já apresentou
três projetos, criando as escolas
municipais 'Zacarias do Góes», na
Fazenda do Ortigão; 'Leão XIII»,
na Fazenda Jaborandy e -Cônsul
Humberto Cogllatt», na Fazenda
Ipiranga.

SEMANA DA PÁTRIA
Na «Semana da Pátria» o Pre

feito Municipal de Cafeára, fez
realizar festividades em regozijo
à Independência do Brasil, com
a participação de todos os escola-
res do nninicipio e com o valio-
so apoio do povo cafearense.

Para abrilhantar tais festivida-
des. a Prefeitura criou a «Fanfar-
ra Municipal» da qual fazem par-
te os alunos do Grupo Escolar
Municipal de Cafeára.

ESCOLA PAROQUIAL
Esta sendo construída a «Es-

cola Paroqvf.il Nossa Senhora da
Paz» de Cafeára, para o que todo
o povo cafearenese, com seu alto
espirito religioso, tem contribui-
do com ns autoridades eclesia3tl-
cas.

PROBLEMAS
Problemas vários têm sido re-

solvidos pelo Executivo Cafeai-en-
se, estando outros de grande re-
levãncia para ser solucionados
.dentro, de curto praso, desde que

o auxilio do Governo Estadual se
faça presente, tais como: energia
elétrica para a cidade, matadou-
ro. etc.

DIA DA ARVORE
No dia 21 de setembro, será co-

memorado neste município o
íDia da Arvorei, qne faz parte
da campanha do reflorestamento
de nosso Estado.

ORGAO OFICIAL
A Prefeitura Municipal de Ca-

feára, resolveu criar o sou cOr-
gáo Oficial», com a finalidade de
publicar todos os atos dos Pode-
res Legislativo e Executivo Ca-
fearenses, dando por esse meio,
conhecimento ao povo das reali-
zações municipais.

PROBLEMA
Os Poderes Legislativo e Exe-

cutivo. têm lutado ombro á om-
bro para sanar todas as dificul-
dades que existem, decorrentes
rie um município <Urja instalação
deu-se há oito meses.

A Câmara Municipal de Cafoá-
ra, não tem poupado esforços no
sentido -de colaborar com a Pre-
feitura, no fito de bem servir a
todos os municípios cafearenses.
lamentando-se unicamente a falta
de cooperação por parte da Dele-
gacia de Policia de Cafeára, que
ao invés de procurar manter a
ordem e o respeito, tem provoca-
do perseguições políticas, tendo

DE PARANAGUÁ:

Deve a Carne Verde ser Vendida
Pelo Preço Tabelado Pela C.O.À.P.
PARANAGUÁ (DP) — Gran-

des solenidades foram realizadas
em Paranaguá sob o patrocínio
da direção do Colégio Estadual
¦rJosé Bonifácio*., e alusivas ao
transcurso do »Dia da Indepen-
dência». Houve conceiltração de
alunos missa campal, desfile,
inauguração da galeria de ex:-di-
retores, competições esportivas e
apresentação folclórica. Êxito
magnífico em tudo.

EDUCAÇÃO
As escolas que servem a cam-

panha de educação de adultos, no

JUSCELINO DETERMINA...
(Conclusão da 1» paginai
SUGESTÃO INTERESSANTE

Declarou o senador Muller querecebera sugestão interessante do
senador Moura Andrade. Propu-
nha o representante paulista quefosso feita a consolidação do lei
da imprensa, com pequena revisão
do que estiver sem atualidade. O
senador Filinto Muller mantém seu
ponto de vista sobre a Inoportunl.
dade do projeto, mas curva.se a
deliberação da maioria, que deci-
dlu pela conveniência imediata da
lei. O representante do Governo
na Câmara Alta não admite, po-rém, que r. nova lei seja mandada
amanhã ac Congresso, isto porquesêbre os trabalhos finais não fo-
ram dadas rs necossárias informa-
ções aos leaders, que ainda aguar,
dam convocação do ministro da
Justiça ou do próprio presidenteda República para o derradeiro do
bale.

QUESTÃO NOVA
A UDN, por seu turno, levantou

questão nova no caminho da lei
da Imprensa. Entonde que, sendo
discutidos dispositivos constituclo-
nais, que dispõem sobre a liberda.
de de. imprensa, qualquer altera,
ção que se pretenda deverá ser
entendida por reforma constltu-
cional i

NENHUMA APREENSÃO...
(Conclusão da 3' pág. do 1' cad.)
ocorrendo, de impedi-los no caso
de repetição, pois constituíam
atentados à. liberdade do pensa-
mento, assegurada pela Constl-
túlçao;

RESPONSABILIDADE DE
JUSCELINO

O sr, Juracy Magalhães, frisou,
em aparte, que o presidente da
República era mesmo o responsa-
vel pelos atos de violência contra
a imprensa, pois no regime presi-
dencial o chefe do Governo não se
pode omitir, deixando tudo a car-
go de «escalões superiores»,
atrás do chefe de Polícia. Come-
çou a votac3.o do projeto que mo.
dlfica dispositivos da lei eleitoral.
Foi reieltado o dispositivo que
mandava fazer à eleição do prefei-
to do Distrito Federal dentro de
120 dias, à partir da. promulga-
ção da lei em preparo.

AGITARAM-SE...
(Cone. da. 8.' P&g- do 3-' Cad.)

O pagamento da jóia está suspen-
30 durante a campanha, sendo
todavia necessário o pagamento
adiantado <*?j£l^iVnlcIala

CONFERÊNCIAS
E' do programa da atual dlre.

torla organizar em todo o segun-
do sábado de cada mês conferên-
cias sobre astronomia, porá as
nuais serflo convidados autorida.
des no assunto. Sábado próximo,
ás 19 30 horas, haverá na Blbllo-
teca Pública uma palestra nobre
as observações de Marfr- feitas
pelos sõctos da agremiação, pa-
iest.ra.essa eme será proferida ne.
lo diretor.técnico, ar. Czeslau L.
Barczák,

DE LONDRINA:

Concurso Entre
Alunos do Grupo

LONDRINA — (DP) — Reail-
zaram-se no «Grupo Escolar Hu-
go Stmas» deeita cidade, as pro-
vas do Grande Concurso da In-
dependência.' patrocinado pela
«Folha de Londrina» e «Oonsor.
cio Real-Aérovias» e supervtslo-
nado nelo professor Galdino Mo.
reira Pilho, da Secção cie Educa-
ção e Cultura do referido jornal.
As provas compareceram os can-
dldatos Inscritos pelo Colégio Es.
tadual de Londrina, Ginásio Mãe
de Deus. Colégio Londrinense,
sendo cinco representantes de 4*
série.

COMISSÃO JULGADORA: —
Presidente: Dionislo Kloster Sam-
paio; Português: Reinville de Oli-
veira e Paulo Ildefonso Assump.
ção; Hi3tórla e Geografia do
Brasil: profesnores Iorlando Bei-
letti. do Colégio Londrinense, Ma-
ria Natercin Valle,. do Ginásio
Mãe de Deus. Lúcia Barro3 Lis.
bota. do Colégio Estadual de
Londrina.

CANDIDATOS INSCRITOS:
— Colégio Estadual de Londrina:
Mario Kflshtn, José Pedro da Ro-
cha Neto. Alvo Antônio Bressan,
Kazuo Motoslma e Adeüa Kowa-
no; Ginásio MSe de Deus: Anadir
Goma Sentinl, Oda Tere«*nha
Dotto. Esther Antonieta Medel.
ros Viana, Maria Rita Otero, Boa
triz Costa Beber: Colégio Lon-
drinense: Joy Silveira Melo. EIsa
Garcia Rrebers». Arv Ribeiro
Cury, Maria Mareia Parreira e
Aditeon Conceição.

CLASSIFICAÇÃO FINAL: 
A colocação foi a seguinte- —'-
I' lugar — Colégio Estaduai de
Londrina: 2* lugar .-. Ginásio
Mãe de Deus; 3« lugar — Colégio
Londrinense.

INDIvrDTJAL: — 1» lugar —
Alvo Antônio Bressan. do Cole.
gio Estadual d? Londrina; 2<- lu-
"nr — AfUlson Conceicüo. do Co.
légio Londrinense: 3» lugar 
Adella K>\vpno. do Cnlé<rio Erta-
clual de Londrina: 4' lureir 
f»<itH* Costa B»ber. do GInflsio
''MJ" de pwisji: Fí» lugar José
Pedro d» Popv,o fi, tn do Colégio
Estadual de Londrina,

municipio de Paranaguá, prosse-
guem em apreciável atividade, es-
palhadas por diversos pontos da
cidade e distantes bairros. O nú-
mero de adultos que prestigiou, o
acontecimento é dos maiores, nu-
ma prova de que o movimento es-
tá encontrando a repercussão de-
sejada, com excelentes resultados
para os que não tiveram a fellcl-
dade de aprender na época opor-
tuna.

PREÇO
A Comissão Municipal de Abas-

tecimento e Preços, há poucashoras reunida, determinou queseja observada a venda do quilode came verde ao preço estipula-
do de trinta cruzeiros. Qualquer
pessoa que se julgue prejudicadadeve comunicar-se com oa respon-sáveis pela COMAP, a fim de queos infratores sejam punidos peloexercício de comércio ilegal.

DE ANTONÍNA:

INTERIOR NA
ASSEMBLÉIA

P. GROSSA - FOZ DO IGUAÇU
O deputado ACcioly Filho, pre-

sidente da Assembléia Legislati-
va do Estado do Paraná fez acu-
sar atra%-és do expediente normal
do legislativo, o recebimento de
oficio assinado pelo Ministro da
Viaçáo e Obras Públicas acompa-
nhado de cópia de Informações,
referentes ao requerimento de au-
ioria do deputado Antônio Luslosa
de Oliveira, sobre o rcaparelha-
mento da estrada Ponta Grossa-
Foz do Iguaçu. Sem dúvida, essa
rodovia merece a especial atenção
das autoridades, dada sua impor-
tância vital para mais acentuado
progresso cia região e do próprio
Estado.

EXATORIA EM MIRADOR
Decidiu favoravelmente a As-

sembléla, em redação final, quan-to à criação de uma exatoria de
quarta classe, no distrito de Mira-
dor, no município de Paraiso lo
Norte.

SANTA CASA DE
ROLÃNDIA

Acha-se cm discussão no legis-
lativo projeto de autoria tío depu-
tado trabalhista Pedro Libeiti,
cujo objetivo é o revigoramento
do art. 1' da Lei nr. 1.S50, de
14 de dezembro de 1953, e queconcede auxílio do quinhentos mil
cruzeiros à Santa Casa do P.o-
làndia, na sede do municipio do
mesmo nome.

ESCOLA EM LARANJEIRAS
BO SUL

Mereceu aprovação em tercei-
ra discussão projeto de t-utoria
do deputado João Chede, àütoil-
zando.o Poder Executivo a abrir
um crédito especial de cincoenta
mil cruzeiros à Secretaria de Edil-
cação e Cultura, para construção
de uma casa escolar, no Rio cia
Prata, no município de Laraujoi-
ras do Sul.

PROLONGADAS DISCUSSÕES ÉM
TORNO DO VEREADOR C. MUSSI

ANTONINA _ ,Do nosso cor- • si irtesfionrlmfr» T*s„ r- 5l lrarespondente Jbão Fonseca) _Voltou a_ reunir-se a Câmara Mu-«icipal desta cidade, oportunida-de em que foi apreciada a pro-posição para cassação do manda-to do vereador César Mussi queconforme noticiamos anterior-mente, em primeira votação ter-minou empatada. Desta vez en-tretanto, a maioria opinou pelacassação do mandato-em questãoque foi assim afastade definitiva-mente de suas funções na Cama-ra. O assunto vem dando margemaos .mais "contraditórios 
comenta-rios do povo, que se manifestasurpreso com a decisão tompda

pelo legislativo, tendo em vistaos motivos que determinaram amedida. A sessão, transcorreunum ambiente carregado, com de-bates acalorados . entre os verea-dores que defendiam seu pontode vista, prevalecendo a vontadeda maioria. Os vereadores daoposiça-o ao ser procedida a vota-çao retiraram-se do plenário emsinal de protesto contra o que con-sideravam uma arbitrariedade eato ilegal. Um detalhe lnteressan-te. a Câmara 6 composta de no-ve vereadores, mas no recinto damesma encontravam-se dez renre-sentantes dos partidos . políticospois o vereador íhulo Savarin'tendo solicitado «cinca por K£no indeterminado, havia rcassu.mldo suas funções, o mesmo Stecendo com o seu suplente, qüetomou parte nos trabalhos.. Ó vereador Cecyn J. Cecyn, tambémse retirou do plenário, afirmam^que, como 1.» Secretário dT C,sa não concordava com o voto dosuplente mencionado, em virtudo
fltular 

aA86 
uPrÇS-mt° o vereàdo?titular. A situação está agora ca-

cimentes. O ««SC^^

recorrer à Justiça Eleitoral,impetrando novo mandado de se-
Kurança, a fim de garantir a ca-
deira conquistada com lutas e sa-
crificios no último pleito.
EXPORTAÇÃO DE ERVA MATE

A exportação de erva mate peloPorto de Antonlna ¦ durante o ól-
timo mês, atingiu o seguinte: Pa-
ra o Uruguai, Erva Beneficiada,
1.120.033 toneladas, Cancheada,
258.560, num total de 1.382.503
toneladas; para a Argentina, •¦•
180.000 toneladas de erva can-
cheada; para. o Chile, 731.000 W
neladas beneficiadas; para o Pa'5-
23.402 toneladas beneficiadas. 0
total geral da exportação atingiu
a 2.317.085 toneladas. Como SC
pode observar, o porto de Antoni"
na. em que pesem as dificuldades
naturais devido a falta de apare-
lhamento para um ser(vlço perfci-
to, chamando a atenção dos ad-
çninistradores para a necessidade
imperiosa de seu reaparelhanicn'
to.

ANIVERSÁRIO
Transcorreu no dia nove, o ai""

versário do-menino Silvio, fi»'0
do casal Tte. Silvino dos Santos
Moraes-Glaucia Brasil de Morac5-

etaX^01B t» a. V'J^ssg
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HTREGA DE EDIÇÕES PELO
|c. DE LETRAS DO PARANA

_ „tro ,i„ Loiras do Paraná
O Ce * dia 1». "«rm"0' ft" la
•'"""Jí; auditório da Biblioteca
ras, nn o „ nJl> uma sesal-O
>M'Z ,íà entrega de diversas
!l"0m do Centro, conformo o se-

APo;,U» completas de Clemen-
'nnz» obra póstuma, edição
.íocinada P«!a ara. D. Concel-

y* rastro Araújo.

^»p 
roetas,. do Davltl

"iwios do Luar», obra póstumo,'-Mrfowí- Borba Cordeiro.
.'uestras Educativas» obra
;mnia, do Mariana Coelho,
yvro sem Nome», versos, de

Porthos Moraes de Castro Vello-
za

B — Homenagem no» poetasI,flonnrdo Henke, autor de «Ctüt-
tloo doa Horas»; Maria do Carmo
Silva Bounla, autora d» «Ret4-
lhoa d'Alma», oTasso da Silveira,autor do «Puro Canto».

Os homenageados serflo saúda-
dos, cm bravo oraçtto, pelo Sr,Emílio Sounls.

Na parte de- dcetamnçilo cola-boi-om: Marlone Mnwa; Via.
Saolía, Rachel Blteneourt Perel-
ra o Enol Ronê Navarro Swzln.

Os números musicais cstar&o
a cargo de. Marimbas Paranaen-
«es, sob a regência do Rodolfo
Krlogor.

NOTICIAS DA POUCIA MIUTAR

\PRESENTAÇÃO E ALTERAÇÕES DE
OFICIAIS E SUB-TENENTES

elnelusão da sargento no estado efetivo do Corpo de Bombel-
, _ Promoção de praças — Embarque e ferias — Regresso de

oficiais às localidades de serviço
APRESENTAÇÃO: — A servi- destacado para Bela Vista do Pa-
do Mundaguarl, o Ten. Cel. Ne-

Silva; De regresso de Casca-
o Major Manool Moisés dos

íntos* Capelão; Do regresso de
encararia o Ten. Francisco Al-
í, do Souza Filho: De regresso
m Nova Esperança o Ten. An-

,1o Cambio Paredes; A serviço
Clevelnndla o Cap. Afonso Ri-

ls Kendrik; Por ter entrado em
,io de'dispensa O Ten. Lourlval
•Ixelra: De regresso do Pinha-

onde esteve a serviço o Ten.
quim do Oliveira- Walle; De
resso para Apucnrana o Ten.
cli Nelson Hllgenbcrg.

.TEKAÇAO DE SUB-TENEN.
TES E SARGENTOS

_ IBARQUE: — Do. regresso
u-a Santa Amélia, o 3.o Sargen-

da CPM José de Rosa Fillio;
) regresso para Bela Vista do
iralso, o Sgto. Nivaldo Pcdroso

Morais de regresso para Gua-
o Sgto. Osvaldo Rodrigues;

PEDIDOS URGENTES DE
HABEAS-CORPUS

Conformo a escala dos Jul-
zes de Direito da Capital pa-
ra conhecerem dos pedido3 ur-
gentes de habeas-corpus, nos
domingos c demais dias e ho-
ras em quo nao houver expe-
diente regular no foro, estará
de plantio hoje, ^e durante a
semana, o dr. Ariel Ferreira
do Amaral e Silva, da 1' Vara
Criminal. ,

Endereço — Rua Constan-
tino Marochi, 487 (JuvevÔ)— Fone 171.

raiso, Waldomiro Furtuoso; de re-
grasso para Cafoara. o Sgto. Hen-
Hqr.e Camilo da Cruz; üe regres-
so pnra Jacarézinho, o sgto. Luiz
Alves tio Carvalho; para Francla-
co Beltrão, o sgto. Moacir tíe Sou-
za.
ALTERAÇÃO DE CABOS E

SOLDADOS
FERIAS: — Concedo as férias

regulamcntares e relativas ao cor-
rente ano, com permissão para
gozá-las cm Iratl, neste Estado,
ao S<1. Miguel Kcppen.

PERMISSÃO: — Conforme Of.
n.o 205, datado de 6-9-EO, da Se-
cretária dos Negócios do Inte-
rior e Justiça, o Exnlo. Sr. Se-
cretario de Interior e Justiça,
concedeu permissão ao Ed. Anto-
nio Enes Mendonça, para ir a Fio-
rlanópolis, Estado de Santa Cata-
rina, cm gozo dc férias regula-
mentares e relativas ao corrente
ano.

Determino seja reincluido no
estado efetivo desta P.M., e do
C.B., para preenchimento de va-
ga existente, na assistência Téc-
nica de Comando (SecçAo de Ele-
tricidade 2.0 Sgto. Eletricista) o
2.o Sgto. Agenor Nepomuceno.

Concedo 9 dias restantes das
férias, relativas ao ano de 1955,
p. findo, com permissão para go-zá-las no Interior do Estado, ao
l.o Ten. r.uy Batista Marcondes.

. PROMOÇÃO
Aprovando proposta apresenta-

da por quem de direito, promovo:
a graduação de cabos motoristas
para preenchimento de vaga exis-
tente no CE. os sds. Mauro Cor-
reia da Rosa e Leoiiomiro Ramos.

Contrabando de Sacaria de Juta Pela Fronteira Gaúcha
RIO, io (Meridional) — O

Sindicato das Induatrins de Fia-
Ç&ó e Tecelagem telografou ao
ministro Alklrnln, reiterando a
denuncia, de contrabando da sa-
caria da juta pela fronteira do
Rio Grande do Sul, em detrl-
mento da produçRo da Amazônia.
Lembra quo, recentemente, o na-
vio «Rio Doce» transportou pa-

ra o Rio Orando grande quanti-
dado do arroz em sanaria con-
trabandeada. Em seguida, infor-
ma que eatil anndo aguardado
aqui o vapor «Rio Amaaonnii»,
com 7.000 sacos do nrro» con-
slgnudo a COFAP e ao 'Exército-
estando o produto ilegalmente
èn sacado.

DIÁRIO DO PARANA

VERBA PARA A ÁREA DO
FUTURO DISTRITO

QOIANIA, 10 (Morldlonnl) w
Através do Banco do Brasil, o
governo de doláa recebeu a -im-
portftncla de 10 mllhOos de cru-zelros, destinados fl desapropria-
çllo da área do futuro Distrito
Federal.

PRIMEIRO CADERNO - PAGINA - 7
TESOURO GERAL DO ESTADO

Ordem de pagamento pnra o
dia 11 de setembro de 10.10.

Inativos de nr. 601 a 884.
Dia 112 -- Muntupín

. Dia 13 —Pensões do nr. 1 a
200.

Dio 14 — Penados de nr 301 a
400.

Dia 17 — Pensões d« nr. 401
a 783.
Horário 12,30 ás 15,00 horas. ,
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NOME INDICADO PARA CHEFIAR
0 ENSINO MÉDIO E SUPERIOR

Copi a nomeaçAò do professorJosé Aloxandh de Moura Negrl-ni para o Departamento de Edu-eaçfto da Secretaria de Educação
e Cultura, teve inicio em todos os
estabelecimentos do ensino do Ed-
tado, intenso movimento para

que soja • sugorldo para escolha
do governador de Estado o nora*
do professor José Scheinkmann,
presidenta da Assoolaç&o dos Pre*
fessores do Paraná, para exerce*
as funçfies de chefo do Ensine
Médio a Superior,

HBBa
¦^ -Z

CIRCULO MDJTAR DO PARANÁ
Dia 15 — Sábado — As 22 horas.
BAILE DA PRIMAVERA —' Uma volta ao passado denossos avófe. Iniciativa do Centro Acadêmico Hugo SImas coma colaboração do Circulo Militar do Paraná e do Programa-Carroussel da Sociedade» dos cronistas sociais Osman deOliveira e Silvio Bastos. Será escolhida a «Rainha, da Pri-mavera» entre candidatas apresentadas no referido progra-ma de rádio. Como nota original há a recomendação de seapresentaram .as senhoritas com trajes primaverís, vestidosestampados e com enfeites de flores naturais, lembrando-seassim, um passado distante. Como sensacional atração serãoapresentadas duas famosas orauestras' argentinas, além devariado .Show_- com artistas .do conjunto. Única apresenta-çuo em Curitiba. '

Dia lfl — Domingo — As 14 horas.FESTA INAUGURAL DA TEMPORADA DE PISCINA:
^wr,«yeí.«,S?!?las atracões entre as quais se destacaram:«SHOW DE AQUALOCOS» com o grupo conhecido dos ma-Iucos aquáticos do C.M.P. — GINCANA AQUÁTICA: comnovas características, para ser disputada pelas duplas de mo-Ças e rapazes, com Partida de Polo-Aquático, provavelmente
n,-'ei«0!r.qilad,rJ.s d0 C-M-P- e do Graciosa Country Clube.Das 16,30 às 19,30 horas —
TARDE DANÇANTE EM HOMENAGEM AOS NÂDADOREK
„ DO C.M.P.Será escolhida a «Rainha da Piscina» entre as que prestigia-
âTJZ. ffi lnau8?lral da temporada. As danças serão anima-us por ótimo conjunto.
^ 

Das 19,30 às 21,00 horas— JANTAR NO ItESTAURAN-
As 2011,30.-— CINEMA.

CONCURSO HÍPICO
I nci^iof Í ,h01'as serao realizadas as provas do Campeonato
j 

uticial. Entrada franca pelo Passeio Público.

M

Jr 1**m. '^

TERCEIRA EDIÇÃO DE
"NOSSAS FRUTEIRAS"

Está circulando a terceira edi-
ção do «Nossas Fruteira..*, revis-
ta especializada em assuntos fru-
tiferos, editada pela. Editora Chá-
cara3 e Quintais, de Süo Paulo,
dentro da coleção «Biblioteca
Agrícola Popular Brasileira».

Dentro das suas 36 páginas es-
tão descritas era ligeiras noções
é acompanhando instruções sobre
0 tjcu cultivo, 130 diversaB frutei-
ras do nosso solo, silvestres ou
não nacionais, principalmente, e'estrangeiras 

que se adaptam bem
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j&JLkÃXèsje,

PERU
UMA -— E"> ilecl»«|ÇJl<',,or-

múíndo à Imprensa pelo chon."Ser 
aa Bolívia <*-™%£

Baniu, depois uumB, entrevi»-
«o com seu colega peruano,
o Ministro de RolaçOe* Exte-
riem dr. Manuel Ctoncros,
disso quo o Peru ve com »lm-
Itlo o projeto boliviano para
H constniçflo dum oleoduto
mm levaria o petróleo da Ro-
llvla no Pnclflco por um porto
do Peru.

ESTADOS UNIDOS
NOVA YORK — Um mar

agitado por forte vento fez
virar anteontem 29 lanchas
na disputa anual do currelra
em redir da Ilha de Manhat-
tan. A carreira tovo do oer
suspensa ao termlnar-sa a prl.
meira volta.

ARGÉLIA
ORA — Os rebeldes destrui,

ram ontem três enfês na Pra-
ç» da Ovelha, e um dos ter-
rorlotns mie lnuçou as bom-
bas foi capturado pela enfure-
ciclo multidão quo o maton.

MÉXICO
TAMPICO — Centenas do

famílias dos bairros pobres de
Tompico, deverão abandonar
seus lares, em virtude da en-
chente do rio Panuco, provoca
do pelas fortes chuvas, en-

-quanto quo uma tormenta tro-
picai açoita o Golfo do Md.
xlco.

JAPÃO
TÓQUIO — O tufão «Ema»

seguiu ontem avançando pelo
mar do Jnp&o depois do dei-
xar pelo menos 26 mortos em
sen caminho e danos mate-
riais no valor de 20 milhões
de dollars somente na Ilha de
Okinavca.

ARGENTINA
BUENOS AIRES — Por

via marítima partiram ontem
para Montevidéu, às 21- horas,
os restos mortais de Arthur
N. Garcia, o popular «Wimpl»
do jornalismo, rádio e li tora
tura.

(U.P. . B.N.S.)
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Disposta a França a Empregar a Força Contra o Egito
MULTILADO I1KVID0 A ENCADERNAÇÃO

LONDRES, 10 (UP) —Algumas fonte» do Pari» disseram quo
a Franca está- cada vez mais. convencida de que terá, quo empregar a
íflrj» contra o Egito porém, também está disposta a resolver o as-
sunto nas Nações Unidas. Éden convocou a sessão de seu gabinete an-
te» da conferência com Menzles o Mollet» Alguns observadores toma-
ram nota do fato de quo nm dos que assistiram a reunião foi o mlnis-
tro da Guerra Anthony Hcad, quo regularmente não assisto à reu-

niões do gabinete. O primeiro ministro Menzies disse em sua chegada
a Londres que a recusa do Nasser ao plano Dulles significa simples-
mente quo o Egito recusara qualquer solução pacifica quo não deixo
a administração, do canal em mãos do Egito. Enquanto isso, a com-
panhia administradora do canal, anunciou quo cm vista do fracasso
de Menzles, amanhã decidirá as Instruções que dará aos pilotos es-
trangolros que continuam no Canal do Suez.

Foster Dulles Procura uma
Para o Problema do Canal

Solução
do Suez

Dulles estarja pronto par» seguir a Londres  Posição de moderação dos EE. UU. na erijo de Suei Eisenhower fará hojo uma conferência de impron

WASHINGTON, 10 (UP) — O
secretário do Estado norte-amo-
rlcano John Foster Dulles Inicia
hoje a busca de algum plano que
possa resolver a crise de Suez.
O Departamento do Estado de-
clinou confirmar ou desmentir,
até esta manha, as noticias clr-
culadas no exterior, assegurando
que Dulles viajaria via aérea pa-
ra Londres a ílm de ter uma
reunião corn os chefes do govflr-
no da Grã-Bretanha e França. O
secretario do Imprcnnsa do De-
partamento Lincoln Whlte, limi-
tou-se a dizer somente quo Dul-
les «ntto tem por hora a inten-
çao» de voar para Londres hoje.
Dulles participou da primeira

ANIVERSÁRIO DA MORTE

DE DOMINGO SARMIENTÚ
LIMA, 10 (UP) — Rendeu-se

homenagem ontem ao estadista c
educador argentino Domingo F.
Sarmlcnto por ocasião do aniver-
sarlo de seu falecimento. Ao pé da
estátua foram colocadas coroas de
flores por parte do embaixador
argentino general de divisão Ro-
berto Tomas Dalton, o instlto Pe-
ruano-Argcntlno presidido por Er-
nesto Rodriguez, e outras insti-
tuições.

sa
conferência anglo-froncesa depois
que o Egito ocupou o Canal do
Suez.

MODERAÇÃO
Atribul-so a Dulles a adoção

de atitude mais moderada ante o
Egito da parto de Londres e Pa-
ris, que no seguiu n essa confe-
réncla, e foi um plano prepara-
do por John Foster Dulles que o
presidente Nasscr, recusou no
Cairo. Ao chegar as noticias do
fracasso da conferência do Cal-
ro, Dulles encontrava-se ern sua
residência aqui, trabalhando num
novo plano para encontrar uma
solução pacifica para o assunto.
Em fontes informados diz-se que
o Departamento do Estado favo-
receu o procedimento do levar o
problema ao conselho do segu-
rança das Nações Unidas, porém
os funcionários diplomáticos de-
elararam mio se haver chegado
a uma resolução definitiva sobre
o aspecto da situação. Há algu-
mas semanas os Estados Unidos
so opuzeram a que se levasse o
problema à organização interna-
cionai, por estimar que o pro-
blema requeria uma ação rápida
c porquo a disputa era tão «emo-
cionai» que poderia prestar-se
ação pouco eflcás nas Nações
Unidas.

ENTREVISTA
WASHINGTON, 10 (UP) — O

presidente Eisenhower iniciou ho-
je uma semana ativa, dominada

Egito estreita relações com a China Comunista
pela política Interna o a crise do
problema do Canal do Suez. A
respeito desta última situação, o
presidente manteve-se constante-

mento Informado dos acontccl-
mentos e so espera que em en-
trevlstn a imprensa tcrça-fclro
seja interrogado detalhadamente

ALZIRA VARGAS ESCREVERÁ
UM LIVRO SOBRE GETULIO

RIO, 10 (Meridional) — "Es-
crevcrel um livro sobre meu pai",
revelou Alzira Vargas, eni sensa-
cionai entrevista a "O Cruzeiro",
divulgada hoje. O repórter da re-
vista associada pediu detalhes,
tendo nossa cmbalxatrlz em Was-
hington retrucado: "Pretendo dei-
xar para a posteridade a história
verdadeira da vida de Getulio.
Mas ainda é cedo para toda a ver-
dade". Adiante, porém, mor.i-
festou Alzirlnha: "É preciso que
o povo brasileiro saiba que papai
morreu para que não morresse
mais ninguém. Sacrificou-se por prensa no dia da tragédia".

nós1'. Disse d." Alzira Vargas quoos originais da carta deixada pe-Io falecido presidente estão sob
sua guarda, acrescentando: "A
carta foi escrita a lápis e assina-'
da pelo próprio punho. Sou, por
várias razões, o juiz da oportunl-
dade da publicação". Quanto ao
destino das copias, Informou: "O
Museu do Rio Grande do Sul re-
cebeu uma das cópias autentica-
das. O sr. João Goulart tem ou-
tra. Uma outra sem assinatura,
que foi deixada sobre a mesa de
meti pai, foi aproveitada pela lm-

INVESTIGAÇÕES EM TORNO
DA -LEGIÃO DO CARIBE"

DIPLOMATAS LATLMOAMERICANOS
EM VISITA AOS ESTADOS UNIDOS

CHICAGO, 10 (UP) — Chegou
hoje um grupo de diplomatas la-
tino-americanos, depois de haver

Deverão ser Julgados Nesta Semana
os Mandados de Segurança Sobre a
Vigência do Atual Salário Mínimo
RIO, 10 (Meridional) — Falan-

do 4 reportagem, o procurador
Geral da República, sr. Plínio
Travessos, declarou: "Espero ter
concluido meu parecer sobre os
três mandados de segurança impe-
trados pelos patrões contra a vi-
gêncla dos novos salários mini-
mso, ainda no transcurso desta
semana. Ainda estou estudando o
caso, pois recebi os autos há dois
dias. Não tenho, portanto, o que
adiantar no momento, mas posso
garantir que meu ponto de vista,

à respeito da matéria será conhe-
cido esta semana". Tudo indica,
assien, que ainda esta semana se-
rão julgados os mandados de se-
gurança dos patrões. O sr. Plínio
Travassos está acelerando seus
estudos, dedicando grande parte
de seu tempo no sentido de cal-
car juridicamente o ato do pre-
sidente Kubitschclc. Amanhã, se
o tempo permitir, estará concluirr-
do seu trabalho e o julgamento
poderá ocorrer em sessão extra-
ordinária sexta-feira.

feito um cruzeiro pelos portos
dos Grandes Lados. Foram re-
cebldos à sua chegada por uni-
dades do exército e o serviço de
guarda-costas e as lanchas de
bombas contra incêndios da cl-
datje. A cerimônia de bôas-vin-
das teve seu ponto culminante
com uma visita de inspeção e
conferência a bordo do vapor
«South America>, para estudar
os meios de Incrementar o co-
mércio entre os pontos próxl-
mos ao Rio São Lourenço e a
região do meio-oeste americano
com as nações latinas. Ácredi-
ta-se que uma vez aberto o ser-
viço do San Lourenço ao Atlãn-
tico, os embarques em Chicago
que agora chegam a 65.000.000
de toneladas por ano, aumenta-
rão em 18 por cento nos próxl-
mos cinco1 anos. Os diplomatas
que participaram da visita e
chegaram hoje aqui são José
Earon, de Cuba, Guillermo En-
ciso Velloso do Uruguai, David
Castro, de Salvador, e Antônio
Facio, da Costa Rica.

MANAGUA, 10 (UP) — O go-
vêrno de Nicarágua está reunindo
documentação sobre as atividades
da chamada «Legião de Caribe-"-, e
tão logo os tenha, apresentará an-
te ou organismos internacionais.
disse hoje o presidente general
Anostáslo Somozo. O primeiro
mandatário nicaraguense, em de-
clarações para a United Press dis-
se que, segundo seus informes»,
prosseguem as atividades da Le-
gião de Caribe e existem governos
que lhe prestam todo o gênero de
apoio».

REUNIÃO DOS CHEFES
DE POLICIA DE TODO
0 MUNDO EM CHICAGO

CHICAGO, 10 (UP) — Chefes
de polícia de quase todas as par-
tes do mundo. Inclusive de palies
da América Latina, so encontram
reunidos nesta cidade para rea?
lizar a reunião, anual da Associa-
ção Internacional de Policia A
assembléia começará hoje seus
trabalhos e ¦ permanecerá em ses-
soes durante cinco dias. Entre os
representantes figuram os chefes
de policia dos 48 Estados da união
norteamericana, do Canadá, dos
paises europeus, ocidentais, dè
paises do Centro e Sul América e
de alguns da África.

«Está, sendo feita uma mlnun-
ciosa investigação em relação com
estas atividades, acrescentou, c
quando se completar a documen-
tação, meu governo Interporá as
denúncias do coso ante os orga-
nlsmos internacionais quo corres-
pondem».

Adiantou que tem «a certeza de
que a Legião de Caribe serve In-
teresses comunistas, pois seus
membros recebem ajuda pecuniá-
ria, e ainda de elemento humano,
de parte dos filiados desta pernl-
ciosa doutrina». Opinou o presi-
dente Sonioza que o comunismo
perdeu «uma praça fortes com a
queda do regime guatemalteco do
ex-presidente Jacobo Arbens».'

sobro a questão. Eisenhower nr.-
teclpou do um dia a sua entre-
vista a imprensa — habitual-
mento recebe quarta-feira os jor-
nalistas — devido quo no dia 12
começará' oficialmente a sua
campanha para a re-elelçfto co-
mo presidente, cm sua proprie-
dade campestro do.Gettysburgh,
Estado de Fensilvonin. AH o pre-
sidente falará ante umn concen-
tração de qunsc 500 dirigentes re-
publlcanos de todo o pais.

CONVERSAÇÕES
CAIRO, 10 (UP) — Sabe-se

que o Egito Iniciará hojo con-
versaçOes com a China Comunls-
ta com o fim do substituir ai-
gumas do suas Importações pro-
cedentes de outros países, devi-
do à ameaça das potências oci-
dentais do impor sanções econô-
micas à baso do conflito de Suez.
Para as negociações, o ministro
adjunto do comércio exterior
chinês, Wang Li Wang, encon-
trou-se ontem com o ministro
da Fazenda, Abdcl Moneim EI
Kaysounl, e o ministro do Co-
mércio, Moahmed Abou Nosser.
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¦& FATORES PRÓ-EGITO NA CRISE DE SUEZ l
° "".?'Yesouna categórica a„0 ponto foi para In,,,,!*1*

quo mm» pi»»» aiunnl nresldentn <.i-i,„.|,. «~. - llr «
recusa do pilW
AlHlel Nasscr ao ^m.

presidente egípcio cm »ua '
lélden- rnda atitude. Tudo parei fcT

,,, ,,ara a Internacionalização alçar, sem dúvida, quoUU pi»™ " „ clrdUOS ano „r,„,n-l ,-,:m, .....-.!.. . .i?SH*
do Canal do SWW «?*. ^
diplomático» luKl6-f »cf 

íL* «.,., Nosser npolou.se t
dita-

França, ancias entro o»
Orã-Brctanha

sos prometeram apoio mm»?
o político. Essa Idéia h0 ba.<£
nos dospacho* dlplornntleZ
r«cebltlo»_do Moscou, j,,, ,"*
tido do qüe a política oiiriwí
mente discreta do Kretnli

...mlK trravitorlnm em seu fa- cm favor do Nasser, vinha si
vòr Oh funcionários Ingleses. q(,ir|ndo um tom cada vt.
analisando o fracasso da mis- mnls abertamente antlodí^
X do primeiro ministro aus- laI. Mr&H „essa atitude ^
írnllano Robert G. Menzies no mareada. segundo os clrcalj,
Cairo eltegnrnm a conclusão diplomáticos, estaria a ,\,.M
dè mio estes soo os dois ele- minação mal» firmo da TtfiMi,
mentos determinantes da ati ,]„ ampliar a mia cabeça d,
tudo assumida pelo Egito no ponte no estratégico Orlcnt,
conflito de Suez. Ninguém Próximo, seinm qual» forttH
nos em dúvida que os senti s,ms repercussões sobro á cm,
mentos nnclonnllstos genuínos ponha-do paz que reallm ^
do Nnssrr c o desejo firme do Europa. O embaixador Royu,
manter seu prestigio pessoal tloo no Cairo, E. Klsselev,
multo tiveram que ver com o
nssunto, porém a nwnclra ns.
tutu pela qual onenroti a crise.
Induziu os observadores dlplo
mátlros a concluir qu!> sômen

mnntcvesó cm contato qu^
que permanente com NaMe,
e os seus ajudantes durante túltima fase critica da questj,
do Suez. A Radio do Moscou

te um poderoso apoio político por sua vez tem so mostra,],
fora do Egito poderia cxpll.
car a firmeza empregada pelo
presidente Nasscr, ante ns
maiores potências da Europr..
Os observadores . estilo cada
vez mnls convencidos de <1"0
o npôlo da Rússia é a chave
da- delicada situação, embora
ntó o momento se Ignoro o

mnls o mnls agressiva no, I
último» dias, expressan,*, l
apoio ao presjdento egípcio .1
prevenindo às potências otil
dentais, especialmente a PnuLl
ça e Grã-Bretanha, dos pcrU
gos que significaria nrna Io.
torvencao militar contra o
Egito.
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MAJOR ARGENTINO ESTARIA
ENCARREGADO DE ELIMINAR
PERON E SEUS PARTIDÁRIOS

RIO DE JANEIRO, 10 (UP) —
Um porta-voz da embaixada ar-

REALIZADA NO EGITO
A REFORMA AGRÁRIA

CAIRO, 10 (UP) — Aproxima-se o término do plano
qüinqüenal egípcio para a distribuição das terras das grandes
propriedades federais do pais, disse ontem o Ministro da Re-
forma Agrária. Em' roda jornalística convocada por ocasião
do quarto aniversário do revolucionário plano, o ministro
disse que em novembro próximo o governo haverá completa-
do a aquisição de móis de 20.000 hectares do total de qua-se 300.000 ocupados para sua distribuição entre os campo-
neses. A terra está sendo dividida cm granjas de uns- dois
hectares. Até agora o governo pagou umas 270.000 libras
egípcias (756.000 dollars) como Indenização, nos donos das
terras distribuídas.

gentina tratou hoje com desprezo
a um artigo aparecido no diário"O Mundo", segundo o qual o ma-
jor Hector Romulo Bustos chegou
a esta capital para assassinar o
diretor desse periódico, Geraldo
Rocha. O porta-voz negou a
acusação, acrescentando: "é um
caso típico do peronista Don Ge-
raldo''. "O Mundo", diário quesempre foi partidário do regime
deposto na Argentina, disse que o
major Bustos encontra-se nesta
Capital, como emissário dos dita-
dores argentinos Aramburu e Ro-
jas para eliminar o jornalista
Geraldo Rocha. O jornal acres-
centou que Bustos preside um
grupo, que viaja com passaportes
diplomáticos e que tem por mis-
são elira.inar Peron e seus parti-dários.

AUMENTA A FORÇA
FURACÃO "CLARA" 

1
NORTE DO ATLANTIC:
MIAMI, -0 (UP) — O Sen

Encarregado da Vigilância i
Furacões advertiu aos
que podem passar por momH
de perigo com a tormenta
nominada «Carla» e o ma
tempo concentrou a sua ata
no tempo tormentoso do
do México. «Caria», a terá
tempestade da temporada,
ganhando forças no AtlàntlcQ
grande distância da Costa,
ventos de até quase 100
metros por hora, porém, t
viço metereológico náo crê, \
chegue até o território dos i
tados Unidos. No Golfo do ]
xico, exerce-se cuidadosa ati
ção ante a possibilidade de t
possa aumentar a intensidi
das tormentas onde 03
têm alcançado uma velodi
do 85 quilômetros por hora.
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IODO- FÓSFORO -CALA
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nFXFABI SALVOU O GOAL NUMERO QUATRO — China esticou do maneiro, excelente pira Dul-
Ho em frente ao «irco. Snlu Planoskl o foi iludido po lo contro avante, quo fintando^o com o pi direito.
nrremexsou com o esquerdo, encontrando a bolo, o médio Bolfarl bem colocado quo saltou de maneirasensacional.

NONA PARTIDA SEM DERROTA

AFINHO lxl — Nem dois minutos decorriam do tento numero um do Coritiba, quando Aflnho
deslocado pela iHrclUi recebeu um passo cruzado, quo envolveu a defesa do Coritiba. O tiro rápido o

certeiro .atingiu o canto direito da mA to, de Hamilton quo nada pfldo fazer.

Vitória Categórica do Coritiba Frente
um Atlético que Valorizou o Triunfo
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j CORITIBA 3x1 — O escanteio foi bem cobrado da esquorda por' Miltinho. Nio houve o corte do algum ntlctlcnno. Ronaldo npo-
nas roçou n cabeça, deslocando o couro .parn o arco atlctlcano.

Planoskl ainda tentou a Interceptarão mas não foi feliz.

CAMPEÕES OS GAÚCHOS
PORTO ALEGRE —: Na peleja

ílnal de foot-ball dos Jogos Uni-
versitários Brasileiros que se rea-
lizam nesta capital, a equipe do
Rio Grande do Sul dirrotou a do
Distrito Federal, por 2 à 0. Os
pontos da peleja foram de autoria
de Duarte Júnior e Paulistinha.
O embate quo foi realizado no Es-
adio Olímpico, pertencente ao

Grêmio Porto Alegrense, tevo a
presenciá-lo grande assistência.

2 x 1 na faso inicial  3x2 contagem final Primeiro tempo pertencente ao CoHtiba  Pianoski evitou um pia-eard maior na etapa inicial  Foi para luta o Atlético após seu segundo goal  Muito firme a defesa coritibana 
2.x 1 em bolas na Irave pró Coritiba  Desordenada .« rea ção do Atlético  O empate não faria justiça aos 60 mínu-
fos de dominio dos alvi-verdes Carazzai, Guimarães, Chi na e Ronald as grandes figuras do vencedor - Pianoski, Bel-
fari. Sano e Afinho os destaques dos vencidos William, Miltinho, Laxixa, Beline, Dinho e Leite os mais fracos do en-

contro -— Arbitragem boa  Renda e quadros

Apesar do mau tempo reinante sultado, supriu todas ásdurante todo o domingo o Atle-
tiba não desmereceu a tradição de
grande jogo. O empenho dos jo-
gadores em busca de um bom re-

TÁBUA DE CLASSIFICAÇÃO
Após a efetivação dos cotejos pela 13' rodada o campeo-

nato promovido pela F.P.F., ehi suas diversas categorias,
apresenta a seguinte classificação:

JUVENIS
1» lugar — Juventus  1 p.p.
2» lugar — Coritiba, Água Verde e Palestra 4 p.p.
3» lugar — Ferroviário  7p.p.
4» lugar — Atlético e Bloco Morgenau  9 p. p.
D' lugar — Britania 10 p. p.

ASPIRANTES
1« lugar —¦ Palestra e Água Verde  2 p.p.
2» lugar — Ferroviário e Coritiba  3 p.p.
3» lugar — Atlético  4 p.p.
4° lugar — Bloco Morgenau  8 p.p.
5» lugar — Britania 10 p. p.

PROFISSIONAIS
1« lugar— Coritiba  2 p. p.
2' lugar — Monte Alegre  4 p.p.
3« lugar — Guarani  5 p.p.
4» lugar — Atlético, Operário e Caramuru .. 8 p.p.
5» lugar — Esportiva e-Bloco Morgenau .... 10 p.p.
6» lugar — Ferroviário 11 p.p.
7» lugar — Britania 12 p.p.
8' lugar — Rio Branco 14 p. p.
9» lugar — Palestra e Água Verde 15 p. p.

dcficiin-
cias que existiram devido ao mau
estado da cancha. A vitória do
Coritiba foi justa, se bem quo o
Atlético lutasse até o final, cm
busca do empato. Entretanto pelotrabalho da primeira etapa, quan-do exerceu dominio completo e
•linda pelo assédio a mota do Pia-
nóski até os vinte minutos da eta-
pa complementar, o Coritiba fez
por merecer o triunfo, que pode-ria sem maior, caso seus jogado-res não iniciassem muito cedo as
brincadeiras na meia cancha.

2 X 1 NO INICIO
O marcador de 2 x 1, registra-

do na etapa inicial, poderia ser
maior, não fosse a excelente atua-
ção melhor, com Pianoski fora da
bem a infelicidade dos avantes co-
ritibanos, que andaram perdendo
boas chances para marcar, princi-
palmentc uma no final da etapa
quando Ronald, na ânsia do ten-
to esqueceu Duilio o China, posi-
çoã melhor, com Pianoski fora da
mota. Esto periodo pertenceu qua-
se que integralmente ao Coritiba
com o tonto numero 2 assinalodo
por Duilio aos 21 minutos quando
a sensação do tento já fora dada
em lances inúmeros .inclusive cím
dois tiros nos postes da meta. ru-

EM HARMONIA

Goleada Tranqüila da Equipe Vice-Leader
Fracassando o Palestra em Nova Partida

2 x 0 no primeiro tempo  7 x 1 no final Até Jutz conquistou seu golzinho -— Reapare-
ceu Bolivar Bastante modificado o Palestra — Não foi feliz o " arqueiro Werner De-

O prélio entre montealegren-
ses e palestrinos resgistrou um
marcador um tanto elevado, mas
que foi plenamente justo, se le-
varmos na devida consideração
o andamento do embate, quandoos campeões de 55 foram -súpe-
riores incontestávelmente. O Pa-
lestra em raros • momentos foi o
adversário que se poderia espe-
rar para os aivi negros de Har-
monia, caindo no final do emba-
te, por um escore bastante ele-
vado.

Dois k um foi o marcador, do
primeiro tempo, pro Monte Ale-
gre com goals de Òcimar e Jutz,
este cobrando uma infração de'

JUVENIS

BRITANIA 2 X ATLÉTICO 1
O Britania registrou sua prrmeira vitória no campeonato de

juvenis de 56, abatendo de ma-neira surpreendente o Atlético,
Pelo placard de 2 à 1. Os pontosforam de autoria de Sidival (2)
Para os britânicos e Silvestre páraos atleticanos. Funcionou na dire-
Ção do embate, com boa atuaçãoJacob Jacomel.

talhes téenicos

fora' dá areai, Ismael no inicio
da segunda fase marcou o único
ponto dos palestrinos, para o
Monte Alegre aumentar suces-
siyamente por intermédio de Tal-
co, Cezar Frizzo, Talco, Augus-
to e Cezar Frizzo, pela ordem.

Na apreciação individual dos
dois bandos, no lado do Monte
Alegre todos atuaram à conten-
to, desenvolvendo toda a equipe
uma atuação das melhores. No
Palestra Itália, apenas Glostóra,
Egg. Alceu, Ismael e Alcione,
merecem algum destaque.

DETALHES TÉCNICOS
DO COTEJO

JOGO: — Monte Alegre, 7 X
Palestra,. 1.

LOCAL: — Estádio Horácio
Klabin.

JUIZ: — Ataíde Santos.
PRIMEERO TEMPO: — Mon-

te Alegre, 2 a 0, com tentos de
Ocimar aos. 15 e Jutz aos 42 mi-
mitos.

FINAL: — Monte Alegre,
7 a 1, com goals de Ismael aos
3, Talco aos 8, Cezar Frizzo aos
14, Talco aos. 27, Augusto aos
37 e, Cezar Frizzo aos 43 minu,-
tos.,,''•'

QUADROS: MONTE ALE-

pstiyí,^tó#-^«i«^toH.«ffi»^j., -

GRE: — Bolívar; Aurélio e Ju-
tz Pequeno,, Bira e Augusto Nes-
tor. Cezar Frizzo, Talco, Ocimar
e Paulo.

PALESTRA: — Werner; GIos-
tora e Carlito Nino, Egg e Alceu
Ismael; Tite, Laertes, Alcione-e
Valdomiro.

Empate Entre Aspirantes
O prélio entre os aspirantes do

Atlético e Coritiba terminou igua-
lado em 2 à 2, com goals de Ra-
mon e Ari Cornelsen para. os alvi
negros, e Almir e Jorginho para
os rubros negros. Foi juiz Tuffy
Isfer e as equipes alinharam —
Coritiba:- Eról; Alceu e Araújo;
Adão Bandeira e Dalagassa; Ari
Cornelsen, ório, Lòurival, Ramon
e Renato —-¦ Atlético:- William;
Damião e Rosmiro; Waldlr; Ga-
briel e Ferramenta; Ilco, Boluca,
Jorginho, Almír e Pina.

bro negra. O empate veio a seguir
no único lance concentrado pela
ofensiva do Atlético cm toda a
primeira etapa, que contou ainda
com falhas sucessivas de Márcio,
Béquinha e por ultimo Fedato,
que escorregou quando Ia tentar
evitar a consumação do lance. Não
se incomodou muito o Coritiba
com a marcação do tento de em-
pate e continuou n presionar con-
tra o arco rubro negro, tendo Dui-
lio novamente colocado cm vanta-
gem seu quadro, cobrando com
rara felicidade uma falta na in-
term<?diái>ia do Atlético, com a
barreira colocada na meia lua da
área, podendo os leitores imagi-
narom a distancia. Terminou a
fase inicial com 2x1, sempre o
Coritiba no ataque.

3 X 2 NO FINAL
Voltou o Coritiba~com camisas

trocadas mas com o mesmo jogo
Dominando o meio do campo, dada
a fraqueza de Laxixa, que era
francamente dominado por Gui-
aiarães. e ainda a boa atuação de
Miltinho, que impedia o avanço
de Sano. O terceiro tento surgiu
logo aos 5 minutos, por intermédio
do Ronald escorando levemente
com a cabeça um escanteio cobra-
do por Miltinho pela esquerda.-
Ainda-foi \-> Coritiba quem pr,cdòV'
minou na cancha, com autoridade
ate pelo menos mais 10 minutos
quando excelentes oportunidades
foram perdidas. O desejo de goal
porem, estava dando lugar ao de-
sèjo de show, de baile, que foi
«nsaiado por diversos faladores
O Atlético se aproveitou disso e foi
se armando. Sano livrou-se do asse
dio de Miltinho e passam a apoiar
com decisão. Tivesse um melhor
meia armador nara ajuda-lo e con-
duziria o Atlético a uma reação
vigorosa. O club da baixada con-
tinuou a pressionar, já com mais
inristencia, assinalando o segundo
ponto em lance^de. chance para
a vanguarda, pois a trajetória da
bola foi mudada por Delfino, quan-
do Hamilton se prenerava para de-
tender c tiro.de Afinho. Com 3x2
o Atlético foi todo pára a frente
errando na maneira de tentar o
tento da vitória, porque partiram
todos os jogadores para o ataque
lançando bolas sobre .a área, quan-
do o certo seria' continuar a fa-
zer. o jogo baixo, para tentar en-
volver a retaguarda. Tal tática
possibilitou diversos coptra ataques
do Coritiba, que só não ampliou
por. circunstancias difíceis de se
explicar: Houve um lance em que
Duilio, fint/ou ,a Pianoski. e arre-
messou- da' pequena área. Belfari
em cobertura excelente salvou o
goal certo.'A peleja não mudou.de
panorama, tendo o Atlético perdi-
do boas oportunidades para o em-
pate, inclusive com um tiro na

trave e uma furada de Leite no
rebote. O final de 3 x 2 para o Corl-
tiba., fazendo-se um exame retrós-
pectivo do partida, chegaremos n
conclusão lógica do que íêz intel-
ro justiça ao Coritiba.

DESTAQUES

^No Coritiba. Carazzai, Gufcna-
rães, China e Ronald foram as
principais figuras. Miltinho o V7H-
liam desta feita, formaram entre os
mais fracos. No Atlético Pianoski
Belfari. Sano e Afinho foram os
mais destacados, ficando Betine,
Dinho, Laxixa e Leite entre os
mais fracos.

ARBITRAGEM. EQUIPES,
RENDA

Dirigiu o encontro o sr. Barbo-
sa de Lima Neto com boa atuação.
Foi mau auxiliado, tanto Tufy Is-
fer como por Oswaldo Vilela. O
sr. Tufy com um erro clamoroso
num impedimento de Isabelino,
quando Boquinha colocara o avan-
te em posição legal, pois tocara na
bola. Deixou ainda de cientificar
o árbitro, quando presenciou uma
agressão de Betine em Duilio, ten-
do se limitado a acenar a bandeira
com o juiz conversando com os
representantes na mesa. Os qua-
dros formaram asim: Coritiba:-
Hamilton, Fedato e Carazzai; Mar-
cio, Béquinha e Guimarães; Chi-

J-ha, Miltinho, Duilio William e Ro-
nald; Atlética: Fiànóski; Belo e DI-
nho, Belfari, Betine c Sano; Tsabe-
llno, Laxixa, Delfino, Afinho e
Leite. Renda: Cr$ 52.895.00.

1) lj pj) p ÇlAt. 0ÜI mJL? mX? t RI SPORTS3
EM PONTA GROSSA:

Pela Contagem Mínima Bateu
o Guarani ao Leão do Norte

A pugna foi realizada ontem pela manhã  Coube a Agostinho a marcação do ponto so- ,
litário do embate —— Detalhes da contenda

|%:J3| HKhSHptív^' *"

CARTAZ DOMINICAL
CAMPEONATO CARIOCA— Fluminense 5 x Bangu 0.-Botafogo 2 x Madureira 0.
CERTAME PAULISTA |— São Bento 0 x Palmeiras 0.

Ponte Preta 1 x Portuguesa, Santlsta 0;
Santos 3 x XV do Jaú 1.
XV de Piracicaba 3 x- Juventus 1.
São Paulo 4 x Lincnse 1.
Portuguesa Desportos 2 x Guarani 1.
Noroeste 4 x Jabaquara 1.
Taubaté 2.x Ferroviário 1.'

EM GOANIA — Nova Lima 0 x São. Luiz 0.
EM CAXIAS DO SUL — Internacional 2 x Juventude 1.
CAMPEONATO MINEIRO — Atlético 5-x Meridional 1.

Democrata 2 x América 0. ,
Siderúrgica 0 x Metaluzhia 0.
Asas 2 x Vila Nova 1.

EM FORTALEZA-— Calouros do .Ar 1 x Fortaleza 0.
EM RECIFE:—Náutico Capiberibe 2 x Ferroviário 0.
EM ARACAJU — Palestra 1 x Madureira 1.
EM-SALVADOR —Vitória 5 x Botafogo 2.
EM ILHÉUS — S. C. Baia 2 x Santa Cruz do Recife 2.
EM SANTOS DOMONT — Sport Club 3 x Social 2.
CAMPEONATO PORTUGUÊS—-Porto 4 x Barrelrense 0. '

Belenenses 4 x Atlético 2.
Caldas 4 x Oriental 2.-'¦•'¦-,,"XV U. Fabril 3 x Vitória de Setúbal-1.
Torres Vedras 4\ xCovilhã 2,.
Benflca 2 x Lusitano 1.

CAMPEONATO URUGUAIO — Nacional 5 x-Sud América 2.
Rampla Jrs. 4 x Danúbio 2.
Defensor 2 x Raoing 1.

O cotejo entre a Esportiva e o
Guarani, marcada para Ponta
Grossa, para domingo à tarde,
somente foi efetivado no dia de
ontem, em virtude do mau tom-
po reinante na data marcada pa-
ra o mesmo. E, a partida teve
um transcorrer movimentado o
interessante, empolgando a tor-
cida, que' foi das mais numero-
sas, já que os portões foram
franqueados ao público, de açor-
do com o regulamento. Os bu-
brinos triunfaram pela conta-
mínima, mostrando - se supe-
riores no primeiro periodo.
Na fase final, houve tre-
menda reação da Esportiva, mas
que a habilidade e a segurança
da defensiva bugrina, soube evi-
tar com firmeza, para nos ins-
tantes finais do cotejo, os locais
voltarem a tomar as rédeas da
pugna, oportunidade em que apa-
receu Muca com. uma série de
grandes intervenções. Pode-se
salientar que, apesar dos pesa-
ros, a vitória dos bugrinos foi
merecida e, não pode sofrer maio-
re3 reparos.

SOMENTE UM GOAL
FOI MARCADO

O goal solitário da partida foi
assinalado a um minuto o meio
de partida. Numa avançada dos
princesinos, a pelota foi centra-
dada para a pequena área. Sal-
tou Rubens e fez a devolução do
balão para o setor esquerdo do
Guarani. Lá se encontrava Xa-
vier que, após recolher o couro,
investiu espetacularmente pela
esquerda, superando vários ad-
versários, arrematando com vio-
lência. A pelota teve um desvio
de trajetória, já que, tocando em
Agostinho, foi para o fundo das
rfides de Muca. Outras oportuni-
dades surgiram, posteriormente,
mas sem que fossem devidamen-
te aproveitadas.

DETALHES FINAIS DA
PARTEDA |

Grande foi o número dè torce-1
dores presentes ao estádio do j
Guarani, lá em Vila Estrela já í
que, como salientamos anterior-
mente, o ingresso do público foi
liver. Trabalho aceitável de Ma- jnoef Alencar Guimarães na dire-,-

ção da peleja.
Nino; Arnaldo e Lélo; Edgardj

Falco e Oscar; Celso, Nivaldi»
nho, Osires, Agostinho e Xavier
envergaram a jaqueta rubro no«
gra do Guarani, enquanto que ai
Esportiva de Jacarezinho foi re»
prcsenlada por Muca; Rubens «
Melado; Deolindo, Hugo e Aya«
Ia; Roberto, Odácio, Acosta, Bale
e Alfredinho. Não houve preli»
minar e, o prélio foi matinal.

flfGRIA CORITIBANA - Após a *««^ú «ÍKSÍotonto do Corltba, Duilio levanto o autor a»X^é 
seus ^m- jGuimarães so preparam para,participar do júbilo do seus

panhelros.
^..^-.^-—nrailV-'""-'* ¦¦**""

DOIS JOGOS NA 14a RODADA
As primeiras falhas de lorganlzação da tabela oficial do com-

poonato paranaense,,do'58,'-começam surgir. Justamente-quando o
certame começava a empolgar, teremos apenas dois embates na
rodada quo: se aproxima, que'será a décima quarta, justamente
entre equipes já definitivamente afastadas de quaisquer pi-eten-
soes do titulo dò campeão do turno inicial. Sábado, no estádio
Durival de-Brito, será'realizado o confronto entre as equipes do
Ferroviário o Água Verde, enquanto que,' domingo ã tarde, tendo
por local o estádio Joaquim Américo, o'público deverá assistir a
por fia entro Atlético e Bloco' Morgonau.
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Seus convivas, pela
acolhida que merecem,
fazem jús a que o senhor
lhes ofereça uma bebida
cie sabor raro e delicado,
assim como a soberba
Brahma Extra - a' cerveja
que traduz o refinamento de
seu próprio bom-gôsto.
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BRAHM
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.DBOSUTO OA CIA. CERVEJAtIA BRAHMA,.
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III.» DIVISÃO:

BRILHANTE VITORIA DO
AVANTE F.C.

Prollsndo tia tarde ete domingo
último, no campo do Triunfo F,
C. tolhem mais uma grande vltó-
ria o Avante F.C. pela contagem
d* 8 tentos a zero.

Os tentos foram conquistados
por Orestes 2 e Onir.

A equipe vencedora formou
eom: Pedroca — Joanln o Afon-
alto — Nivaldo, Bolinha o Cava-
Ihares — Orestes, Onlr, Valentln,
Mercy a Lima.

Os elementos mais destacados
foram: Pedroca, Afonslto, BolI-
Ilha, Orestes e Onir, os demais
estiveram num plano rogular.

TORNEIO "A. C. E. P.":
BaBAfíiOWtsWCfcíOi^lO»

SAGROU-SE 0 BELMONTE CAMPEÃO
PELA SECUNDA VEZ CONSECUTIVA
O Ipiranga ficou «om o aagundo lugar — Um sucesso o torneio
realizado na Avenida Guaíra - Wilson Cornelsen dirigiu ¦ final

com firmem
Sxlto «em precedente» alcan-

gou a realização do Torneio
«Associação dos Cronistas 'Es*
portlvosi do Paraná*, uma home
nagem doa cluba da 3> Catego.
ria a crônica esportiva nrauca.
rlana e, que este ano Uva o pa.troclnlo do Belmonte, no cam.
po do qunl foram realizados os
embates.

As pelejas foram sa suceden*
do e, desde n Inicio da compe-

rroPERA
'I II " ' ¦' 'I '" - I •¦!-.¦.... .-.

HOJE
EM SESSÕES

AS 13,30 - 15,30 - 17,30
19,45 e 21,45 horas

Robert Taylor e

Kay Kendall em

A COROA E
A ESPADA I

Filme da Metro, cm cinernasco

pe e tecnicolor

Hoje, em duas sessões, is 9,30 e 10,45 horas, grandiosa ma-
tinada com desenhos exclusivamente de Tom e Jerry, para di-
vertir grandes e pequenos. Assistam pois este grandioso es-
petaculo destes dois astros mundialmente conhecidos Tom e

Jerry •

«^'^^aS^^^H
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tiçiio, que «« deu sexta feira Al.
tlma, prenderam as atonçOcs
do publico p.umeroiD, presente a
praça de sports da Vila Guaíra,
vibrando, com os coteJos reali-
zaclos.

AS rKMCJAS FINAIS
Domingo foi onetrrado o Tor,

nelo, apesar do máu tempo. Os
Jogos realizados apresentaram
os sogulntea resultados — Amí-
rica 0 X Rio Branco 0, «endo
quo nas penalidade» máximas
venceu o Rio Branco por 5 á 0.
2» jogo:— Belmonte «B* 8 X
Bclmnte «Ai- 1 --- 3' jogo:—
Flamengo -tB» 1 X União BU
gorrllho «B> 0 — 4» jogo:— Ipl-
mngn 1 X Celeste 0 — 5« jogo:
Operário Ahrt 0 X 5 do Maio tB»
0, nos pênaltis. 5 do Maio, 4 á
0. — 6» jogo:— Belmonte «B>
2 X Rio Branco cA» 0 — 7* jo.
go;— Ipiranga 2 X Flamengo 0
8« jogo:— Belmonto 0 X 5 do
Maio 0, nas penalidades máxl-

mas, Belmonte 4 à 3. 8» jogo
(final) — Belmonte 2 X Iplran-
B» 0.

O quadro do Belmonte alinhou
com: Surublco: Taraira o Ar.
thur; Carllto, Mário Johnson e
Misko; Varga3, Schilipask; Ti-
tão, Victor, Helcr o Bonato.' O
Ipiranga, que se sagrou vice
campeão, jogou com Juril; Pau-
Unho o Chico; Orlando, Oltvio e
Rossi; Altalr, Lanzoninho, Jan. I
guinho, Déco e Jlarcelino.

Cine Luz
>»—-»—»»VS.V

5.a FEIRA
1,45 - 3,45 - 7.45 - 9,45

Cine Palácio - dia 13 quiotajura
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(O SEU CINEMA) APRESENTA

HOJE

_ HORÁRIO DESTA SEMANA - 1
DEVIDO A GRANDE METRAGEM ESTE FIlMG
SERÁ EXIBIDO EM 4 SESSÕES INCLUSIVE SA.
BADO E DOMINGO.

VESPERAL AS 13,15 - 15,30 HORAS
SOIRÊE AS 19,15 - 21,30 HORAS

PROIBIDO ATÊ 14 ANOS

A SUPER-PRODUÇAO DA "20TH CENTURY FOX" EM TECHNICOIOR DE LUXO

E NO COLOSSO DO CINEMASCOPE COM A MARAVILHA DO SOM

ESTEREOFONICO DE ALTA FIDELIDADE E 4 FAIXAS MAGNÉTICAS

MS GARRAS DA AMBIÇÃO
NA INTERPRETAÇÃO MÁXIMA DE 3 GRANDES ASTROS

CLARK GABLE • JANE RUSSELL • ROBERT RYAN •

ELE ERA O QUE TODO GAROTO QUER SER ... E O QUE TODO VELHO
QUIZERA TER SIDO! A DRAMÁTICA DE UM HOMEM AUDACIOSO E

INTRÉPIDO QUE TUDO ENFRENTOU PELO AMOR DE UMA MULHERI

»

CAMPANHA DE NOVOS SÓCIOS DO CLUBE
DE XADREZ DE CURITIBA

SEM JÓIA
Rua 15 de Novembro 266 • Sede própria

CLUBE DE XADREZ DE CURITIBA
Ambiente 100% agradável

em sessSes — as 14 - 16
- 19,45 e 21,45 horas

Uma Aventura de Emoção •!

tuspense filmada nas selvas |
da Birmânia!

SELVAS
INDOMÁVEIS

Comi Barbara StanwycSt

Robert Ryan
RiaLflir^^«Mrrtfc^sH In*'' ti

(5i.neC«R1TIBA-„Ho^slíe^

Aguardem para breve no ARLEQUIM, o fabuloso
desenho de Walt Disney - PINOCHIO

JORNAL NACIONAL ESPORTE NA TELA
BOMBA E A SELVA DO TERROR - com o

filho de Tarzan — Johnny Sheffield
O MONSTRO DO MAR REVOLTO - com

Faith Domergue
TRAMPOLIM DO DIABO - filme de ação

com Stanley Clemente
O TERROR DOS MARES - 2.o e 3.» episó-

dios, com Buster Crabbo

TERÇA-FEIRA

O HOMEM CROCODILO - com o Tarzan -
Johnny Weismuller

O GRANDE ESPETÁCULO - tecnicolor rom
Anne Baxter e Steve Cochran

BOITE-MOULIN ROUGE
EUZEBIO DA MOTTA 721 - JUVEVÊ

EMPREZA: J. P. GUIMARÃES — DIREÇÃO ARTÍSTICA ODILON PORTES

DIA 28 ESTREIA DIA 28
SENSACIONAL APRESENTAÇÃO DE:

JUÀN SÁNCHEZ GÓRIO
ORQUESTRA TÍPICA ESPETÁCULO

— COMPOSTA DE 14 FIGURAS
Exclusiva da I.R.I. - 'Rádio El Mu ndo" de Buenos Aires.

EXECUTA PARA SHOW E BAILE

^IRiS^Et JvVAGE&O C ^
CLUBS

Xingar

Água Vei-de | 9'
Atlético I 4'
Bloco Morgenau
Britania
Caramuru
Coritiba
Ferroviário
Guarani
Jacarezinho
Monte Alegre
Operário

Pontos | Jogos Artilheiros
G. | P. | G. I E. I P. I Nomes 'I Goals

P R O F I S S I
Arqueiros

O N A I S

s ¦¦ *¦ '" -.-¦feas-wasy i

"™"*""** *—*^»*—ia—in. 
mem

15 7 I Nêne Lineu
10 I 8 Afinho

10 Rato
12 Áureo

10 í 8 | 4 | 2 Peruzo
16 2 | 7 | 2 | — | William

7 | 11 | 2 | 1 | 5 | Aquiles - Calouro
13 | 5 | 6 Agostinho
10 | 10 5 | — Bahia

3
~7~

ir
16 4. | 7 | 2 | 1 | Taico I 11
12 8 I 4 Amarelinho

Palestra 15 | 2 ! 1 | 7 | Alcione I
Rio Branco 7' | 6 j 14 | 2 | 2 | 6 | Odair f Celso - Z. |

No mes
Mariano
Silas
Orlando
Mantovani
Herminiq

Goals
21
10
17
24

11
Hamilton
Ferraz
Madalozzo
Moacir
Oscar
Antoninho
E>uraiir
Abrão

15

11
14

Ataques [ Defesas
Rendas

8
20 18
11 17
15 24

13 13

29
15 19

131.235,00
277.662,00
88.962,00

762.180,00
147.878,00
297.766,00
183.867,00

22 | 9 248.540,00)
20 19 176.145,00
31 14 165.737,00
20 16 378.406,00

8 | 25 | 115.715,00
'15 | 24 | 236.395,00

Aspirantes
Lugar P.P. p.Q.'• 
1* | 8
3' ~~j
4' 2
5' 10 (j

2' [3 -5
2' 5

Juvenis
Lugar | 

~P.p7T"p.G. Jnizes

PRÓXIMOS JOGOS

14.a Rodada

I Turno

C. A. FERROVIÁRIO x
E. C. ÁGUA VERDE

Local: Estádio Durival de
Brito (Vila Capanema)

Data: 15-9-1956 (Sábado)

CA. PARANAENSE *.
BLOCO MORGENAU

Local: Estádio Joaquim Amé-
rico (Rua Buenos Aires)

Data: 16-9-1956 (Domingo)

¦__ -' Nomes VeK¦'3* I 4 p—Ã  T- —¦ -—--!— ' 6 Ataide Santos M
L__L_L_ ÊT Lima "Neto 

í5' l r— ,—i__ !—-b j_ I 1 Tufy Ysfer 610 1 •>—" -—~~ ~~ ' ^ Kalil Karam Filho !_—^7 7—~~ !—m__ 0svaldo Vilela f
—J, L__£__ M. Guimarães- t
——]—-—^~~— J- F- Santos *\
———— S—'¦ '._ C- Gomes do Prado 1
—-r -Z—[.. ~~ Wüson Corhelsen T

— Os: clubs Guarani. onnr,,.i»Monte MeBte, Jàoàfeh^S

tP^oU^rZ^o
f C eqüivale à, S.E.F. Juve„tua h« n,.rftiba; •'uven.

•'¦
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Arruaceiro Esmagou os Rivais
no G.P. «Linneu de P. Machado»

drin. proporcionou desastroso "banho<<_ao 
publico, ao deixar inelusive dePpagar* ^ J" Mm^aZo „,"„ elevado d.

reunião - Movimento fraoui lsimo de CrS 1 200 000 00
Debaixo de chuva c snb mínimo entusiasmo c;o diminuto público pre.., « Jockey Cub do Paraná cumpriu mais umn etapa da temporada

1956, tendo Inclusive efetivado uma prova de características clássicas
to ó, o G. P- "Ijinneu de Paula Machado" em 1.200 reservado a pro!
iitos da nova gerreão. não ganhadores clássicos ainda.

ARRUACEIRO O HERÓI
Completamente abandonado nas apostas, niio obstante possuir- um

(erciclo fenomenal, durante a semana, o potro Arruaceiro, apresentado
condições excepcionais de preparo pelo vcierano Erieo Andretta e
heiido primoroso direção de João Negrelli, conseguiu impor-se do

mnelra clara c insofismável aos seus rivais no cotejo basilar do ultimo
uinimio. Jartlinciro conseguindo somente desenvolver noa últimos 500
.etros, formou -  ' '

•cebe

dupla algo longe de Arruaceiro.

LAMA & BANHOS
0 principal detalhe da reunião foi sem dúvida a pista externa quo so

a
encontrava fortemente castigada pelos chuvas, apresentando uma carne-.„ ...,.,.,...*«, VUJII^UUII |>l.||l,1 Vlllltil , ill>t> • ll<<

tcristlca desfavorável para os animais pouco li.meiros, obrigandoos"patinar" quando eram exigidos por seus pilotos O primeiro "banho"
da tarde foi proporcionado no quarto páreo, quando as três principais
forças (Maldor, Novelo c Dominante) permitiram que o extremo outo-slder
Arlem vencesse do um extremo ao outro c alndi, í atoasse mais do trezen-
tos cruzeiros por dez. Isto não seria nada, pontue logo na sétima car-
reira Golondrlna sofrendo contratempos desdo o "iarga" não entrava no
marcador. '

A seguir upresentamos os detalhes técnicos das carreiras:

MOVIMENTO TÉCNICO DA 36a. REUNIÃO, REALIZADA EM 9 DE
SETEMBRO DE 1956

PAREÔ — CrS 12.000,00 — 2.400,00 e 1.200,00 Dislanela: 1.200 metroí
—GAIinUCIHTA — Fcm.. Cast. 5 anos do Paraná, por Sarison e Bru-

ges, do Stud Sunto Antônio. Cr. Haras Santa Fe, 5,1 quilo* J L LI
ma. 19,00.

Casamatn, 5.1 quilos, A. Bolino 61,00 12  4100
Le Dinó, 55 quilos. A. Piovesan 17,00 ia  1400
Tlrablaguc. 53 quilos, H. Cezar 188.00 14  90,00

_ Chlnita, 5.1 quilos. A. Correia 2.562,00 23 11500
lilnxo, 55 quilos, J. Negrelli 243,00 24  592JH)

33 — 85Í00 i
34 — 132,00 i

44 — 2.261,00
Diferenças — Do Io ao 2o três corpos e do 2o ao 3o um corpo.
Rateios — Vencedor 1-10,00 Dupla 13-14,00 Plucc 1-11,00 e 4 15,00.
Tratador — Hubcns Gusso — Tempo 70" 5:10.
Movimento — CrS 85.600,00.

5o — Itã, 54 quilos, M. Bueno 66,00
6" — Cigucrano. 50 quilos. J. L. Lima 161,00

23
24
33
?*
44

67,00
_ 44,00
.— 186,00
-~_58,00
103,00

Diferenças — Do Io ao 2o um corpo e do 2" ao 3o três corpos.
Rateios — Vencedor 3.31,00 Dupla 23 67,00 Placcs 3.18,00 e 2-25,00.
Tratador — Edgard Piovesan — Tempo 60" 6U0.
M ÍMlt' CrS 159.030,00.

&Í&&tÍmÍmmtâ&
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RESUMO — Gurruchita venceu de um extremo ao outro e o seu jo-iei pouco se impressionou com a arrancada de Casamata no final, domi.
ndo a Le Dinó nos 200 metros derradeiros. Pouco produziram os demais• PAREÔ — CrS 14.000,00 — 2.800,00 e 1.400,00 Distancia: 1.200 metros 

'
BALANCETE — Mase. Zaino, 7 anos, do Paraná, por Diaõomo c Gri.

tadora, rio sr. José Kloss Filho. Cr. Haras Guabirotuba, 58 quilos. L.
Vaz. U8.00.

Knoxville, 58 quilos, Ant. Binl 32,00 12
Fulvia, 46 quilos, A. Castilho 13,00 13
Scrtanópolis, 48 quilos, Mi Bueno 86,00 14
Faisca Azul, 50 quilos, J. L. Lima 13,00 23
Eliano, 58 quilos, S. Rocha 349,00 24

33
34

100,00
33,00

-— 176,00
30,00
141,00
65,00
31,00

44 —1.100,00
Diferenças — Do Io ao 2» meio corpo e do 2o ao 3o dois corpos.
Rateios — Vencedor 1.68,00 Dupla 12100,00 Pl.-ccs 1-30,00 o 2-24,00
Tratador — Ary Siqueira — Tempo 70" 210.
.Movimento — CrS 91.700,00,

RESUMO — Itablr foi o primeiro a aparecer, reguido do Nhamburana
e Colombcllc. Nos últimos 300 metros Colombello velo disputar a vitória
com o pupilo do Stud Prado, conseguindo sacar vantagem nos derradeiros
metros da porfia. Nixet com fraquissima atuação completava o marcador.

t" PAREÔ — Cr. 30.000,00 — 6.000,00 e 3.000,00 Distancia 1.500 metros10 — DIJIBUT1 — Fem., Cast. 4 anos do Paraná, por Eperlan e Santanlta,
do Stud Ouro Preto. Cr. Haras São Joaquim, 52 quilos, J. L. LÍma,
17,00.

2o — Daroès, 54 quilos, E. Ferreira 49,00 12
3o — Guaia, 52 quilos, H. Cezar 62,00 13
4o — Detraquée, 52 quilos, A. Bolino 57,00 14
5o — Imaipú, 54 quilos, C. Bini 50.00 23
0o — El Haquim, 54 quilos, M. Bueno 401,00 24

33
34
44

Diferenças -—'Do Io ao 2o dois corpos e do 2° ao 3o três corpos.
Rateios -— Vencedor 1-17,00 Dupla 13-25,00' Places 1.13,00 e 4-26,00
Tratador — Rubens Gusso — Tempo 97".
Movimento — CrS 144.730.00.

'-'¦'' ¦¦¦¦¦:' -vi:, ..¦'¦:-¦.¦¦ '. ¦' 'v:-:>!:>L' \:x' h'-';ii0-S»liSm

32,00
25,00
40,00
93,00

132,00
132,00
71,00

543,00

témM .«& w ié

RESUMO: — Fulvia liderou o lote até á entrada da reta quando então
duplamente atacada e dominada por Knoxville e Balancete, tendo estevado a melhor na altura das Especiais." PAREÔ — CrS 14.000,00 — 2.800,00 e 1.400,00 Distancia: 1 100 metrosELANDRO — Mase. Alazão, 6 anos do Rio G. do Sul, por El Plumi-tas e N. N., do Stud do Rocio. Cr. Silvino U. Silveira, 58 quilos, J.Negrelli, 17,00.

Espião, 56 quilos, N. Guimarães. 24,00 12Saridon, 56 quilos, A. Correia 111,00 13
| 

— Diabo Branco 58 quilos, H. Cezar 75,00 14
Rio Velho, 58 quilos, L. Vaz 67,00 23

24
34
44Diferenças — Do 1° ao 2» cabeça e do 2o ao 3° dois corpos«atçios — Vencedor — 2-17,00 Dupla 12-21 00 places 2.10,00 e 1-10,00.tratador — João Negrelli — Tempo 68" 7[10-Movimento — CrS 109.300.00.

21,00
81,00
59,00
56,00
35.00

159,00
182,00

RESUMO — DIjibuli muito indócil na partida í-cabou por largar comatrazo. Guaia e Imaipú e Daroês corriam nas tr«s primeiras posições atéa entrada do direto. Dijibuti na seta dos 400 progrediu com grande açãoe dominou, defronte as "Especiais" a Daroès e Guaia que completaramo marcador.
7' PAREÔ — Cr$ 14.000,00 — 2.800,00 e 1.400,00 Distancia: 1.200 metros1° — DEFENSIVO — Mase. Cast. 6 anos do Rio Crande do Sul, par Faro.bto e D. % do Sr. Domiciano A. Ribeiro. Cr. Germano Bohns, 58 qui.los N. Guimarães, 155,00.

Escalda, 56 quilos, S. Rocha 2.073,00
Too Young, 54 quilos, A. Piovesan 59,00
Moleque, 58 quilos, J. Negrelli 184,00
Golondrma, 56 quilos, J. L. Lima 12,00
Con Azul, 56 quilos, M. Bueno 95,00
Jocline, 54 quilos, Ant. Bini 559,00

— 71,00
12 — 45,00
13 — 22,00
14 — 32,00

22 —1.868,00
23 — 272,00
24 — 194,00

33 — " 189,00
34 — 57,00
44 — 146,00

'^^S
3 reta de ri 

E^1,1So e R'° Velho foram os dois primeiros a aparecer.
> Proerorti í j3' Rio Velho esmoreceu por completo, enquanto Elan-
o e nW a cerca interna vinha lutar pela vitória com Es-

' focinh» 1-2 trocando de mão em cima do di?co. conseguiu vantagem
°Pare r •
~ ARlem" 

Cr*12-000'00 — 2.400,00 e 1.200,00 Distancia 1.300 metros
ra Jo Sr- aT ,, as<r Cast- 5 an°s do Paraná, por Cumelen e Araraq.ua.
A- Correia 314 00 

Angelucci Jlmí°r..Cr. Albino Zimmerman.. 54 quilos,

JlSl,0^0"' 58 quiIos- A- BoIi"o 37,00
Dom£y' ?4 quiIos' A- Kovcsan 08,00

~ MaWor £ 
56^aiios' '• L- Uma 43,00

~ No™?,' 
5*ouaos- C Bini 26,00

~ Safadink58^qUilOS' E- Ferreira 39.°°°afadinho 54 quilos, * i" "> »««'

12 — 105,00
13 —. 64,00
14 — 92,00
23 — 34.00
24 — 48.00
33 —116,00
34 — 39,00
44 — 110,00

J. Negrelli 303,00

Sifei

11 — 400,00
12 — 29,00
13 — 379,00
14 — 48,00
22 — 45,00
2? — 161,00
24 — 27,00
34 — 517,00
44 — 158,00

Rateios ^7 10 ao 2° três corpos c do 2" ao 3o três corpos.
Tratador v<;ncedor 2-314,00 Dupla 14-48,00 Places 2.66,00 e 7-32,00.
M""lmpn»r °^,waldo Nunes da Motta — Tempo 82" 410.

5^!iZ.Cr$ 157-840,00 r- Não correu GEREZ N. 5.

RESUMO — ¦', • •;¦¦'"• ¦"'¦::' ¦¦ '¦""'*,'¦ -:'':\.; :.;':i'2-ta "lolhada d 
pan'lan<Jo slmultanèamonte nmá partida boa è uma

Prela. venceu ¦" SUa "redileçao, o cavalo Arlem bem dosado por Alceu
Vel°- Maldor Bn01"110 a'Pon'a sempre com Grr-nd Canlon a escolta-lo.
rt"*"m o normal0lWnante 

"Patinaram" durante <odo o percurso e nao

r cOI.OMrftt2S-00000 — 7.000,00 e 3:500,00 Distancia: 1.000 mefros
s'e. do Sr Tr 

~ FeM" Cast- 3 anos do Paraná, por Dernah e_Con-
1fabir >!R „!'S° Cini- °r. Haras Valente, 54 quilos, A. Plovczan,' Nh«* 54; m.n 

S' C- BInl 40-"n 12" >««MBburS,°tA- Bo,lno iW 1?u«na, 64 «miios, n. Guimarães 28.00 »*

31.00.
— 08.00

sano
41,00

8o — Neca, 56 quilos, A. Bolino 105,00
90 ._ Fidalgo Fiei, 58 quilos, C. Bini 236,00

Diferenças — Do Io ao 2o três corpos e do 2» ao 3o pescoçoTratador — Trajano Athayde — Tempo — 76" filio
Movimento — CrS 137.420,00.
RESUMO — Apanhando uma partida infeliz, largaram mal Golondrlnae Too Young. A favorita foi fechada nos 1.100 e 900 metros ficando prati-camente lora da corrida. Too Young depois de forçar assumiu a lideran-

ça, com Escalda e Defensivo próximo a seguir. Na reta o "preto" Defen-sivo avançou e como quis dominou a prova, ficando Escalda na dupla eToo Young no terceiro lugar.
8- PAREÔ - CrS 50.000,00 — 10.000,00 e 5.000,00 .Distancia: 1.200 metros

~ ARRUACEIRO — Mase Cast. 3 anos do larauá, por Chasquillo eBionda, do Sr. Erieo Andretta. Cr. O Proprietário, 56 quilos J. Ne-
grelli, 68,0.

2o — Jardineiro, 56 quilos, J. L. Lima 30,00
3o — Ebria de Madrid, 54 quilos, H. Cezar 28,00
4o — Ajauna, 54 quilos, E. Ferreira 28,00
50 — Gianela, 53 quilos, C. Bini 30,00
70 _ Eclipse de Madrid, 54 quilos, A. Bolino 128,00

Diferenças — Do Io ao 2» vários corpos e do 29 ao 3° dois corposRateios — Vencedor 1-69,00 Dupla 14-92,00 Places 1-39,00 e 6-15 Oo'Tratador — Erieo Andretta — Tempo 75".
Movimento — CrS 160.230,00.
RESUMO - Aprpveitando.se de uma ótima situação o joquei João Ne-

grelh de Arruacei/o, inteligentemente tomou a dianteira na curva e sedespediu dos rivais. Ebria de Madrid qua corria em segundo desde o pu-Io foi ultrapassada sem luta por Jardineiro nos últimos 300 metros Arrua-celro venceu com absoluta autoridade.
9» PAREÔ — CrS 15.000,00 — 3.000,00 e 1.500,00. Distancia: 1.400 metros1° — CAMARON - Mase. Alazão, 7 anos do R G. do Sul por A/Eyes

%^,N--'^Vr 
Eduard0 v- Lima- Cr. Osmat N. Ferreira/56 quilos,C. Bini, 39,00.

2o — Pago Chico, 56 quilos, E. Ferreira 40,00
3o —• Figurine, 54 quilos, A. Pioveson 71,00
4o — Bacatela, 64 quilos, J. L. Lima 39,00 '
5o — Gema, 56 quilos, H. Cezar 25,00 1
6o — Coruja, 58 quilos, L. Vaz 50.00
7o — Az de Paus, 58 quilos, N. Guimarães 25,00
8o — Gladlr, 54 quilos, A. Bolino 214,00
9" — Castigador, 56 quilos, J. Negrelli 185,00

Diferenças — Do Io ao 2o vários corpos e do 2o ao 3o vários corpos"
Rateios — Vencedor 6.30,00 Dupla 34-38,00 Plúecs 6.22,00 e 4-27 00.Tratador — Adão Bordnarczuk — Tempo 90'.
Movimento. — CrS 153.170,00.
Movimento geral de apostas — Cr$ 1.199.170,00.
Pista do areia úmida,
RESUMO — Gema corria na frente até o final ria reta oposta quandofoi dominada por Camaron, quo forçando tomou o vanguarda. Na reta

o pensionista do Adão abriu vários corpos, vencendo com facilidade Ge-
ma que esmoreceu na reta deixou passar Pago Chico, em que pose o es-
forço tremendo do piloto, teve de contentar.se com a dupla. Figurine atro.
pelando forte no final completava o marcador.

11 — 200,00
12 — 126,00
13 — 36,00
14 — 44,00
22 — 525,00
23 — '79,00
24 — 119,00
33 — 72,00
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DEVIDO A ENCADERNAÇÃO 3 -

PRÓXIMA ATRAÇÃO EM
CIDADE JARDIM

Será. corrido domingo cm Ci-dade Jardim o Clássico Rafaeldo Aguiar Moreira, em 1.600 me-tros. Sfio as seguintes as potran-cas quo provavelmente terão con-f rmadas as suas inscrições: Cia-rita, Sodoma, Just Rose, Qulterla,Qucra, Joana D'Arc, Rance, Tol-ma o Evlana. Ainda para esta se-muna será formado um handlcapcm 2.400 metros, no qual deve-rão confirmar suas inscrições es-tes parolhelroa: Mrotos, Ruboiyat,LuigI Vampa, Pall Mall, Ebó, Abi-lio, Jnponmr e Elfos.

TURF NA GÁVEA

C1NDERELA ASSUME A LIDERANÇA
DA ALA FEMININA DE 56 NO RIO

RIO,
estes os resultados das corridas
realizadas hoje no hlpodromo da
Gnvca:

l.o PAREÔ — 1.300 m — CrJ65.000,00 — l.o MInaz (B. More-
no) e 2.o Potcr Pan (J. Marchant).
Vcnc. 30,00; dupla (21) 28,00 e
places 17,00 e 14,00.

2.0 PAREÔ - 1.000 m — CrJ65.000,00 — l.o Dlck CM. Henrique)

(Meridional) - Foram o 2o Smnrt (J. Martins). Venç.28,00; dupla (12) 25.00 o places ..14,00 c 12,00.

3o PAREÔ — 1.400 m - CrS65.000.00 - l.o Rio Negro (OUlhoa) e 2.0 Tino (J. Marchant).
Vcnc. 1BO0; dupla (11) 16,00.

TURF EM S. PAULO

FÁ MAIOR LAUREOU-SE
NA PRINCIPAL PROVA

Cri j
(O. !

S. PAULO, 9 (M) — A me-Ilior prova da tarde turíistica doCidndo Jardim, o Prômio Miguel
de Arco e Flecha, foi vencida porFá. Maior, sob a pilotagem JeAdelino Xavier, seguido de Gaó oSim. O resultado geral foi o se-
gliinte:

l.o Páreo — 1.500 metros: l.oIja. L.B. Gonçalves; 2.0 Grena-
dine. E. Le Mener Filho; Ponta
19,00, dupla 125,00, places 14,00 o
35,00.

2.0 Páreo — 1.600 metros; l.o
Gerebita, V. Pinheiro Filho; 2.o
Cerveja Preta, S. Lobo; Ponta
49,00, dupla 21,00, places 11,00 e10,00.

Justo Rose, A. Araújo; 2.o Belda-
de, L. Gonzalez; 3.o Melusina, G.Massoli; Ponta 18,00, dupla 23,00,
places' 11,00, 12,00 o 16,00.

5,o Páreo — 1.000 metros: l.o
Hauran. S. Ferreira; 2.0 Voya-
geur, R. Olguin; 3.o Flamingo, P.
Vaz; Ponta 40,00, dupla 41,00,
placcs 15,00. 14,00 e 39,00.

6.o Páreo — 1.500 metros: l.o
Quita, O. Reichel; 2.o Famine, R.
Olguin; 3.o Kaklzuka, C. Tabor-
da; Ponta 103.00, dupla 38,00.
places 39,00, 16,00 e 41,00.

7.0 Páreo — 1.500 metros —
Prêmio Miguel de Arco e Flecha-
l.o Fá Maior. A. Xavier; 2.o Gaó

3.0 Páreo — 1.600 metros- 1 o 
'5*" 

?" GonSalves; 3.o Sim, C. Ta-
Lindo Pingo, J. A ves™ 2o Rim 

b°rda; Pontíl 62'00' duPIa 26'00'
;oii- 3„ ^2.'1.^T Places 15,00. 12,00 e 15,00.

8,o Páreo — 1.500 metros: l.o
baud, G. Massoli; 3.o Barabu, A.Xavier; Ponta 52,00. dupla 52,00,
places 33,00, 21,00 e 63,00' 4.o Páreo 1.000 metros: l.o

CAMPANHA DE NOVOS. SO-
CIOS DO CLUBE DE XADREZ

DE CURITIBA .
SEM JÓIA

Roa 15 de novembro 266
Sede própria

CLUBE DE XADREZ DE
CURITIBA

Ambiente 100% agradável

Hannon, L. Gonzalez; 2.0 High
Mastcr, .T. Carvalho; 3.o Rosen-
tal, J. Alves; Ponta 25.00, dupla
68.00, places 15,00 c 12,00.

Movimento geral de apostas —
Cr$ 38.781.790.00.

4.0 PAREÔ - 1.300 m -
85.000,00 — i.o Rei Momo
Ulhoa), 2.0 Ijosae (U. Cunho) „Coour Joio (A. Cardoso). Venc. i32,00; dupla (44) S
e S4,00.

5.o PAREÔ - Prova Especial— 1.300 m — Cr$ 100.00,00 — l.oL'Amlral (F. Irlr/oyen) c 2.o Ros-
tocky (U. Cunha). Venc. .14,00;
dupla (24) 57,00 o places 23,00 e10,00.

6.o PAREÔ — 1.300 m — C*r$
65.000,00 — l.o Impcrnta (J. Ti-
noco), 2.0 Bomardeira (D. Morei-
ra) e 3.0 Rumbelra (O. Ulhoa).
Vcnc. 55,00; dupla (23) 90,00 e pia-cês 25,00 e 21,00.

7.o PAREÔ — G. P. Francisco
V. de Paula Machado

ABOIM LAUREOU-SE
SÁBADO NA GÁVEA
Foram os acgulntec os resulta-

dos das corridas realizadas an-
teontem no hlpodromo da Gnvca:

l.o PAREÔ — 1.300 m — 1-0
Rndnméa (D. Moreno) — 2.o Gnu.
cho Sombra (J. Marchant) —
Venc. 37.00; dupla (23) 31,00. Fln*
cês: 16,00 1 14,00.

2,o PAREÔ — 1.300 m — l.o
Tromontl (H. Lima), 2.o Burll (D.
Moreira). Venc. 38,00; duplo. (12)
28,00. Placds: 14,00 e 11,00.

3,o PAREÔ — 1.900 m — 1.0
Nnssnti (U. Cunha), 2.o Bengunr-
da (G. Almeida). Venc. 17,00; du-
pia (14) 40,00. Places: 11,00.c 20,60.

•l.o PAREÔ - 2.200 m — Ma-,00 e places 21,00 | ron (N. a Pcrelra), 2.o Kibitz
I (Andrade). Venc. 143,00; dupla

(23) 51.00. Places 55,00 e 23,00.
5.o PAREÔ - 1.500 m — 1.0

Tantalo (M. Alves), 2.o Rigoleto
(A. Caceres). Vcnc. 25,00; dupla
(24) 49,00. Places- 2t,,0& o 57,00.

6.0 PAREÔ - 1.200 m — l.o
Banambi (P. Fcrnnndes), 2.o Mal-
batnn U. Vitorino), 3.o Saíra (E.
Castilho). Venc. 213,00; dupia (24)
19,00. Places: 29,00, 14,00 e 19,00.

7.0 PAREÔ — 1.Í00 m — 1.0
Abolm (N. C. Pereira), 2.o Bay-
ard Prince (L. E. Castor). Vcnc.
30,00; dupla (14) 19,00, Places:
20,00 c «2,00.

8.o PAREÔ — 1.500 m — l.o
de Potrancas — 1.600 m — Cr.$
180.000,00 — l.o Clnderella (F. Iri-
goyen), 2.o Urgência (J. Mar-
chant) c S.o Sinfonia (O. Ulhoa).
Venc. 31,00; dupla (12) 25,00 e pia-cês 14,00 e 13,00.

8.o PAREÔ — 1.400 m — Cr$
50.000,00 — l.o Sucesso (J. Tino-
co), 2,o Jerry ÍD. Moreno) e 3.o
Sea Prince (J. Ramos). Venc.
73,00; dupla (24) 70,00 e places30,00, 28,00 e 46,00.

Critcrium Ziguc-Zanur (Tedo Amaral), 2.0

Movimento geral
Cr$ 22.719.750,00.

de apostas:

Qulroga (J. Tlnoco), 3.o Ipiai (F.
Irlgoyen). Vcnc. 98,00; dupla (34)
53,00. Placcs: 21,00, 22,00 e 17,00.

Movimento total de a pus tas:
Cr? 21.821.325,00.

Concursos: CrS 703.345,00.

I0F0S.CAL
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1^^^^^^ CHIMARRÃO 9

mWÊWÊ 11\\ tf iUilll IjUII 1
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Jmífjj0f^. verifique antes se pode ir peío

rV^\ ^T __J^^^*Jk TV Para qualquer lugar que V. vá,
f 7M C\ Jeê\ V •\t^Simt^.^omW^-zr— se estiver pensando em termos

^\^^1 fl LÍj^^^^^MSL-r^^^^SfaS^l^^^ \^ ^e '10raSi enl termos de comodi-

"^^l ^^-S&Í^wí^^W^O^SRwÍ^ _--L *-'*• dade, verifique antes se há um

\ Ú^^X/ZX ítÊÊM?! £/\__^^^ ^^^^^1 "SCANDIA" 
fazendo essa linha.

\\v y \X_ W^W^ / Jf/^C •.' ~i •:=::^^Í^S^ ^*^ ° "SCANDIA". cobre maiores
~°" ^^'a' 

\\^^^^^T>>k. ^^*sJ ~;^^^^^=^5'^^I~-- distâncias em menos tempo... é

Jy^\^J^^^p%^í^i\ ^Cfs 
~~*" " 

Las»^^^^** a mais Períeita combinação de

»-"^~~~\liÊs>'d)££%í?\> Ca^" ^^5^ velocidade e extremo conforto 1

IMPORTANTE:

No Kio, o "SCANDIA*

chego e parte do

Aeroporto Santos Dumont

- no Centro da Cidade I

AIUUMAS UNHAS JA SERVIDAS PIL0S "SCANDIA" DA VASPs

• SÃO PAULO - RIO DE JANEIRO

a RIO DE JANEIRO - SÃO PAULO
CURITIBA

• RIO DE JANEIRO - SÃO PAULO
CAMPO GRANDE - CUIABÁ

.Si.v.;:.*"'.'',

^^^^^^^^^^^^^^^^^^g^^^^Sr-

Or dis ou de noite, voe- somente
pelo frota "FITA AZUL" da VASP.

VIAÇÃO AÉREA SÃO PAULO
an aj-íi.3
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E. A. FRANCIOSI

AINDA A BIENAL
Segundo noticias vindus de S.

Paulo, soubemos que o sr. Win-
dlmlr do Amaral Murtinho, encnr-
rogado do negócios da legaçfto do
Brasil om Berna, acaba de en-
vütr o ar. Francisco Mataraszo
Sobrinho, Presidente do Museu
de Arte Moderna, a rela .So com-
pleta do material com a qual a
Suíça participará da I Bienal Dns
Ãrtos Plásticas do Teatro, n ser
realizada cm S. Paulo de sctem-
bro a dezembro do ano próximo.

A exposição sulca, organizada
pelo sr. Statler. conservador da
coloçáo de teatro da Biblioteca
Nacional daquele Pais, tom o no-
me do «Le Décor Du Théâtro
Sulase Depus Adolphc Appia
Jusquá Nous Jours», e, enrique-
clda anualmente de novas obras,
já foi apresentada com grande
éxlta em Zurique, Berna, Berlim,
Viena, Salzburgo, Hamburgo, Dus-
seldorf e Munique, devendo ser
enviada neste ano a Paris.

Conterá a sala suíça uma gran-
de pintura a óleo emoldurada
(Elnsiedeln), 7 guaches de repre-
_cntaçõe3 folclóricas, 240 projetos
originais em •.PassepartoutB»
iguais, 420 projetos originais do
cenários, 17 -maquettes» originais
construídas, 50 desenhos, plantas,
etc. De arquitetura teatral mo-
dama, 50 mascaras originais, - 7
vestimentas originais, c 2 Teatros
de Marionetas originais. Serão
enviados também 30 cartazes toa-
trais e alguns documentos sobre
problemas relativos à técnica tea-
trai.

Com material tão rico nos vi-
rios setores, a contribuição da

Sulçn será certamente decisiva
para o cxlto do certame, quo terft
a participação de cerca dc 10 pnl-
ses.

UM NEVEUX
ABSURDO . . .

A critica carioca recebeu bem
a nova encenação do «Entre qua-
tro paredes» («IIuls Cios») de
Joan Paul Snrtre (na tradução <io
Guilherme de Almeida), atual
cartaz da Companhia Tonla-Celi-
Au.rnn, no Teatro Dulcinn do Rio
de Janeiro. Entretanto, parece que
ninguém gostou da complementa
çã0 do progrnma, com a peça,
também em 1 at,o do Novoux.
.Dois a Dois». Eia o que diz o cri-1
tico Bricio de Abreu. «Para com-
plcmcnto de seu espetáculo, Coll
nos deu a absurda comédia do ab-
surdo Georges Neveux: — .Dois 11
Dois», tradução do sr. Brutus Pe-
drelra. Neveux ninguém discute.
Arquiva. Se qualquer aqtor na-
cionnl tivesse a ouBadia de apre-
sentar a um diretor uma comédia
como a que vimos no Dulcina se-
ria motivo de riso e chacota. Ab-
surda sob todos os pontos de vista.
Ondo quiz chegar o autor? Nin-
guem sabe, nem 61c mesmo, pois
sempre foi tido e «.gozado* como
o «maitro de Ia contradlction cc
de Ia medlocrltév... E assim por
diante. Que terá acontecido?

CANCELARAM A
EXCURSÃO

Em vista do grande Cxito que
vem obtendo «Moral em Concor-
data., no Teatro Maria Delia
Costa, Sandr0 e Maria já decidi-

,-.. '¦>.'•"''¦

AMY VANDERBILT
COMPRAS EM VIENA

E* bom o modelo das roupas vie- !
nenses, principalmente tratando-
ae de costumes e cn3aco3 femitit-
-'os. O* modeiistas de Viena íre-

rntam. as exposições de Paris
como acontece em tudo o mais

_, capital austríaca, _. ara. verá
•o os preços não multo mais mó-
.oa que 03 do Paris para merca-

..ria equivalente.

O QUE ELES

PENSAM;

..LRICH BECHER, tealvolog..
mão (viveu três nnos no Bra-':}, considera minada à cültuta

srmanicâ: cO autor teatral ále/1
'ão, consciente de seus dcvnvH
c escritor tem sorte se nâo mor-
a de fornei.

'ACQUES MONGRUEL, pst-
.tra, julga exagerada a esta-
ica (divulgada no estrangei-

.o) de que o Brasil tem cerca
Je 450 mil alcoólatras, achando
que o numero não vai além dc_
150 mil. «Há dois paises sul-amc-
ricanoa onde se "bebe muito mais
do que entre nos — a Colômbia
e o Chile».

HER3EP.T MOSES informa
que em Colônia (Alemanha) um
bom quarto de bom hotel, para
solteiro, custa cerca de 500 cru-
zeiros. «Todos os quartos são en-
feitados com flores naturais».

JEAN GIONO, escritor francês
.e recusou a fazer uma têmpora-

da de conferências, a bom preço,
na América do Sul. «Não gosto
de falar em publico, porque, de
nervoso, mastigo as palavras».

VALDEMAR CAVALCANTI

Todavia, seja na Áustria, na
Itália ou em outra parte do conti-
nente, uno espere comprar a mes-
ma qualidade dc roupas feitas que
se encontra nas boas lojas de qual-
quer parto dos Eatados Unidos.
Em geral, o comér.cio de roupas
feitas na Europa, cm bom tecido,
pelo menos, está apenas comeqan-
do.

«Stonc and ElV-h», em Karn-
tno-Rtrasse, é uma casa conheci-
da em. toda a Europa pela con-
fecção, sob medida, de vestidos,
costume e trajen de esporte. A
casa dispõe também de üma sec-
ção que vende interessantes aces-
sórlos. saias, etc, a preços razoa-
veis, já prontos para uso.

Todas as lojas vienenses que
vendem roupas feitas, mostrou boa
vontade em fazer alterações, e as
mais bem conhecidas têm empre-
gados que falam inglês.

A propósito, os membros da
policia de Viena que falam inglês
usam faixas especiais e atendem
03 viajantes com amabilldade,

A Áustria é também, um pais
onde se encontra as mais inteires-
santos roupas para crianças, tan-
to já feitas como sob medida, a
preços bastante razoáveis.

«Cara sra. "Vanderbilt: Os em-
pregados com 2o anos de serviço
numa firma receberam cerimonie-
sos convites para mo jantar,
num hotel de luxo, às 18,30 horas,
em determinjulo dia, para come-
morar o quarto de século de ser-
viço.

Devem as sunhoras usar chá-
péu durante a função? Não é um
fato que um evento depois das 17
horas, e de natureza Intelramcrl-
te social, inclusive o jantar, fa?
da ocasião um acontecimento no-
turno, excluindo para as senhoras
o uso dc chapéus? — H. P„ Toron-
to, Canadá.»

As senhoras hão usam chapéus
cm nenhuma dessas circunstán-
cias, a menos que sejam chapéus
para noite, pequenos e apropria-
dos para essas ocasiõcíT. (Copyrl-
ght UP do DIÁRIO DO PARA-
NA).

ram cancelar definitivamente sua
tournée pelo sul, viajando paia
Portugal, onde so uprcscntarílo
numa temporada do três míses,
VínhO sonho dn Companhia. Ao
quo püraco, será apresentado lá
quasi» todo o reportóôrlo com cx-
cessão dc «A Moratória? o «A
Ilha dos Papagaios», ondo Maria
náo toma parte. E' uma lástima
que os portugueses nfto possam
conhecer uma das melhores pecas
do teatro brasileiro.

JORGE ANDRADE
EDITADO

E por falar em <A Moratória»,
a peça será publicada na Integra
no próximo numero da revista
«Teatro Brasileiro». Aliás, náo
constituo propriamente uma no-
vidado, pois o original dc Jorge
Andrade estava sendo aguardado
desde há muito peios leitores des-
sa publicaçáo. Vem a tempo.

"POEIRA DE
ESTRELAS"

O espetáculo que a Associação
Brasileira de Teatro apresentará
segunda-feira, 17, no Teatro MU-
nlclpal do Rio de Janeiro, em be-
neficio da Fundação Brasileira de
Teatro e que será Interpretado
por cerca dc 60 atores, tem cinco
diretores diferentes: Dulcina MO-
rais, Henrlctte Morineaus, Adolfo
Cell, Silveira Sampaio o Oduvaldo
Viana, que assim retorna ao tea-
tro, após uma ausência de dez
anos.

GRANDE SUViSSO
A nova apresentação de -, A Ca-

sa Das Três Meninas > pelo Grupo
Experimental de Operctas Para-
naense, constituiu um grande su-
cesso, dc público o critica. O mães-
tro Wolf Schaia está satlsfeltls-
simo com o resultado. Promete
agora uma grande «novidade., pa-
ra princípios dc 57. Uma opere-
ta escrita por um autor parana-
ense e musicada por ele próprio.
Qual serA ?...

FALAM DO CRONISTA
Disseram por ai, e repetiram,

que o colunista de a «ronda- só
elogia diretores que encenam suas

peças. Será mesmo ?... Com a

palavra os srs. Gianm Ratto.
Glauco Sá Brito. Ary Fontoura,
entre outros, criticados pelo co-
luniHta nesta secção sem que ti-
vessem dirigido peças da «gave-
ta». Conversa... Apareçam para
tomar uni drink no Bar Do Luar
De Agosto...

ESCOLA DE ARTE
DRAMÁTICA

Conforme vem sendo ampla-
mente divulgado através do rádio
e imprensa «a Capital, a aula
inaugural da Escola de Arte Dra-
mátlca do SESI, terá lugar na
Biblioteca Pública, às 20 horas
de segunda-feira (amanha,. Atra-
v.s desta nota. quer a direção do.
SESI fazer público que a referida
aula será realizada com entrada
franca. Assim sendo, poderão as-
sisti-la, além dos matriculados, as
demais pessoas que apreciam o
teatro e que louvam essa feliz ini-
clotiva. Outrossim, a Direção da
Escola de Arte Dramática, avisa
aos interessados em freqüentar
esse curso, que ainda há oportu-
nidade, pois as matrículas perma-
necerao abertas até às 18 horas
de amanhã.

TERIA VOLTADO-
Fomos informados, cxtra-oflcl-

almente, que o -ir. Superintendeu-
te do Teatro Guatra, Fábio Lay-
nes, fará voltar a antiga taxa de
mil' cruzeiros por noite no aluguel
do teatro aos nossos amadores.
Isto a partir do próximo triês. Se-
vá verdade? Uma pena. Vamos
recomeçar nossa «campanha»...

CONTINUA ENSAIANDO
Roberto Menghinl (mesmo sem

dentes) continua ensaiando, para
0 Teatro da Cidade, as duas peças
que apresentará numa só tem-

pprada, a partir de 5 de novem-
bro vindouro. São elas: «A Morte
do Calxelro Viajante», de Ar-
thur Miller, e «Sabe De Uma Coi-
sa, Professora?», de Eddy Antônio
Fránciosi. A terceira peça, «Do
Tamanho De Um Defunto», que
também será apresentada na mes-
ma temporada, está sendo ensaia-
da por Mauro Rafael, que íaz as-
sim seu «debut», como diretor.
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*' Hollywood Sfcm Mãsc&r®y

Por DULCE DAMASCENO DE P.RI-

TO e J. CONSIGIIO JÚNIOR

(Correspondentes dos "Diários As-

sociados")

Dl .'ll roWEI-L. regressou da Europa- cheio do novidades.
Enquanto sua esposa June Allyson filmava «Intcrludu» cm
Munlcli, com Roaanno Brazal, o inquieto Dlck alugou um
carro c percorreu o velho contlnenío em companhia do seu
amigo, o ventrlloco Edgar llergou. Contu Dlck que almoçou
com a princesa (iruee <• o príncipe ItiUnler em Mônaco c quo
o .-«Mil pároco bastante apaixonado. Em ltnnia, visitou elo
Anua Mugniinl, quo lhe' informou haver adorado o VNcrlpt» d"
«tietrtwuy» (do livro «Ciosa to the Wlnd»), o qual pretende
vir filmar para u Fox cm prlncIpioK do próximo mio, sob a.
direção de Dlck, que agora pertence àquele estúdio. Apesar
da Insistência dos rumores, Dlck desmentiu ter havido quais-
quer complicações matrimonial» entro ole e Juno Allyson...

COMO prova de que os grandes atores causam senso-
çáo mesmo entre os seus colegas, Gregory Peck movimentou
os estúdios da Metro, quando parou o seu novo Cadillac pra-
teado a porta do departamento de guarda-roupa, a fim de
experimentar os trajes que usará no filme «Designlng Wo-
man», no qual terá por companheira a talentosa Luuren Ba-
call. Todo o pessoal do estúdio foi cercar o carro de Grego-
ry e apresentar-lhes as boas vindas, pois esta 6 a sua pri-
nielra visita ft. Metro desde que filmou «O Grande Pecador.»
há 6 anos Atrás.

, KIM NOVAK está sendo apelidada «Ktmonn» Novak pe-
Ioh seus amigos. A ruz&o? Desde que alugou o seu novo
apartamento, a bela lolrlnha só recebe visitas trajada com
quimonos orientais liem sofisticados, especialmente criados pa-
ra ela pelo costureiro da Oolumbla, Jean l.onls.

PATRICK WAYNE, de 17 anos, filho do ator Jóhn Way-
ne, foi contratado por 7 anos pela produtora C. V. Whitnoy
Pictures, Inc. -- quo distribui filmes através da Warner
Brotllercs. Até agora, Pat havia se limitado a -.pontinhas»
nas películas, mas seus contratantes pretendem torná-lo um
-astro» tão famoso como seu pai. O jovem começará rece-
bendo o salário de 200 dollars semanais.

LEMBRAM-SE do comediante Mis. ha Auer? Iló mui-
to tempo que elo estava residindo na Itália e, agora, gu-
aliou um papel no filme «The Monte Cnrlo Story», com Mar-
Iene Dletrich e Vittorlo De Sloa. A propósito: dizem que essa
filmagem tem sido um Inferno, pois ."Vlarleni- o Vittorlo não
so suportam pessoalmente!,..

A FOX esta com sorte com relação às estrangeiras. ApóH
contratar Martine Carol para ser a «estrela» do «Boy on a
Dolphln», com Cllfton Webb e Allan Ladd, anunciou aque-
le estúdio que acaba de obter os serviços da glamorosa So-
phla Loren para 4, películas a serem produzidas pai-a a tem-
porada 1937-1958. Sophia terminou na Espanha «The Pri-
de and the PasSlon>, com Cary Grant e Frank Sinatra pa-
ra o produtor Stanley Karmer.
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A CRIANÇA NABCIDA NESTE DIA
será Justiceira, libertadora, propagundlstu do
cultura, arte, ciência, o civilização. Poderá
realizar feliz sociedade, logrando posição na
destaque. Será bem orientada e protegida.

SE VOCÊ NASCEU DIA 11 do Sctem-
bro terá quo so armar de coragem, robUB-
tecida pela ti e pela consciência de sous dl.
reltos o devores obaervadoa, para superar
acontecimentos improvlatos. Vencerá ocgu-
rumonte.
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ARIES
(21-3 a .0-1)

Hojo nfto é dia para mos.
tror com quantos paus

se faz uma cnnfta...

E> recomendável toda a re-
serva, toda a paciência,

aenfto... Jà sabe...
Nfto t»a exceda,

TOURO
(21-í a 20-5)

Vocó levará ligeiras van-
tagens; nfto se vnnglo-

liando multo. O.K.

Cupldq hoje está meio ran-
zinzn, ó bom nfto caso-

toar multo...
Moderação.

G S M E O 8
(2I-B a 20-«)

.Petit à petit, rolsouu
falt son nld»... Siga

seu exemplo.

Somente devo esperar com.
blnações «sem nmanhãv

neste clima...
Saúde ótima.

C A N C E B
(21-S i 22-71

Este 3lgno não é Hoje dos
piores, mas não arris-
quo, assim mesmo...

Distraia-se, deixe de pen-
sor cm nbncaxls, seja

prático...
Euforia!

D B .1 O
(23-7 a 22-81

Podo ser que deva hoje
dançar na corda bam-

ba: multo gfito...

Nfto «banque» o autoritário.
Os astros não o

ajudariam.
Não se canse.

VIRGEM
('23-8 a 22-0)

Nada de extravagâncias;
iiiiülo tino, c aí col-

aas irão devagar.

Obterá umas regnllaslnhas,
mas nfto as vá espalhar

por ai... reserva...
Vitalidade.

3 A L A N Ç A
(23 0 a 22-10)

Multo falatorlo hoje não
convém: ao contrário,

é bom ser discreto.

Veja se conserva a inde.
pendência, as coisas
andam meio-meio...

Moderação.

ESCORPIÃO
(23-10 a 21-111

Frclc-se, conteha.se, dfl
tempo" ao tempo. Ama-
nhã ncrá outro dia...

Pense antes de abrir a
boca, talvez nem a

abra.'. .
Prudência.

SAGITÁRIO
(22-11 o 21-12)

A tarde será um tanto me-
lhorsinha. Dará para

algum êxito.

Vé «tirando uma linha»
nfto r-c manifeste...

aguardo.. .
Saúde ótima.

ÍAPRICORNIO
(22-12 a 19-1)

Não dê um passo sem reflo-
tir maduramente... terá

certeza de não cair...

Seu ambiente ó bastante
simpático, relativa-

mente a outros.
Vitalidade.

AQUÁRIO
(20-1 a 18-2)

Nada de ironias: multo
tacto, multa paclen.

cia, c O.K.

Por aqui, ha perigo de cs.
corregar também... não

se aventure...
Moderação.

Cuidado, não se afaste da
margem, perigo dè encon-

trar tubarão...

Guarde a rede, a pesca
hoje nfto promete

muito...
i Euforia!™—~~~~  I PEIXES

 I (19-2 a 20-3) trar tubarão... muno... (

TEATRO GUAYRA
HOJE Soirée às 20,30 horas HOJE

VOLTA AO CARTAZ ATENDENDO PEDIDOS o mater men.alis.a da atualidade

PROF. KAR MAYA
HIPINOTISMO E MAGNETISMO CIEÍ ICO PARA RIR.

UM ESPETÁCULO SEM TRU-
QUÊS E MISTIFICAÇÕES!

)M O GRANDIOSO NUMERO

HIPNODRAMA
Uma viagem maravilhosa ao

mundo do subconsciente!
Í-...Ò DED-E DE ASSISTIR TAO

GRANDIOSO ESPETAOUI.O

DIARIAMENTE
SOIRBE às 20,30 horas. .

DOMINGO
VÜ1SPERAL às 16 horas.

(Preços reduildo*)
SOIREE às 20,30 horas.

ASSISTA JÈSTB ESPETACUÍ-O E MECA O SEU GRAU DE SENSIBILIDADE,.,. SUA INIBIJ.
GfiNCIA E SEU PODER DE IMAGINAÇÃO!

T-NTRADAS A VENDA DURANTE O DIA NA CASA «A NACIONAL»ENTRADAS A V---*"-^ 
^ ^ BtLHETERIA DOf£EATRO GUAIRA.

E A PARTIR DAS

*«Material» Para Hollywood
A biografia da linda atriz bri-

tànica Valerie French, que- ar-
rançou de um conhecido produtor
ingleso comentário: «Ipto sim Ê
material para Hollywood* ao ver
sua fotografia na capa de uma
revesta romana, a uma das mais
intessantes, entre aa novas flgu-
ras estelares da M..a ;lo Cinema.

Valerie French diz que queria
sér atrl2 desde o seu primeiro dia
da via, aos quantro anos parecia
que tudo em sua cxist.ncía haviu
terminado para ela. Fazendo, to*
davia, um esforço desesperado pa-
ra sobreviver, começou por cortar
Sua linda cabeleira e oncarar-sè
além, no seu quinto ano de vida,
que já vinha a caminho seu pre-
sente de aniversário foi a triste
notícia de que seu pai havia side
capturado pelas tropas de >'ran-
co, na Espanha, durante a guerra
civil,-aereditando-se que file fôssé
espião inglês. Pouco depois, obteve
Sua liberdade, o Valerie sua tran-
quilldade.

Dai em diante Valerie Viveu,
aparentemente, a mesma vida de
todas as garotas dc sua idade: A
escola primária, a secundária e
até ao bacharelato, onde estuda*
va muiío, menos o que desejava;
como representar. Para encher
esse vazio, escreveu, produziu, dl»
rlgiu e acabou representando pe-
ças teatrais, na escola, procuran-
do a cooperação de suas colegas.

Velo a Segunda Gutrra Mun-
dlale a linda jovem voluntária-
mente ofereceu seus serviços, ter*
minada esta, Valerie conseguiu o
Seü primeiro emprego no campo
teatral, onde, por pouco mais dè
quatío dollars semanais, traba-
lhoü durante iim ano como aju»
dante do cenógrafo do «Windsof
Rfepertory Theatre Royal». Mas,
sua recompensa não sç iez es-
perâr, e o resultado foi seu pri-
meiro papel cinematográfico em
«Madaleno», com Marta Toren;
Charles Vanel e Gino Cervi nos
principais desempenhos.

Em 1953, abriram-se para a
linda Valerie as portas da tele-
visão norte-americana, o qu6 conS-
titulu, entfto, o málor triunfo da
sensual estrela, ao apresentar-se
no papel de . condessa italiana,
frente a Douglas Fairbanks ./?.

Enquanto aparecia, mais tar-
dé; no filme de Sir Alexattdér
Korda, «The Constant Husband»
em Londres, lhe foi oferecida uma
prova cinematográfica para inter-
pretar o papel de irmã do Avtt
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Gardner no filme «Browan! Junc
tlon». Depois da prova Vaietie
viajou para a Kália por uns dias
e. no seu regres-so a Londres, in-
formaram-lhe que o tal: papei ha-
via sido eliminado do argumento,
mas que a prova foi enviada a
Hollywood, Em Hollywood nin-
guém deu importância a ela.

Isto não satisfez a decidida
Valerie, e em fevereiro de 1955
escreveu ao produtor Julian Bln-
ustein, que naquela ocasião esteve
na Fox e agora está na Columoia,
rogando-lhe Averiguar, caso Jhe
fosse possivel, onde andava o pe-
daço de oeluloidc com n prova.
O produtor não só procurou, pois
ao encontrá-lo estudou cuidadosa-
mente o valor da prova a ainda
pediu a Max Arnow, um dos «des-
cobridores do talentos.', fia Co-
lumbia, para que fizesse o mes-
mo, tfto bem impressionado havia
ficado. O resultado foi uma pas-
sagem para Hollywood e um con-
trato com a Columbia para o. íu-
turosa beleza-

Já em Hollywood, Valerie não
tardou em impor seu taliuto e
sua formosura, c escolhida em
urna ampla lista de aspirantes

para um provocador papel, pos-
sou o atuar diretamente ao lado
de grandes atores como tilcen
Ford, Ernest Borgnine e Rod Stel-
ger, no espetacular filme .Ao
Despertar da Paixão» (.ilibai),
que brevemente a Columbia nes
apresentará na tela dos cinemas
cariocas, em CinemaSeope-Technl-
color. Este papel estelar qua lhe
deu á Columbia Pislure marcou,
sem dúvida, o principal avauço na
carreira da linda estrela de ca-
belos escuros e olhos claros, cuja
sensualidade natural (no estilo de
Sophia Loren) é talvez um dós
maiores trlunfos para sua ..arrei-
ro cinematográfica, mas que pre-
foro interpretar papeis sérios on-
de não soja necessário aparecer
obviamento, sedutora. Valerie acre
dita, e com muitas razão, que o
talento dura mais do que a nele
za e dispondo dos dois elementos
em proporção igual, prefero fir-
mar-se a custa do talento puro e
simples. E da possibilidade dela
obter o que deseja é uma provao seu desempenho em -Ao Des-
pertar da Paixão:», poin ..eu ira-
balho é realmente unia revela-
ção artística!

ARLEQUIM — 14, 16, ll>,(..
e 21,45 horas — SELVAS
INDOMÁVEIS — produção

. em Supercope e Tecnieolor
da REO, direção de Alan
Dví-an, com Barbara . Stan-
wyck o Robert Ryan.

0 AVENIDA — 13,15. 15,45
19,15 e 21,30 horas —
NAS GARRAS DA AMBI-
ÇAO — produção em Ci

, nemascope o Côr De Luxe
- da Fox, direção de Raou)"Walsh. com Clark Gable,

- Jane Russell, Robert Ryan.
Q AMERICA — 14 e 20 horas —

MARCADO PARA MOR-
RER, produção em Truco-

ilor da Republlc, com Rod
Cameron, Brlan Donlevy.
Barbara Brltton — ACOSrSADOS PELA JUSTIÇA —
produçfto da Republlc,
com Gliford Evans — ODRAGÃO NEGRO — se-

. riado da Republlc. com Rod
>,.Cameron, l.o e 2.o episó-

dlos.
© l.'URITIBA — 14 e 20 horaso Dominador das

SELVAS — tocnl color com
Howard Hlll — O GRAN-
DE FOTOGRAFO — come-
dia mexicana com Cantin
fias — APEGO A MARI-
NHA — Com Tom Neal —
Crabbe.
O TERROR DOS MARES

l.o episódio com Buster
LUZ _ 13-30, 15,45, 19,30 o

21,45 horas — (2.0 8ta|
na) — ULISSES — pro
ção italo-amcricana. dijj
ção de Mario Camerlnl, i
Kirk Douglas e Silva

%) MARABÁ — 14 e 20 horas
R.OLETA FATAL, pm
ção cm Tecnieolor da F«
com Mitzl Gaynor, Jeífe
Hunter, Keefe Brasselif-
TORRENTE DE PAI
tecnieolor com Mu
Monroei Joseph Cotto

• OPERA _ 13,30, 15,30, 11)
19,45 c 21,45 horas -
COROA E A ESPADA,^
produção om ClnemaM
o EastmanCoIor da Jlíti
com Robert Taylor e I
Kendall.

® PALÁCIO — 13,45, 1S,I
19,45 e 21,45 horas — D_j
DE AMOR — produçJoli
Huna, dlroçao do Giutijj
dn Santis, com Marina V
dy.- Marcello Mastroiu
Lucieh Gallas.

O IUTZ — 13,30, 15,45, 16,11
21,45 horas — TERR
COMO O INFERNO pro
ção em Cinemaseope e .
nicolor da UI, direção
Jesse Hibbs, com Ali!
Murphy, Marshall Tha.
son, Charles Drake.

O FLORIDA — Hoje às 20 M
— O VALE DOS CA!
BAIS — Com: Johr
Weyssmuller. — A
PENTE DO NILO.

COMENDADOR VENTURA

ikfÍENI,L&ÍÃ0 80B^'A P&APÁ ^WÜÉM, LEVA O 80BVA PèAPA 7 ) \ MJfTO 8£M.'l l—HA'BONS I
POR DIVITO

I - .<(' ¦ X-

Xki ^ \z°l

FAMÍLIA FEDEGOSO
seflo/ffJ»Te<.rso,YqchfoélA I
WAKJ-F flO CABMe-fJ ¦_ J como uoucue&ir rAirts. temei tm ÕmmÍi

POR DIVITO

D. FULGENCIO

o /

O HOMEM QUE NÃO TEVE INFÂNCIA — Por UNO PALÁCIO

Valerie French estrela do ÍU-
ma «4o Despertar da Paixão».

ngnüadq sm rjs-io como
vósPSDe oure* vezi..TI T-^1 HÁS At>Vlgfãêüe êmiõ

ANO NAo Se FODC Avfat

esto/are

ar mm. PisriH# p \

MULTILADO DEVIDO A ENCADERNAREI
-,.
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FORENSE
l"Df) ^IIIERNO "nRINA

Mario Santos,

ANIVERSÁRIOS
FM«m sn*» ,,0J°:
«CnKr°arnc"l.oa Gutlorrez, esposa do
* Ir Romulo Gutlerres; Apare-

«Ida do ABflunç&o, esposa do sr.
jon* Maria do Assunção.

& ",nl 
Branco; Rosi, íllhn do ca-

Ini Domingos Mnzzaroto: AU-" 
(ilha do cnsnl Antônio Dias;

Llndftnilr, filha do casal Odoto
jlorals-João Maria Sobrinho.

genhoro» •ívMnnool Perolra,
W Aloar Blnnchlnl,
níenlna» '¦ zuloilta, filha do casal Assis

Var «dl Nolde, filha do casal
LÒocudlò Snntos; Lia, filha do
casal Carlos Gradowski; Ala-
ria Ini", iliba fl° casal Anto-
nlo Bobas; Joana, filha do
Cnsnl Gumeroindo Borges Fl-
lho.

jfcnlno»V, celso, filho do casal Emanuol
dtf Castro; Alfredo, filho do ca-
Pnl Guldo Barbosa; Jorge, filho
do cnsnl Joaquim Lopes.

NASCIMENTOS
, Acha-se nngalanado o lar do

cnsnl Gcrcy Araújo, com o nas-
cimento do uma menina quo
na* agun.f» <lo batismo rcoebenV
o nome de Edinete di Rocio
Araújo.

fy Está cm festa o lar do casal
Marlna-Ralmundo R. dos San-
íos, com o nascimento do um
menino quo recebeu o nome de
Antônio Cezar.

¦A- Em festa, desdo domingo úl-
timo, o lar do casal Manuellta
Garcia-Arnaldo Massa Netto
com o nascimento de uma ga-
rotlnha quo na pia batismal
receberá o nome de Terezinha
do Jesus.

¦A- Judite, filha do casal Amélia-
Annibal Martins de Oliveira;
Francisco Carlos, filho do cnsnl
Margnrlda-Açlr Sollcs; Jane do
Rocio, filha do casnl Joana-
João Fnrias; Carlos Alberto, fi-
lho do casal Dlnorah-Flodoaldo
Alciono Toniolo; Maria Beatriz,
filha do casal Doracy-Reynaldo
João Bínicoski; Ana Lúcia, fi-
lha do casal Maria de Lourdes-
José dos Passos; Elisabetc do
Rocio, filha do casal Nadlr da
Luz-Frcderico de Souza Cruz;
Eugenia Minetto, filha do casal
Maria Francisca-Mario MineS
to; Roberto Ricardo, filho do
casal Enyce-Abclardo"- Ricardo

FALECIMENTOS' MARIA FRANCISCO DE MA-
CEDO PEPLOW, que era ca-

sada com Arthur Peplow, deixan-
do os seguintes filhos, Gilborto o
Neuza.
t ANTÔNIO RRASINSIÍI, que

era casado com Maria Krasins-
ki, deixando os seguintes filhos,
Isaacson,- Teresinha, José Alberto
e Leoni.
t MARIA GENEROSA OLIVEI-
RA, que era viúva de Enrique Poli-
carpo do Oliveira, deixando os se-
guintes filhos, João Sebastião e
Erminla.
t JOSÉ CZARNY, que era viúvo

de Taciana. Czarny, deixando os
seguintes filhos, Carolina, Fran-
cisco, EFíevão, Leocadla, João,
Vitória, Olga e Cecília,
t ROSA SANTOS DE AZEVE-

DO, que era viúva de José SU-
veira de Azevedo, deixando os se-
guintes filhos, Ivete, Ivaldo e
Iduolty.
t FLAVIO LOPES PEREIRA,

que era filho de Henrique Pe-
reira e Maria Alice Pereira.
t GERVINO CANUTO DA SIL-

VA, que era filho do Qulntiiia-
no Canuto da Silva e Maria da
Silva,
t ANTÔNIO THOMAZ RIBEIRO,

que era filho de José Thòmaz
Ribeiro e Maria Ribeiro.
t ROSEMARY BINDER, que era

filha do Joaquim Binder e Jan-
dyra de Villa Binder.

dos Bnntoii; Edison Joaí, filho
do casnl Nalr-Edmilton da Cos-
ta; Dlvanlr, filha do cnsal Dl-
va-Pcdro Rodrigues dos San-
tos; Cláudio Antônio, filho do
oasftl Anna-Bcraldo Znmbelll;
Roberto, filho do casal Hanne-
loro-FrnnciBciiB Jnnnnes do Lo-
pololre: Ana Rltn, filha do ca-
sal Paullna-Salnmilo Bntlnardl;
Ildcmor Luiz, filho do casal
Thorcza-Fiedorlco Favorcto;
Maria Inês, filha do casal Ma-
ria SSIlda Cardec Bahin; Gcorge
Hldcnlu, filho do cnsnl Maria-
Hidco Ignmi; Aclr Josó, filho do
casal Margarldn-Alcldes Anto-
nlo BrandsJise

CLTJBS & SOCIEDADES
Circulo Militar
¦fe No próximo sábado terá lugnr

hos uniões do Circulo Militar do
Paraná, o táo oaparndo bailo
da Primavera. Essa festividade
será feita em colaboração com
o Centro Acadêmico «Hugos SI-
mas». Na oportunidade será
escolhida a Rainha da Prlmavè-
ra do Curitiba.

Sociedade Thalla
•fe A diretoria dn Sociedade Thnlia

comunica ao seu qundro usho-
clativo quo as ínscriçõns p/iraas senhoritas que desejam de-
butar no Baile dn Primavcta 03-
tão abertas na secretária nté o

. próximo dia 15 do corrente.
Country Club
•fe Conforme temoa noticiado, o

Bailo da Primavera do Grado-
Ba Country Club tora lugar no '
próximo dia 22 do corrente,
oport-ur.iiln.fi*- em que quinzemeninas moças farão o seu
«debut» . naquelo aristocrático
clube. As danças serão caden-
ciadns pelo Conjunto do Cnco
Velho, que acaba do regressar
da Europa.

Clube Concórdia
•fe Hojo, às 20 horas haverá ses-

são cinematográfica no Clube
Concórdia, com a exibição de
filmes" de longa metragem,
¦sshorts» c jornais.

Engenharia
•fe Domingo próximo, posslvelmcn-

to, com a apresentação de um
cartas da rndiofonia carioca te-
rá lugnr mais um animado chá
dançante de engenharia, na So-
ciednde Duque do Caxias. Ge-
nésio o sua Orquestra cadência-
rão as danças.

Hcrmacla
•fe As diretorias do Hermacia E.

C. e Grêmio Hermaciano promo-

vorair. na tnrdo do ante-nntem,
cm sua sedo social, a rua Bnrao
do Rio Branco, 201, uma nnl-
mnda tarde dançante.

Club» l!;."-l
•fe Em regozijo pelo transcurso do

l.o aniversário do fundação do
Clube Igael, a Sociedade Tha-
Ha Irá prestar-lha unia home-
nngem constante do solréo dnn-
canto quo terá lugnr no proxl-mo dia 15 o quo contará com a
participação dn um cnrtnz dn
radiofonla nnclonal. A festn te-
rá Inicio ft« 22 horas, srmlo o
trajo do pafmelo.

Grflmlo Ilnmurnll
•fe O Grêmio Itamnratl está con-

vldnndo os seus nssoclndos pn-ra a rrtinlfio dnnçnnte quo fnrá
reollznr. hoje, ás 20 horas, na
run D. .Tulln dn Costa n.o 11 es-
quina dp Alameda Cnbrnl.

JUVENTUDE MUSICAL
BRASILEIRA

•fe Na próxima sextn-feirn, reali-
znr-se-á, no Hotel Sorrador, no
Rio do Jnneiro, a reunião anual
do Conselho Nccloiuil dn Admi-
nlslração da Juventude Musl-
cal Brasileira, o qual devera
congrognr todos os diretores
estaduais desse movimento, sob
a direção do Maestro Elenznr
do Carvalho. Para participar
dessa reunião, seguirá do Curi-
tibn o profesjr Fcrnnndo Cor-
ri!a de Azevedo, Diretor da 8.a
Região da Juventude Musicnl
Brasileira nlo Vice-Preslden-
te do Conselho Nacional.
No domingo Imediato, dia 16.

tora lugar cm Gunrntlnguotá
(Valn do Fnraibu) n solenldn-
de dn lançamento dn Pedra fun-
dnmental da Universldndn In-
ternaclonnl dn Musica, grnndlo-
so empreendimento que ostã
sendo levado a efeito pela Ju-
ventude Musical Brasileira. Pa-
ra essa cerimonia, seguirão do
Rio de Janeiro o senhor Presi-
dente da República, acompanha-
do de todos os membros do
Conselho Nnclonal de Admlnis-
tração dn Juventude o outras
autoridades federais, inclusive
o Ministro dn Educnção n Cul-
tura.

Reunião
¦fe As senhoritas què Irão parti-

clpnr do desfile do próximo sn-
bndo, no Circulo Militar do Fa-
raná, ocasião em que perá cs-
colhida a Rainha da Prlmave-
ra de Curitiba, deverão compa-
recer à sedn dnqucle clube ml-'lttar, amnnbn àfl 15 horas.

VISITANTE
Esteve em nossa Capital, on-

de permaneceu três dias, o snr.
Héllos D. Alvarez, sub-gerente
da secção de 'rádio do Departa-
mento de Propaganda da Colga-
te-Palmollvè S.A. A visita do
ilustro publicista prende-se ao
fato de haver a Colgate-Palmo-
llve programado recentemente a
Rádio Colombo, como único vel-
culo para a publicidade de seus
produtos, nesta Capital, através
a empolgante novela «Amor Sei-
vagem», que a emissora do me-
lhor som está levando ao ar às
segundas, quartas e sextas fel-
ras, às 18,30 hs. O snr. Héllos
D. Alvarez partiu ontem, para o
norte do Estado, de onde regres-
sara diretamente a São Paulo.

SERVIÇO
METEOROLÓGICO

Na transmissão esportiva rea-
lizada domingo, diretamente do
Monte Alegre, ouviu-se pelo ar o
locutor de ..certa emissora con-
sultando o estúdio, nesta Capi-
tal, a fim de saber as condições

do tempo aqui, para decidir se
voltaria de avião. O locutor de
plantão no estúdio prestou, mui-
to compenetrado, todas as lnfor-
mações solicitadas. Até ai, nada

•interessante e principalmente
para o ouvinte. Na próxima vêz.
recomendamos o uso do telefone
interurbano.

O MELHOR "CAST"
Irene Moraes, Nllda Ferreira,

Claudia Mara, Ayrton Goulart,
Leal de Souza, Moraes Fernan-
des e outros elementos radio-ato-
res, integrantes do elenco da Co-
lombo, estarão reunidos na no-
vela que a ZYS. 42 lançará na
próxima segunda feira, sob o pa-troclnio das Casas -. Pernambuca-
nas. Trata-se de um original de
Cardoso Silva, intitulado «O Ro-
mance de Lenôra», que será ir-
radiado diariamente, da segunda
a sexta feira, às 11 horas. Além
de «O Romance de Lenora», a
Colombo programou ainda para
o corrente mês: «E Agora Se-
nhor Juiz?» e -vO Amor de Si-
nhazlnha*.

Sesstto ordinária <ln Segunda
Cftniaru Civel do Tribunal de 0'"«-
tlçn, realizada no dl» «V***,1'"'
de setembro, sol» a Preslilene" '"»
UxcelõntbMlmo Senhor ilrsemiMr-
Káuor Lacerda Pinto e T.*" ..'I
tolda pelo Sr. Brazlll» ««•'"»'"
Filho, — PrtfHiite» o* 'l'"'1!,;
Snrs. Desembargadores »v"'ao
Monteiro o Costa Burro*.

— x —

SORTEIOS: .
Recurso do Mandado do tsogu-

rança nr. 30-86, de Maringá.
Rccorronto — O Dr. Jul* de

Direito Ex-Offício. , .
Conter — Coletor Estadual de

Rendas do Maringá.
Recorrido — S. Fujivara &

Cln.
Relator — Snr. Des. Lacerda

Pinto.

Recurso de Mandado de Segu-
rança nr. 37-50, de Unlflo dn Vi-
tórln.

Recorrente — O Dr. Juiz de
Direito Ex-Offtclo.

Contor — Coletor Estadual de
Rendas.

Recorrido — Frigorífico Ar-
mour do Brasil S. A.

Relator — Snr. Des. Costa
Barros.

Recurso de Mandado de Segu-
rança — Agravo de Petição nr.
42-56, de Apucarana.

Agravante — O Estado do
Paraná.

Recorrente — O Dr. Juiz de
Direito Ex-Offício.

Agravados e Recorridos —
Cia. Cerealista Turrl Ltda.

Relator — Snr. Des. Penido
Monteiro.

Recurso de Mandado de Scgu-
rança nr. 47-56, de Marialva.

Recorrente — O Dr. Juiz de
Direito Ex-Offício.

Coator — Coletor Estadual de
Rendas.

Recorrido — Cafceira Antônio
Peres Lída.

, Relator — Snr. Des. Costa
Barros.

^Recurso Cível n r. 17-56, de
Curitiba.

Recorrente — O Dr. Juiz de
Direito Ex-Offício.

Recorrido -r O Estado do Pa-
raná.

Autor — Guilherme Nepomu-
ceno.

Relator — Snr. Des. Costa
Barros.

Agravo de Instrumento nr. 49-
56, de Curitiba.

Agravante — A Fazenda do
Estado.

Agravado — Espolio de Con-
ceiçâo B. de Barros.

Relator — Snr. Des. Penido
Monteiro.

Apelação Cível — Desquite nr.
111-58, de Curitiba.

Relator — Snr. Des. Costa
Barros.

Apelação Civel — Desquite nr.
115-56, de Curitiba

Relator — Snr. Des. Lacerda
Pinto.

Snr. Des. Costa

Apelncfto Civel — Desquite nr.10B-S5, ae Clevelondla.
Relator — Snr. Des. Lacerda

Pinto.
Revlsor -~ Snr. Des. Gosta

Barro3.
A Câmara por unanimidade

do voto, negou provimento no
rocurso, com observações no dr.
Juiz.

Apelação Cível — Desquite nr.
84-55, do Astorga.

Relator — Snr. Des. Lacerda
Pinto.

Revisor
Barros.

A Câmara, por unanimidade
de votos, negou provimento ao
recurso.

x —
Apelação Civel — Desquite nr.

182-55, de Curitiba.
Relator — Snr. Des. Lacerda

Pinto.
Revisor — Snr. Des. Costa

Burros.
A Câmara, por unanimidade

de votos, negou provimento ao
recurso.

Apelação Cível — Desquite nr.
175-55, de Curitiba.

Relator — Snr. Des. Costa
Barros.

Revisor — Snr. Des. Penido
Monteiro. *

A Câmara por unanimidade
de votos, negou provimento uo
recurso.

x —
Apelação Cível — Desquite nr.

44-56, de Roiândia.
Relator — Snr. Des. Costa

Barros.
Revisor — Snr. Dos. Penido

Monteiro.
A Câmara, por unanimidade

de votos, negou provimento no
recurso, com observações fto dr.
Juiz.

'x —
Apelação Civel — Desquite nr.

116-55, de Paranavaí.
Relator — Snr. Des. Lacerda

Pinto.
Revisor — Snr. Des. Costa

Barros.
A Câmara, por unanimidade

de votos, converteu o julgamento
em diligencia.

x —
Apelação Civel — Anulação de

Casamento nr. 103-55, de Londri-
na.

Relator — Snr. Des. Lacerda
Pinto.

Revisor — Snr. Des. Costa
Barros.

A Câmara, por unanimidade
de votos, negou provimento ao
recurso.

Apelação Civel — Desquite nr.
200-55, de Curitiba.

Relator — Snr. Des. Lacerda
Pinto.

Revisor — Snr. Des. Costa
Barros.

A Câmara, por unanimidade
de votos, negou provimento ao
recurso.
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JULGAMENTOS:
Apelação Cível — Desquite nr.

1-56, de Sertanópolis.
Relator — Snr. Des. Lacerda

Pinto.
Revisor — Snr. Des. Costa

Barros.
A Câmara, por unanimidade

de votos, converteu o julgamentocm diligencia.
x —

Apelação Cível — Desquite nr.
114-55, de Imbituva.

Relator— Snr. Des. Lacerda
Pinto.

Revisor — Snr. Des. Costa
Barros.

A Câmara, por unanimidade
de votos, converteu o julgamentoem diligencia.

*«•.'.-"%
Apelação Cível — Desquite nr.

126-55, de Assai.
Relator — Snr. Des. Costa

Barros.
Revlsor — Snr. Des. Penido

Monteiro.
A -Câmara, por unanimidade

de votos, negou provimento ao
recruso.

Apelação Cível — Desquite nr.
156-56, de Campo Largo.

Relator — Snr. Des. Costa
Barros.

Revlsor — Snr. Des. Penido
Monteiro.

A Câmara, por unanimidade
de votos, negou provimento ao re-
curso.

— x —
Apelação Cível — Desquite nr.

165-.6, de Guarapuava.
Pinto. .

Revlsor — Snr. Des. Costa
Barros:

A Câmara por unanimidade
de voios, negou provimento aorecurso.

EXPERIÊNCIAS
COM ASFALTO
A Prefeitura Municipal de Curi.

tiba, pelo sou Départamonto de
Obras e Viação, vem realizando
sucessivas oxporlfinclas no setor
da pavimentação. Além dos tipos
do revestimento primário já estu-
dados, os quais são utilizados den-
tro de um piano bastanto econô-
mico, realizam-se também pesqut-rsas em...'torno de asfalto. Assim ó
quo na Av. Erasto Gaertner foi
experimentado uni processo Im-
pormeablllzante. No encontro da
rua Carlos Cavalcanti com a Ba-
rão Corro Azul a prefeitura foz aseguinte experiência: abaixou onivel dos poralclcpipedos de um
pequeno trecho do rua, lançando'
asfalto sobre, o tipj do pavlmen-tação ali existente. Essas peBquI-sas estão sendo realizadas no de-
correr do obras de reparos, a fim
do mostrar os slstomas Io pavimèntação mais indicados por fa-,
tores de técnica o de economia.'

Apelação Civel — Desquite nr.
3-56, de Ponta Grossa.

Relator — Snr. Des. Lacerda
Pinto.

Revisor — Snr. Des. Costa
Barros.

A Câmara, por unanimidade
de votos, negou provimento ao
recurso.

. . Apelação Cível — Desquite nr.
32-56, de Curitiba

Relator — Snr. DeS. Lacerda
Pinto.

Revisor — Snr. Des. Costa
Barros.

A Câmara, por unanimidade
de votos, negou provimento ao
recurso.

Apelação Civel — Anulação de
Casamento nr. lâl-55, de Ponta
Grossa,

Relator — Snr. Des. Lacerda
Pinto.

Revisor — Snr. Dès. Costa
.Barros.

A Câmara, por unanimidade
de votos, negou provimento ao
recurso.

— x —
Apelação Cível — Desquite nr.

7.1-56, dê Ponta Grossa.
Relator — Snr. Des. Lacerda

Pinto.
Revisor — Snr. Des. Costa

Barros.
A Câmara, por unanimidade

de votos, negou provimento ao
recurso.

Apelação Cível— Desquite nr.
93-56, de Curitlbat

Relator — SnV. Des. Lacerda
Pinto. 

Revisof — Snr. I}eS. Costa
Barros.

A Câmara, por unanimidade
de veios,', negou provimento ao
recurso. ,:

Relator— Snr. Des. Lacerda
Agravo de Petição nr. 38-58,

de Londrina.
Agravantes — O Município de

Londrina, Carlos Eduardo Veiga
e Ivo-Leão Filho.

Agravados — Os mesmos.
Relator — Snr. Des. Lacerda

Pinto.
A Câmara, por unanimidade

de votos, negou provimento a om-
bos os agravos.

Apelação Cível nr. 278-55, de
Cerro Azul.

Apelâhtes — Indústria e Co-
merclo e Cultura de Madeiras
Sguario S. A. .

Apelados — João Normando
de Môürn e Costa e sua mulher.

Relator — Snr, Des. Lacerda
Pinto.

Revisor — Snr. Des. Costa
Barros.

A Câmara, por unanimidade
de votos, negou provimento ao
agravo no auto do processo e à
apelação.

SORTUIOSi
Recurso de Mandado de Begu-

rança nr. 32-56, do Plrat do Sul.
Reeorreitte — O Dr. Juiz de

Direito Bx-Offfçlo.
Coator — Chefe dn 8.» çircuns-

crlçfto do Dep. Bcrv. de Trans.
Recorridos — Queirós e Pnrla*.

Ltda.
Relator — Snr. Des. Oiilma-

rães COrtes.
x —

Recurso de Mandado do Segu-
rança nr. 33-56, do Jaearezlnho.' 

Recorrente — O Dr. Juiz de
Direito Ex-Offiolo.

Coator — O Chefe do 16' Dis-
trlto Fiscal do Rendas Estnduals.

Recorridos — Dias Martins
S. A. — Mercantil o Industrial. ¦

Relator —""Snr. Dos. Guftrltn
Cartaxo.

Recurso de Mandado de Segu-
rnnça — Agravo do Petição nr.
43-56, de Arapongas.

Agravante — O Estado do Pa-
rana.

Recorrente — O Dr. Juiz de
Direito Ex-Offlclo.

Agravados e Recorridos —
Irmãos Labate.

Relator — Snr. Des. Guarita
Cartaxo.

x ¦—
Recurso de Mandado de Segu-

rança — Agravo do Petição nr.
45-58, do Araruva.

Agravante — A Prefeitura
Municipal de Califórnia.

Agravada — A Prefeitura
Municipal do Araruva.

Relator — Snr. Des. Segis-
mundo Gradowiski.

Recurso Civel Ex-Officio nr.
19-58, de Maringá.

Recorrente — O Dr. Juiz de
Direito Ex-Offlclo.

Recorridos — Jaeob Borlça e
Prefeitura Municipal de Maringá.

Autora — Companhia Melho-
ramentos Norte do Paraná.

Relator — Snr. Des. Guarita
Cartaxo.

x —
Recurso Cível Ex-Cfficlo nr.

20-56, do Curitiba
Recorrente — O Dr' Juiz de

Direito Ex-Offício.
Recorrido — Serviço Social da

Industria — Dep, Regional do
Paraná.

Requerente — O Município de
Curitiba.

Relator — Snr. Des. Segis-
mundo Gradowski.

x —
Agravo de Instrumento nr. 34-

56, de Curitiba.
Agravante — Ana Marques

Guimarães.
Agravado — Procurador da

Fazenda Estadual.
Relator — Snr. Des. Segis-

mundo Gradowski.

Agravo de Instrumento nr.
43-56, de Curitiba.

Agravante — A Fazenda do
Estado. '

Agravado — O Espólio de Josó
de Barros Fonseca Júnior.

Relator — Snr. Des. Guarita
Cartaxo.

Apelação Cível — Desquite nr.
108-56, de Ibiporã.

Relator — Snr. Des. Segis-
mundo Gradowski.

Apelação Cível — Desquite nr.
114-56, de Curitiba.

Relator — Snr. Des. Guarita
Cartaxo.

CÂMARA CRIMINAL
Sessão em 11 de setembro de

1956. t
PAUTA DE JULGAMENTO
FEITOS:
Apelação Crime nr. 202-56, de

Nova Esperança.
Apelantes — Joaquim Abrão

da Silva e A Justiça.
Apelados -— Os mesmos.
Relator — Snr. Des. James

Macedo.
Revlsor — Snr. Des. Xavier

da Veiga.
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HORIZONTAIS
1 — Undécimo mês do calendário civil hebraico; 3 — A maisculta das línguas dravidieas; 7 — O supremo deus da mitologia

egípcia; 9 — (Quim.) Símbolo do radio; 10 — Titulo dOB bispos ma-
ronitas de arigem siriaca: 11 — Rei de Bazan; 12 — Livre; chocah-
te {linguagem); 14 — Filho do Abu Talib o primo de Maomé, nao-
cido cm Meca, na ano 600; 15 — Primitivamente, composição em
verso para ser cantada (PI.); 17'— íDesus.) Vento que sopra etc»
oriente e do nordeste; 18 — Pequeno cabo náutico para alar; 21 —¦
Nome da letra D; 22 — Decorrer (tempo); acontecer; 24 -4 Espln-
garda de repetição; 27 — Uma das línguas da família dravldlca;
29 — (-cm-porta) (Brás. Rio Grande do Sul) Jogo de cartas qu«se realiza com vinte o um ou mais baralhos, numa caixa da qual o
banqueiro tira duas cartas, fazendo-se nestas as apostas. Não fl-
cando reservada ao banqueiro nenhuma carta, a vantagem dele estáem pagar apenas 50% quando a carta sai em porta, quer dizer,
quando é a primeira a ser tirada...; 32 — Pronome pessoal feml-nino; 33 — Gemido; grito de agonia; 34 — (Gcom.) Abreviatura
de Ponto do Vista; 35 — Estalagevn. na Pérsia c na Palestina; 37 —
Alguma coisa: 38 — Ninfa convertida em ilha; 39 — Planta dafamília das Meliáccas; 40 — Fundo de vasilha.

VERTICAIS
1 — Cada unr dos semiclrculos do parêntese; 2 — Pranchão pa-ra escolar muros que ameacem ruína; 4 — Sigla automobilística «JoEstado do Amazonas; 5 — Martelo sem unhas nem orelhas; S —

Transitar; 7 — Rola cinzenta ,de carno saborosa; 8 — Câmbio d©letras; desconto; 13 — Interj. Exprime admiração; 14 — Contração
de preposição mais artigo: 16 — Veste sagrada dos persas; 17 —
Nome que os romanos deram aos habitantes da Ásia Central, hoje»
China, famosos pela fabricação de estofos do seda; 19 — Obrigação
imposta; 20 ; 23 — (Bot.) Membrana que envolve OS cogumé-
Íos, no primeiro período de seu desenvolvimento; 25 — (Brás..) Pes-
cador quo retalha a baleia depois de morta (faquinha ê o que se te-
cumbs de picá-la em pequenos pedaços); 26 — (Anat.) A primeiravértebra que sustenta a cabeça; 27 — Torão cuneiforníe, empregado
na consh-ução de muralhas; 28 — Demônio tibetano; 30 — (Geogr.)Cidade da Normandia, no Departamento do Sena Inferior; 31 —
Vento forte; 35 — Para este lugar; 36 — (Müs.) Abreviatura da
palavra oboé que se encontra nas partituras- alemãs e italianas.

SOLUÇÕES DO PROBLEMA ANTERIOR
HORIZONTAIS: 1 — Nexo: 4 — Romaico; 10 — Ala; 12 —

Corra; 13 — RI; 14 — Berma; 16 — Ra; 18 — Agema; 19 — Ria;
21 — Tiú; 22 — LV; 23 — Ea; 24 — Há; 26 — Ato (palavra »ruo
não constava nos conceitos); 28 — Sic; 30 —Be; 32 — Th; 33 •—
Azia; 36 — Li; 37 — Tio; 39 — Chá; 40 — On; 41 — Cia; 42 —
St; 43 — Aspa; 45 — Eâ; 46 — Baal.
VERTICAIS: 1 — Nabateus; 2 — Elegia; 3 — Xaréu; 4 — Ro;

5 — Or; 6 -— Mr; 7 — Aar; 8 — Cr; 9 — Oitava; 12 — Caa; 15 —
I Mm; 17 — Ar; 20 — Ilhõ; 25,— Uchâo; 26 — Abar (palavra quenão constava nos conceitos); 27 — Tez; 29 — It; 31 — Laia; 34 —

Uhapa; 35 — Ptose; 38 — Intã; 39 — Cisa; 41 — Cab.

B1NG CROSBY REQUEREI!
CERTIDÃO DE BATISMO
TACOMA — Washington, 10—¦ Um padre católico disse aqui

Ontem à noite quo Blng Crosby
solicitara e recebera uma certidão
de batismo, o quo se interpreto
como indicação do que o famoso
ator está pensando em casar-se
novamente. ' Crosby, cuja mulher
morreu há quatro anos, tem sido
visto em companhia de Kathy
Grant, jovem atriz do cinema. O
sacerdote, que declinou de revelar
o seu nome, disse que a certidão
de batismo é um documento quea Igreja Católica só exige quandouma.pessoa deseja casar-se ou en
trar para um convento, a fim de
tornar-se padre ou freira. Bing
Crosby conta atualmente 62 anos
de idade.

Campanha de Fundos Para o "Hospital Evangélico"
Na noite de ontem, foi instalada

a V Campanha Financeira pró-
construção do Hospital Evangéli-
co, no Pavilhão da Igreja Presbi-
teriana Independente, â rua do
Rosário, 218, sob a presidência do
ten. cel. João Meister Sobrinho.

A campanha se estenderá até o
dia 21 do corrente, com reuniões
para apresentação de relatórios,
diariamente, as 20 horas, no Sa-
lã0 Social da Igreja Presbiteriana
Independente*.

A presente campanha tem por
alvo a quantia de 2 milhões de
cruzeiros, sendo que, como resul-

tado das anteriores, cujo inicio foi
em 19E2, com um alvo de 200
mil cruzeiros, o Hospital Evangê"
lico já possui uma área construi*
da de 4.619 metros quadrado*,1.230 sócios o um patrimônio ao»
ciai de CrS 4.785\l21,50.

IOFOSCAL
IODO-FÓSFORO-CÁLCIO

PARA QUE SOFRER, SE
EXISTE TOGAL?

Não importa so a dõr que o
mavtiriza é reumática, clâtleâ oú
causada por um forte resfriadé.
Togai lhe dará alívio imediato.
Bastam alguns comprimidos. Ta-
gal combato a dôr sem afetar
o organismo.

Togai, especifico de fórmula
suíça contra as dores,

DENTA DURAS
PONTES MÓVEIS

MODERNAS

DR. OZÉAS SARAIVA
Cirurgião dentista

Hora mareada: 8 às 12 dlà»riamente o 13 às 15 às 3»s,6»s e sábs. Rua André de Bar»ros, n» 255.
~h

Sessão Ordinária da Terceira
Câmara Cível do Tribunal de Jus-
tiça, realizada no dia' 10 de se-temliro (10-9-1956), sob a Pre-
Hidcnela do Excelentíssimo SenhorDesembargador Guarita Cartaxo o

rniroru „.,.-, ,.-. -,._ Secretariada pelo Bacharel Eo
rALtüÊU ONTEM NO RIO men Rauen, Secretário da Cflma-"»• —Presente o Excelentíssimo0 MAJOR ATHAIDE SILVA £n^rl™Z*^?^m^
W1L' .,: ,;, ,v „, «Io Gradowiski. — Nfio houve jul-

«., & ("Meridional) - Fale- gamento, por ter faltado com cau-
a^.ÍS*1 \?et£a CíÍpIt£- ° mw] *» Justificada o Exmo. Snr. De-Athaydo Ventura da Silva. Isembaigador GulrarSes Corte* i

RADIO TEATRO COLOMBO ANUNCIA
Para Segunda-Feira, dia 17, às 11 horas

0 Lançamento de Mais Uma Empolgante Novela

0 ROMANCE DE LENORA
Original de Cardoso Silva, na Interpretação do

GAST COLOMBO
0 ROMANCE DE LENORA - Diariamente, de Segun-

da à Sexfa-Feira, às 11 horas, pelos 1.0Í0 klc.
da Rádio Colombo
Sob o Pafrocinio das CASAS PERNAMBUCANAS
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LINDA CASA NAS MERCÊS
. PARA A CIDADE

Vendemos uma'linda .-.-«..-« tipo Vila, nm-.i i-om tris «larml-
lírios, pala do Jantar, copa, cozinha, dlspanaa e instalação «o-
nltarJa completa o íoro quarto e dependência para ompregnda,
cm terreno do esquina medindo 32,00 metros para ri Rua Tln-
gula, todo murado. Preso Cr$ 730.000,00 com facilidade de pa-
gamento. Demais Informações com Volpl Comercial a Imobt-
liaria Ltda., onde so realizam oa melhores negócios imobllia-
rios. Rua Senador Alencar Gulmaraos n. 00 .(travessa da, I'rn-
ça Osório),

LINDA CASA
Nas imodiacões do Colégio Estadual

VendemoB uma linda casa tipo vila: com vista panorâmica
da cidade, nova, situada noa proximidades do Circulo Militar
do Paraná o Colégio Estadual, cm terreno do 17,00 metros de
fronte por 43,00 metros do fundos, toda murada, com três dor-
mltorlOB, living, Bala do jantar, copa, cozinha, dispensa. Insta-
lação aonltíirla pnra empregada etc. Preço o demais Informa-
ções com Volpl Comercia! o Imobiliária Ltda., onde so reali-
2am os melhores negócios Imobiliários. Rua Senador Alencar
Guimarães n. 99 (travessa da Praça Osório).

TERRENO NA AV. VISCONDE DE
GUARAPUAVA

Vendemos um lindo terreno na Av. Vise. de Guarapuava,
alto da Rua XV de Novembro, com vista panorâmica da ciua-
do, pronto para ser cdlficado, sendo de esquina. Preço o demais
informações com Volpl Comercial e Imobiliária Ltda.. onde se
realizam 03 melhores negócios imobiliários. Rua Senador Alen-
car Guimarães n. 09 (travessa da Praça Osório».

CASA NO BATEL
- TIPO AMERICANA -

Vendemos uma linda casa tipo americana no Batei, recém-
construída na Av. 7 de Setembro, com dois pavimento? sendo
no superior três dormitórios c Instalações sanitárias completas e
no térreo: sala dc jantar de visita, cozinha, quarto 6 instala-
ção para emprepada, garape, jardim de frente, tanque para la-
var roupa etc. Preço CrS 1.000.000,00 com facilidade «le paga-
mento. Demais informações, com Volpi Comercial c Imobilio-
ria Ltda.. onde se realizam os melhores negócios imobiliários.
Rua Senador Alencar Guimarães n. 99 (travessa da Praça
Osório).

V.S. DESEJA ADQUIRIR TERRENO,
CASA OU APARTAMENTO?

Não perca tempo, procure sem compromisso «VOLPI CO-
MERCIAL E IMOBILIARLV LTDA>.. à Rua Senador Alencar
Guimarães n' 99 (Travessa da Praça Ozório), Onde Se Realizam
Os Melhores Negócios Imobiliários. Temos diversas casas, ter-
renos. apartamentos, chácaras, etc, com grandes facilidades
de pagamento, no centro e nos bairros, para todos os gostos
e preços.

CR$ 300,00 POR MÊS É 0 QUE V. Si
PAGARÁ POR UM TERRENO NO

BAIRRO DO PORTÃO
Vendemos terrenos no bairro do Portão, a partir de Cr$ ..

300,00 por mês sem juros, prontos para serem edificados, sendo
o melhor emprego de capital, informações e vendas com Volpi
Comercial e Imobiliária Ltda., onde se realizam os melhores
negócios imobiliários. Rua Senador Alencar Guimarães n. 99
(travessa da Praça Osório).

PRECISAM-SE DE ALUGAR CASAS E
APARTAMENTOS

Precisamos de alugar casas e apartamentos, no centro c
nos bairros, e de todos os preços.

Demais informações com VOLPI COMERCIAL E IMO-
BILIARIA LTDA.. Onde Se Realizam Os Melhores Negócios
Imobiliários, à Rua Senador Alencar Guimarães ri» 99. (Tra-
vessa da Praça Ozório).

TERRENO NO ALTO DA RUA XV
Vendemos um terreno no Alto da Rua XV de Novembro

imediações da Caixa D'água, medindo 11,00 metros de frent"
por 60,00 metros de fundos, sendo irregular. Preço Cr? 80.000,01'
com facilidade de pagamento. Demais informações com Volpi
Comercial c Imobiliária Ltda., onde se realizam os melhores ne-
gócios imobiliários, Rua Senador Alencar Guimarães n. * 99
(travessa da Praça Osório).

TERRENO NA RUA MARIANO TORRES
Vendemos um lindo terreno na Rua Mariano Torres, mediu-

do 22,00 metros de frente por 34,00 metros de fundos, próprio' para condomínio, próximo da Rua Comendador Macedo, pron-
. to para ser edificado. Preço o demais informações com Volpl
Comercial e Imobiliária Ltda., onde se realizam os melhores
negócios imobiliários, Rua Senador Alencar Guimarães n. 99
(travessa da Fraçe Osório).

y»ARTAMENT0 NO CENTRO
PRAÇA OZÓRIO

Vendemos um apartamento situado na praça Osório, lugar
agradável da cidade, com dois dormitórios, sala de jantar, cozi-
ilha, instalação sanitária completa, quarto e dependências pa-
ra empregada, área etc. Preço o demais Informações com Volpi
Comercial e Imobiliária Ltda., onde se realizam os melhores ne-
gocios imobiliários. Rua Senador Alencar Guimarães n. 99 (Tra-
vessa da Praça Osório).

LINDA CASA TIPO AMERICANA
- DESOCUPADA -

Vendemos uma ótima casa tipo americana, construção reoen-
te, desocupada, com ótima vista panorâmica da cidado, de dois
pavimentos sendo no superior: três dormitórios e instalações
completas e no terreno living grande, sala do Jantar, instala-
ções sanitárias, cozinha, quarto e dependências para empre-
cada, erri terreno do 18,00 metros do frente por 36,00 metros do
fundos, todo murado. Preço Cr$ 750.000,00 com facilidade de
pagamento. Demais Informações com Volpl Comercial e Imo-
bufaria Ltda., onde so realizam os melhores negócios Imobilla-
rios. Rua Senador Alencar Guimarãos a. 99 (travessa da Pra-
ça Osório).

SKSSBrPSr^TiJ

TERRENO PRÓXIMO DA HÍPICA
COM FRluV.Í PARA O ASFALTO

Vendemos um torreno nos- lmcdlacOos da Hípica no Taru-
mi, com fronto para a Estrada Federal, medindo 1.440 motros
quadrados, com duas casas do madeira, próprio para Indústria.
Preço o domals informações com Volpl Comcrolal ,¦ Imobiliária
Ltda., onda ao rcnllzam ou melhoroa nogóctos imobiliários, Rua
Senador Alencar Guimarães n. 99 (travessa da Praça Osório).

^DdS3[:»FiHH:iLHJMl
Para comprar ou vender Casns, Terrenos, Chucaras, Pa-

zendas etc, procuro a melhor firma Imobiliária da Capital
paranaense.

Terrenos o Casas a prestações cm todos os bairros da ci-
dade, com entrada o sem entrada, sem juros o a lcngo prazo.

TERRENOS
Casa na Avenida Vlscondo do Guarapuava .... 24.00 x .io.ro
Casa na Avenida Silva Jardim  20,00 x 33,00
Casa na Avenida 7 de Setembro  7,00 x 31,00
Casa na Rua Padre Antônio  17.00 x 43.00
Casa na Rua ScDustião Paraná  22.00x33,00
Casa na Rua Cambara  15,00 x 25,00
Casa na Rua Rocha Pombo  15,00 x 37,00
Casa na Rua 24 de Maio  13,00 jc 25,00
Casa na Rua Da Gloria  15,00 x 36,00
Casa na Rua Nilo Pcçnnha  15,00 x 13,00
Casn na Rua Josí de Alencar .»  10,30 x 25,30
Casa na Rua Brigadeiro Franco  15.00 x 30,00
Casa no Capancmn  13.00 x 36,00

APARTA M B N T O S
Apartamentos no Edifício cComcndador Vasconcelos>
Apartamentos no Edifício -tíuachini Camilo»
Apartamentos no Edifício -rSilva Lopes:.
Apartamentos no Edificlo «Marechal Deodoro»
Apartamentos no Edificlo ciguaçu* /
Apartamentos no Edificlo -rjeanine*
Apartamentos no Edificlo «Visconde dc Taunay»
Apartamentos no Edificlo «Presidentes

O O N I i N T O S
Conjunto!» no Kdlficio «São Paulo;-
Conjuntos r.o Edifício «-Corroía de Freitas>
Conjuntos no Edlficio «Manoel de Macedo».

Visite-nos e verifiauc um dos bons negócios que temos
para V.S., nos escritórios de VOLPI COMERCIAL E IMO-
BIDIARLY LIMITADA, onde se realizam os melhores nego-
cios imobiliários. Rua Senador Alencar Guimarães n« 89 (tra-
vessa da Praça Ozório).

TERRENO NA AV. BATEL
Vendemos um ótimo terreno na Av. Batei do esquina, me-

dindo 14,20 metros por 43,00 metros de fundos, sendo irregular,
com uma casa do alvenaria antiga, imediações da Rua Auge-
lo Sampaio. Preço o demais informações com Volpi Comercial
e Imobiliária Ltda., onde se realizam os melhores negócios imo-
billarios. Rua Senador Alencar Guimarães n. 99 (travessa da
Praça Osoric).

CHACRÍNHA NO BAIRRO DO PORTÃO
Vendemos uma linda chncrinha no Bairro' do Portão, com

água corrente, mato, ruas abertas na frente e nos fundos, toda
cercada, a duas quadras da condução c próximo dc luz elétrica,
medindo aproximadamente 6 mil metros quadrados. Preço Cr$
200.000,00 com Cr$ 20.000,00 do entrada c o saldo a combinar.
Demais informações com Volpl Comercial o Imobiliária Ltda.,
onde se realizam os melhores negócios Imobiliários, Rua Sena-
dor Alencar Guimarães n. 93 (travessa da Praça Osório).

APARTAMENTO Cri 100.000,00
Vendemos um otlmo apartamento no centro, nu. 2.o andar,

com dois dormitórios e demais dependências, a poucos metros
da Praça Osório, com Cr$ 100.000,00 de entrada e saldo a longo
prazo. Demais informações com Volpi Comercial e Imobiliária
Ltda., ondo se realizam os melhores negociou Imobiliários. Rua
Senador Alencar Gulmarãe.» n. 99 (travessa da Praça Osório).

Terrenos nas Praias a Prestações
Vendemos terrenos ã prestações a partir de Cr$ 150,00 pormês sem juros, nas praias de «Guaratuba», «Jardim Brejatuba»,

«Jardim Estorils., «Matlnhos» etc. Demais informações com Vol-
pi Comercial o Imobiliária Ltda., ondo se realizam os melho-
res negócios imobiliários, Rua Senador Alencar Guimarães n.
99 (travessa da Praça Osório).

CASA AMERICANA AINDA NAO HABITADA
, Vendemos uma linda casa tipo Americana, ainda não

habitada, com três dormitórios, living amplo, cozinha, instala-
ção sanitária completa, abrigo para automóvel quarto o depen-
dência para empregada, em terreno de 12,00 metros por 30,00
metros do fundos. Preço o demais informações com Volpi Co-
mercial e Imobiliária Ltda., ondo se realizam os melhores neg<S-
cios imobiliários, Rua Senador Alencar Guimarães n. 99 (tra-vessa da Praça Csorlo). ' I

X
DINHEIRO SOB HIPOTECA

DISPOMOS do dinheiro para aplicar sob hipoteca em Imo-
veis nesta Capital. Demais Informações com Volpl Comercial
o Imobiliária Ltda,, onao ae realizam os melhores negócios Imo-
blliârlos em seu novo euuuisijo à rua Senador Alencar Guima-rães n. 99 (travessa da Pra<ja Osório);

PRECISAM-SE COMPRAR
APARTAMENTOS E CASAS:

Precisamos comprar apartamentos no centro e casas re-sidenciais no centro e nos bairros, bem como terrenos.
Demais informações com VOLPI, COMERCIAL IMOBI-LIARIA, Onde Se Realizam Os Melhores Negócios Imobiliáriosà Rua Senador Alencar Guimarães n» 99. (Travessa da PraçaOzório).

VILA BETTEGA
Lotes a 100 metros do cruzamento d* Estrada de Ferro

com a Av. Rep. Argentina (Portão), formando o melhor lo-
teamentp da cidade. Ruas abertas, luz, água abundante,,
condução farta Plano do vendas revolucionário pagamentoem 8 (oito) anos. >

Informações a vendas: Imóvel • Paraná Ltda
Praça Zacarias, 36 - Con]. 402 - 4.o andar

Edifício Santa Maria

IOFOSCAL
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CASA NO CA.1URU, C/LtJZ K
ÁGUA ENGANADA — Vendemos
uma ótima casa no Cnjurfi, doso-
cupada, nova, com tr6s dormttd-
rios, «ala do jantar, cozinha, InB-
(alação sanitária, dlsponsa etc, c/
luz o Água encanada ii 50 motros
da condução. Preço Cr$ 100.000,00
com 5Ü'.'!> k vista o o saldo a com-
binar. Demais Informações com
Volpl Comercial e Imobiliária LI-
mitada, ondo so rcnllzam os mo-
lhores ncgfolos imobiliários. Rua
Senador Alencnr Guimarães nr. 99
(travessa da Praça Osório),

TERRENO NO BACACERI DE
ESQUINA — Vendemos'um lindo
terreno do esquina no Bacacherí,
pronto para ser cdlficado, com
luz, macadame e condução, a pou-
cos metros do asfalto. Preço Cr$
130.000,00 com fncllldado do pa-
gamento. Demais informações com
Volpl Comercial o Imobiliária
Ltda., onde se realizam os me-
lhores negócios imobiliários, rua
Senador Alencar Guimarães nr.
99 (travessa da Praçn Ozório).

TERRENO COM' LUZ, MAÇADA-
ME E CONDUÇÃO — Vendemos
uni lindo terreno pronto parn ser
edificado. com luz, macadamo o
condução, medindo 26,00 metros
do fiontcpor 88,00 metros de r>m-
dos, no lado tln estrada de Cnm-
po Largo. Preço Cr.$ 60.000.00.
com facilidade de pagamento.' De
mais informações com Volpl Co-
morda] e Imobiliária Ltda.. onde
ho realizam os melhores nefjócu»:?
Imobiliários. ,ruu Senador Al»n-
car Guimarães nr 09 (travessa-li Pieçu Ozório).

— x —
TERRENO NA CAMPINA DO
SIQUEIRA — Vendemos um Im-
do terreno na Campina do SI-
queira, medindo 20,80 metros de
frente por 35.00 metros dc fun-
dos, sendo irregular, com luz.
água c macadame. a poucos me-
tros da água encanada, lugar alto
e seco, pronto para ser edificado,
Preço CrS HO.000 00 com faci-
lidade «le pagamento. Demais in-
formnçiVs com Volpl Comercial
e Imobiliária Ltda., onde se rea-
Uzam os melhores negócios imo-
biliários. rua Senador Alencnr
Guimarães nr. 99 (travessa da
Praça Ozório).

APARTAMENTO PEQUENO NO
2" ANDAR — Vendemos um ótl-
mo apartamento pequeno no cen-
tro, 2' andar, com mais ou nie-
nos 60,00 metros quadrados, dc
esquina, nas proximidades do Cor-
reio. Preço e demais informaç«5es
com Volpl Comercial e Imohíllá-
ria Ltda., onde se realizam os me-
lhores negócios imobiliários. Rua
Senador Alencar Guimarães nr. 99
(travessa da Praça Osório) 0-0

CASA NO CAJURU COM LUZ
H ÁGUA — Vendemos uma casa
do madeira com luz, o água enca-
nada, a. poucos metros da condu-
ção, com trfis dormitórios, sala
do Jantar, cozinha com fogão oco-
nomlco, dispensn, depósito do lo-
nha, otc. Preço Cr? 100.000,00
com 00"^, do ontrnda o o Baldo a
combinar. Domals Informações
com Volpl Comercial o Imoblllá-
ria Ltda., ondo so realizam os
melhores negócios Imobiliários,
rua Senador Alencar Guimarães
nr. 99 (travessa da Praça Ozório)

x ,
TERRENO NA AV. ÁGUA VER-
OB — Vondcmos um lindo torre-
no na Av. Água Verde, pronto pn-
ra ser edificado, com luz água,
esgoto, calçamonto, medindo o ter-
reno 15,00 metros do frente por
25,00 metros do fundos. Preço Cr$
200.000,00 com faculdado do pa-
gamento. Domals Informações com
Volpl Comercial e Imobiliária
Ltda., ondo so realizam os me-
IhorcB negócios imobiliários. Rua
Senador Alencar Guimarães nr.
99 (travessa dn Praça Osório)

TERRENO PRÓXIMO DA AV.
IGUAÇU — Vendemos um ótimo
terreno pronto para ser cdlfica-
do, com luz e águni próximo du
Av. Iguaçu o condução, medindo
12,00 metros de frente por 30,00
metros de fundos. Preço CrS
150.000,00 com facilidade de pa
gamento. Demais Informações com
Volpi Comercial e Imobiliária
Ltda., onde se realizam os melho
res negócios imobiliários, run Se-
nador Alencar Guimarães nr. 90
(travessa da Praçn Ozório).

x —
IKHRENO Ni: PORTÃO PRrt
XIMO DA ANTÁRTICA — Ven-
tlcmo! um lindo terreno com iúz,
elétrica, pronto para ser edlfien-
do. próximo da Fábrica Antart'-
ca, medindo 16.0'! metros de fren-
te por 50,00 metros «le fundos.
Preço CrS 60.000.00. Demais in
lorrriíiçõos com Volpi Comercial
e Imobiliária Ltda.. onde ie rea-
lizam os melhores negócios imo-
biliários. rua Senador Alencnr
Guimarães nr. 99 (travessa da
Praça Ozório).

— x —
LINDO TERRENO NO CAPANE-
MA — 26,00x35,00 — Vendemos
um llntío terreno no Capanema,
com luz, água. macadame e con-
dução, lugar alto pronto para ser
edificado, medindo 26.00 metros dc
frente por 35.00 metros de fundos.
Preço CrS 350.000,00 com facilida-
do de pagamento. Demais infor-
mações com Volpl Comercial e
Imobiliária Ltda., ondo se reali-
zam os melhores negócios imobl-
llários, rua Senador Alencar Gui-
marães nr. 99. (Travessa da Praça
Osório. 0-0

TERRENOS E CASAS À VENDA
UM PRESENTE PAKA SEU FUTURO
Oom grandes fnclllilndcs «Io pagamento

Uma ótima oportunidade para V. S. adquirir um Imóvel Pm
Curitiba. Apenas 10% do entrado o 20 prestações mensais:

Tc™lno na°R. Dez. Costa Carvalho (Bigorrilho) 4.500*00
Terreno com casa na R. Padre Ancliicui (esquina) 6.500,00
Terreno na Vila Haucr — próximo Grupo 3.000,00
Terreno R. Mal F. Peixoto, Ponto Central (V Hucr) 5.000 o„._ ...« «n f*ar\ftt\ Ti no — Pni'tfi.fi 5.00íinn

-.sooioo
0.000,00
1-700,00
!• "00,00
•1-000,00'«'00,00
2-000,00

000,00
3.000,00

icrruiiu **. .«•¦'"• -  _

Torreno com 2 casas no Capão Raso
Terreno no Bigorrilho (auto-estrada)
Terreno no Jardim S. Bárbara (Capanema)
Terreno na Vila Araçá — Portfio
Terreno na Vila Araçá — Portão |
Terreno com casa no bairro Plnhelrlnho
Terreno no bairro Plnlieirinho
Diversas chacrinlias na Est. Fcd. Ctiba. - R o Negro
Terreno cm Mandirltuba S. José dos Pinhais
Terreno ponto Comercial no bairro Plnhelrlnho /
Prédio do material, com 2 pavimentos, conjuntamen-

to com dois lotes, sltundo no Bairro do Plnhei-
rinho — Portão .«,„-„«, 20.000,00

BELOS LOTEAMENTOS
Anenas 10 Vo do entrada e 60 prcstaçOcs mensais <TA-

BELA PRICE).
Planta Vila Pinhelrinlio (Portão) a partir do 800,00
Planta Vila Mitndiritubn, a partir do ' 300,00
Jardim N. Senhora das Graças (Portão) a pnrtir de 280,00

OUTRAS OFERTAS
Arcas para fins industriais a partir do CrS 4.800,00 por mCs.
PINHAL, com mais «le 6.000 pinheiros de corte área do
terreno 550 alqueires, na Fazenda Burro Branco — Chapecó
— S. Catarina. Facilitamos e estudamos propostas. Base

5.000.00 o alqueire.
CHÁCARA, formada com árvores frutíferas em Umbará, com
casa de morada e demais benfeitorias, área do 1 V2 alqueire

na base de Cr$ 220.000,00.
ARTIGOS DIVERSOS

Em .12 pagamentos mensais:
Fogões a gás, WALLAG, 4 bocas com forno e assadclra
Máquina dc costura fsqwarnn» / .
Copa rústica de imbuía
Cofre Uernardino — 375 quilos
1.000 metros de lenha
Conjunto geral de laboratório químico
Mesa de bilhar de carambolas
Banco dc carpiteiro de 2,00 metros
Conjunto •; Perfeito;- de contabilidnde mecanizada

AETOMOVEIS E CAMINHÕES
Um caminhão F-8. ano 1951, aceita-se troca por

automóvel Ford ou Chevrolet 1951 em dian-
te. Como lambem vende-se.

Uma caminhonete Renault — 1951 100.000,00
Uma caminhonete Pic-up Austin — 1949 120.000,00
Um Pllmouth — ano 1938 — 4 portas 105.000,00

SERVIÇOS DE MEDIÇÕES E PLANTAS
Fazemos orçamentos, projetos e execução. Preços módicos.
FACILITAMOS E ESTUDAMOS TROPOSTAS EM GERAL

Tratar diretamente com os proprietários.

ZIEMER & FRANÇA

600,00
500,00
500,00
900,00

9.000,00
1.500,00

600,00
300,00

1 .000,00

"ANÚNCIOS LUMINOSOS"

REAL NE0N
A F «PÍEDIA EM ANÚNCIOS LUMINOSOS A GAS NEON NOS ESTA

DOS DO PAHANA E STA. CATARINA
—M

• -a»çr'' Rus. Monsenhor Celsa 25B — Kone 111.

CURITIBA PARANÁ

.Debulhadein Trilhadeira "i:ndner":

PREMIADA NAS GRANDES EXPOSIÇÕES.
Atende bem para essas razões, agricultor: — «A Debu-

lbadeira Trilhadeira -tLTNDNER», trilha trigo, arroz e, outros
cereais. Despalha, debulha e, ventila milho, feijão, etc. Pre-
para ató «quirera» para os pintos. A Máquina Combinada
«rLINDNER» é formada por um conjunto de peças, rlgoro-
samente revisadas por direção técnica. Suas peças vitais
são reforçadas, por poderosa armação de ferro.

Demais a mais, fala por nós, os prêmios que conquista-
mos com «sLINDNER», nas seguintes exposições :¦ 1951, Me-
dalha de Ouro Exp. Centenário de Joinvile; 1953, Menção
de Honra-Exp. Agro-Pecuaria de Canoinhas; 1953, Medalha
de Ouro, 3a. Festa Nacional do Trigo, em Erechim; 1954,
Medalha de Ouro, 4a. Festa Nacional do Trigo, em Carazinho;
1955, Medalha de Ouro, 8a. Agro-Pecuária, de Lages; 1955,
Diploma de Ouro e Prata, na 5a. Festa Nacional do Trigo,
cm Joáçaba.

. Seja vocô também, agricultor, com essa comprovação de
preferÊncin e alta qualidade de «LDíDNER», outro feliz- pos-
suidor dessa extraordinária máquina agricola combinada.

FABRICA DE MAQUINAS AGRÍCOLAS E INDUSTRIAIS
Francisco Llndner & Cia. Ltda.'
JOAÇABA — Rua. Paraná, 84 — Caixa Postal, 78 — Sta.
Catarina.

Representante cm Curitiba:

NODARI, SA.
Praça Zacarias, 36, 3» anclar
Fone, 2657 — Caixa Postai, 1748.

ESCRITÓRIO DE ASSISTÊNCIA JURIDICO-TRABALHISTA
Questões Trabalhistas — Regularização do Aposentadorias e
Pensões Pcranto os Institutos do Previdência — Acidentes «'o

Trabalho — Defesas Fiscais em Geral — Desqvits* —' Anulações do Casamento — Família.

CIVEL — COMERCIO CRIME

PERCY A. TIEMANN - DJALMAR FRIDLUND
ADVOGADOS

Escritório: Rua Marechal Deodoro, 469 — 3* andar — conj.
301/302/305 — Caixa Postal. 1211 — Fona 802 — CURITIBA—Pr.
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AER0MAR
TUPISMO

PASSAGENS
de todas as companhias transportadoras

1) INTERNACIONAIS
MARÍTIMAS I AÉREAS
Chargeurs Reunls
Colonial Pfrtuguesa
Delta Llno
Dodero-Argentina
Hamburgo-Süd
Italmare
Johnson LIne
LInea «C»
Lloyd Real Holandçz
Mala Real Ingieza' Moore-Mc-Corn ack
Pacific-Line
Rotterdam Zuid
Royal Interocean
Transporte Maritimes

Aerollnaa
Air France
Alitalia
Braniff
Cruzeiro do
Ibéria
KLM
Lufthansa
Panamerican
Panair
Real/Aerovia*
Sas
Swlssair
Varig

Sul

e todas outras
) NACIONAIS/AÉREAS

Panair
Varig
Vasp

Aorovias/Real
Boa-Taxi A6reo
Cruzeiro
Real

SERVIÇOS ADICIONAIS
1) ÔNIBUS PARA SAO PAULOsaída 6 horas — 3.a 5.a sab

ponWeí1* 
*£? e*ourS6e3 do' 38 o 40 lugares dis-

maf1^0^^-" Tem°a Praticamente os progra-

CLUB e5' - n^tGn°?-LITS CO°K- TOURING
DOCUMENTAÇÃO L° lnter»acionais.
cumentos do vfagenT 

^P^são do todos do-

TUDO NÁ:

2)

3)

4)

. _,_ ««uu NA:

AEROMAR-TURISMO
Rua 15 Nr. 527, fone 958 e 425.¦m frente do C. Cüritibano

¦¦¦,.-.¦'¦. 
' 
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HOTEL MARACANA
Instalação todn nova

Máximo Conforto
Apartamento Cr$ 220,00
Diária Casal Cr$ T 80,00

eom café da manhã
Diária Solteiro Cr$ 100,00

FONES: 2098 e T790
,R«» Barão do Cerro Azuf

CURITIBA
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DIÁRIO DO PARANÁ 0 SFGHNnn rAnFRNo

(-om 8 peças, da tino «ea
mmcnto, em madeira sele
.:ionnda. Buffet com 2 por-tnn e (ravctelros mesa a 4
confortável» cadeiras.

Mn/a

NINGUÉM VENDE MOVEIS MAIS BARATO QUE A
"CASA CONTINENTAL"

Rua BarSo do Rio Branco, 146 — Fone 546
Apenas 3.900.

CARGAS- BAGAGENS - MUDANÇAS
MELHORES SERVIÇOS - MEIHORES TARIFAS - MAIS EFICIÊNCIA

EXPRESSO SÃO PAULO - CURITIBA
TRANSPORTES RODOVIÁRIOS DESDE I93S

RIO CURITIBA
Rua Gen. Catdwel, 281-A Av. 7 Setembro, 3630' ' "— Tel. 

667To* 52-58-29
/ILIAl MATRIZ

%. PAULO
Rua Olicérlo, 589

Tal. 34-21-44
FILIAI
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APARTAMENTO DE LUXO
Vondo-se um, sito cm prédio central, composto do i dor-

mitrtilos, 2 banheiros, sala de visitas, sala de jantar, cozi-
nha americana, quarto pfti'i empresada, WC para cmprejradn,

o terraço com tanque, Inclusive tapotes o cortinas. TraUr t
rua Pedro Ivo 423 1' conjunto 103. — Nfto se aceita inter-
medlarlo.

AVISO
Eletrificação do Porto de Paranaguá

Polo presentes avisamos às firmas interessadas,
que se encontra em publicação no Diário Oficial do
Estado, o Edital de concorrência pública n? 1/56,
desta Secretaria, para execução dos serviços de ele-
trificação do Porto de Paranaguá.

Os interessados poderão obter maiores esclare-
cimentos, bem como os elementos para proposta, no
Gabinete desta Secretaria.

Curitiba, 30 de agosto de 1958.
(a) VÍTOR VOLPI

Chefe do Gabinete
(11-14-18)

RAPAZES E MOÇAS
Precisam-se rapazes e moças de boa aparência, para traba-

lhar.em em publicidade. Dá-se ajuda de custas. Podendo ter uma

renda mensal de oito a dez mil cruzeiros mensais. Não é neces-

sário fazer o horário integral. Cartas para esta redação para "Do-

partamento de Publicidade".

EDITAL
ALIPIO F. MACIEL, Oflr.ial de Registro de imóveis da1" Circunscrição da Capital, intima as pessoas abaixo rela-

cionadas a procederem, em sen Cartório, à rua Cruz Ma-chado n» 19, nesta cidade, o pagamento das prestações ematraso, relativas aos compromissos de compromissos de com-
pra e venda de lotes de terreno, que mantém com a plantacJardim Alterosa». A falta de pagamento no prazo de 10
(dez) dias a contar da última publicação do presente, cons-
tituirâ os devedores em mora, para efeito do cancelamento
das averbações respectivas, de acordo com o que prevo odecreto-lei 58, de 10 do dezembro de 1937;¦ MIGUEL, BORGES

CÍCERO FER* MATOS
FRANCISCO MUNN VIEIRA
NEUZA COSTA DA SILVA
MARIO G. CEZAR
JOSÉ' MARCELINO GARCIA
SOC. OURO VERDE LTDA.

Curitiba, 24 de Agosto de 1.95G
Zumia I». F. do Amaral — Oficinl-Maior.

.

f IMPOSTO DE RENDA
DEFESAS E RECURSOS REFERENTES AO IMPOSTO DE
RENDA. CONSUMO. SELO. ETC. - PERÍCIASE REVISÕES
CONTÁBEIS - ESCRITAS ATRASADAS - ORGANIZAÇÃO
DE Fl RM AS -¦ CONTRATOS - FALÊNCIAS E CONCORDATAS

COBRANÇAS - ADVOCACIA EM GERAL

"%

ESCRITÓRIO DE CONTABILIDADE. REVISÕES
CONTÁBEIS E JURÍDICO COMERCIAL

ADMINISTRAÇÃO t
¦*v.-V'-; '- ..-'

Dr. Salvador de Maio -
*£>". 

Wâvio Ccitc d'Aúlla- "Or. Anguêtõ frôlik
•WADIl MURICI: T08 - F0NEÍ1«« - TCU • CQKTASll
«URITIBA P A « * N

SORVETEIRA
MIRIM" SE-4-15

' ESCRITÓRIO: Rua Cândido Lopes, 146 - 2.o andar > Fone 2614
FABRISA: Rua D.' Pedro I, 735, esq. Alcebiades Playsant -

Água • Verde

PERDEU-SE
Perdeu-se no percurso de Cie-

velondla a Porto União, os do-
cumentos de' motorista do Snr.
ALCEU BROTTO, Incluslvo o
certificado do caminhão Volvo,
pertencente a firma PEDRO
ALEXANDRE BROTTO.

(8-11-12)«UWSSiáw*- 

Dr. Marcello Martinelli
DOENÇAS DE SENHORAS

Operações o Partos
Diariamente daa 15 às 19 hrs.
Edifício «Braslllno Moura», 2'
andar, b — Cândido Lopes 205,

Fone Residência: -—.4 9 48
Fone Consultório: — 518 0

PAGINA — •• 7
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RUA D0 KOSÂPIO
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VIDRAÇARIA SOCAVÃO
Colocação de vidros. VI-

dros para construções. Ave-
nida Apa Verde 896.

Fone 3873.

VENDE-SE
FABRICA DE BEBIDAS

Vemio-so importante fábrica de bebidas, localizada na
cidade de Foz do Iguaçu, centro turístico e de grandefuturo. 0 estabelecimento está instalado em prédio
próprio, possuindo equipamento completo para 9 fa*
brico de bebidas em geral, estoque de vasilhames e

demais pertences.

Preço Cr.$ 250.000,00. Tratar com o sr. r-rene-
rico Keller, à rua do Rosário n.° 115, diariamente, no

período da manhã.

flkijgxiipfi
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MÉDICOS
DR. FELIX R. ALMEIDA

CIRURGIA GERAL
Cons.: Dr. Murici. 070 — 8»andar — ConJ. S6 — Horário:

15.30 as 18.S0.
Re».: Mal. Deodoro, 115S

DR. ORLANDO MARCHESINI
II r o 1 „ x 1 •>

Cllnles Geral — Doenças de
SenhOTüa

Sltllls aos orjâos Internos
(coracüo, aorto, pulmscs, esto-

maeo, tigado e intestinos).
Consultório: Rua JCV de No-
vembro. 628 — •*» andar. Resl.
denda: Pes. General Osório,
645 — 2» andar — fone 8857

DRA. EVA S. MELAMED
DOENÇAS DB BKNIIOK&S

Gl.-iocologla Prê-Natal
Obenldfcdo (ffordura)
Eletricidade Médica

Cons.: R. Jos6 Loureiro, 13
7» andar — sala 705.

Horário: dlari&menta das 2 ha
5 horaa, com excec&o daa

qulntas-telran.
Residência: R. Cabral. S6S.

DR. LEONIDAS MOCEILIN
Docente JLWre ds Univrrsldaiio

do Par-nifc
ODVTDOS, NARIZ E

GARGANTA
Cons.: Rua Cândido Lopes, SOs
— 6» andar — tone: 1426 —'Edltttclo Braslllno Moura).
P.ci.: Rua Bruno FllEuelra, 36S

— fone: 1425
O v r 1 t t b m.

DR. MURILO C. PINTO
M t I> 1 O O

Clinica M«dlca d« Adultos •
Crianças

Moléstias de Senhoras — Par»
tos o Operações

Cons.: Rua .^lachuelo, SOS —
:• andar. Consultas: das 18 Aa
19 hrs. Ren.: Rua André da

Barros n. 314 — tona 2620
Oirlllbi — rum-

Dr. Odilon Cunha Sprangor
Clrnrt/lao Dentista

CUKICA «ERAL —
PRÔTE8B

Gabinete; Rua 16 de Norenv
bro, 1233 — 1» andar — eala
104. RestdencJat Rua Comon-
dador Macedo, 893 — Curitiba

DR. J, GARMATTER JOR.
Médico Ocnllsta

Consultório: Edifício Marin
Cristina, Hua Monsenhor Cei
so. 136 — Salas 1 t 2 - j>
andar.. Residência: Rua Ubal-
dlno do Amaral, 1546 — * Tela*

tono, 3038 — Carltlba

DR. LUIZ NUNES
Crologlti

Clinica — Cirurgia —
Endoscopla

Res,: AT. N. S. da Lus n. 680
Conmilt.: Pea. Zacarias a. 80

1» andar — sala 103
Edifício Joio Alfredo

Horário: De 15 is 18 horas —
Carltlba — Paraná

COMPRA-SE UMA TIPOGRAFIA
compra.se 

uma tipografia, exigindo-se máquinas em

CONDIÇÕES DÊ TRABALHO. CARTAS PARA ESTA REDAÇÃO

PARA "B Ó M N E G O CI O"
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DR. RIBEIRO DE CAMARGO
OIBCllGIA. GERAL

Estômago — Vias blllarcs — Intestinos
Doenças ano-retàls .

Hemorroldas -*• Fistulas
Tumores do reto

Consultório — Hospital Sâo LAicas — Fono 198S
CONSULTAS: DAS 14 AS 18 HORAS

Residência — Rua Buenos Aires, 205 — Fone 549.

DR. ANTÔNIO SIQUEIRA GUSSO
MEDICO

Clínica áa doenças do caraçuo e eletrocardlogTafU»
Cons.: Praça Zacarias; 80 — (Edifício João Alfredo) — 2*
andar — sala 201 — Resld.: Rua Dr. Murici, 439 — Edifício

São Lourenço, apto. 1 — Horário de consultas: das 0 às 13
e das 15 às 18 horas — Fone da residência e do consultório: 8

ASMA - E CZEM A
DR. ANTÔNIO GOMES

Clínica das moléstias alérgicas — Testes e tratamento
Rua 15 do Novembro, 556 — 3» andar — Edifício Lustoza —

Das 9 as 11 boras

CLINICA DO APARELHO DIGESTIVO
do DR. LUIZ SCHNIRMAN

Estômago — Fígado — Intestinos — Vias biliares — Regimes
alimentares — Ralo X e Laboratório Especializado
Praça Generoso Marques, 20 >— 1» andar -— Fone, 4444

DR. MOHTY. DOMIT
ORTOPEDIA — TRAirai.Vrof.OGlA — CIRURGIA

Fraturas ~ Luxações — Defeitos Físicos — Fés Torto* —
Reumntlsmós — Paralisias — Olceran « Varlzes das Perna*
Consultório: Rua 15 di Novembro, 556 — Edifício Lustoza —
Fone: 1387 — Hor&rlo: das 14,30 ha 17 horas. Manhfi: No

Instituto de Medicina e Cirurgia dei Paraná — E"ones! 67 o 3700
— ResidSncia: Rua Paateur, 581 — Fone: 4574

StSSIONA.
DR. HAROLDO LOBO

MÉDICO
Ouvidos Nariz - Garganta

Cons. Kdlf. Jo5o Alfredo. XT.
| Zacarias, 80 - 1» and. - Can). JOX

Hcs. Lourenco Pinto, 277 - Fone,
3010 - Curitiba - ParanA

DR. JOSÉ L. DA COSTA
MCDICO DE CRIANÇAS

Consultório: Josâ Loureiro u —
Horário: 10 - 11 s 16 • 1S ha.

nnr&rlo — 10 - li hn.
Resld. Comendador M&cêdo

I7S — 2» andar.

DR. RAUL BLEY
CLINICA GERAL

Com: — Praça Tiradcntes 466
(Farmácia Brasil)

Be».: — Presidente Faria 238.

DR. OSVALDO ZORNIG
M B D l.U O

Analises t Peaqulaas
Ollnlesa

Rua Joní Loureiro 12—1*
andar — conJ. 106 — Edifício

Joae Corroa do Freitas
Fone: 1217

ADVOGADOS

LUIZ GASTAO ALENCAR
FRANCO DE CARVALHO

Advogado
Eserltfirtn: Rur XV de No»em-
bro, 867 - í» andar - sala
3* — foas, 23a. Residência:
At. Silva Jardim, I17& —

fone, 832 — Carltlba.

DR. ADYR G. BERTHOLDI
Especial idade

PARENTOSB (plorrela)
Corso ds Cipeclalltacâo Reall-
sado aa RepObIlea Arrentlna

(Bueuos Aires)
Consultório: Edifício Jos6
Correia de Freitas. 8» andar
— sala 306 — Rua Dezem-
bargador Weatfalen esquina
José Ix>ureiro — Consultas:
8,80 as 11,30 — 2 6s 6,30 hra.

JOSÉ SALVADOR FERREIRA
ADVOGADO

Cível — Comercio — Trabalb*
Rua Dr. Murici. «9 — I» andar

Telefone, 2923 — ConJ. a
Curitiba.

DR. JOÃO CÂNDIDO F.
DA CUNHA PEREIRA

LABINGE — TRAQUKIA e
ESOFAGO

Retirada de corpoa estr&jhoa
das via» aôrcaa superiores •

eaofaso.
ManfaÜ « Santa Casa daa 8
As 10 horas — Fones: 621 e 170
K. tio Crianças das 10 as> 11

horaa"— .Fone 93G
Tarde: R. Mal. Floriano 134 —
«» andar — conj. 502 — Fone

671 das 3 As 5 horas
Hes.: R. Carlos de Carvalho
996 — Fono 2310 — extensto.

Fernando A. da Miranda
Advocacia

Res.: Rua Comendador AraO-
lo. 193 — 10» Apart. <B> —
Fone 1604. Escritório: Edil.
<Mauâ> — rua José Lonrelro,
133 — 2» andar — conJ. 211 —
fone 1511 — Horário: 13,30 áa
15 horas — Curitiba — Paraná.

DR. VIEIRA LINS
ADVOGADO

Causaa Cíveis o Criminais.
Defesas e acusações na Júri

da Capital • do Interior.
Rua Cândido Lopes, 231 —

Apto. 73 — Carltlba

DR. G. J. BARBOSA
Ex médifo Interno da üanta (.*asa
do Misericórdia do São Paulo

Clinica Geral — Cirurgia,
Clinica noturna especializada.

Tratamento moderno das Doen-
CH3 Veneras. Uretroscopia slsto-

míitica.
Horário: 2.as, -l.as, S.as feiras
Diariamente das 4 ha G horas.

das 8, 10 horas,
Consultório: - Pca. Zacarias, 80
Ed. <Jo£o Alfredo* - 11» and.

Conjunto, 1102
CinUTTBA  PARANA

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA
D RS.;

ANTÔNIO BENO BAHRETT1
-FBEDKRfCO BOSIPEIAE

CARTEN8
Rua Monsenhor Celso o. 237 —

Fone: 4003

VALMOR COELHO
ADVOGADO

Horário: das 15.80 as 18,00 hrs.
Eicrltôrlo: rua 15 da Novembro,
266 — 6» andar — con). 67 —

Edifício Josâ loureiro.

DR. CARLOS ELOY
REICHMANN
Mediei»

CLINICA DE CRIANÇAS
Consultório: Praça Zacarias
33 — Edifício Santa Maria —
13» andar — sala 1303 — Ho-
rárlo: das 18,00 As 17,00 horas

Chamados: Fone 8476

I3SCK1TOIUO DB
ADVOCACIA

DR. JOSÉ CADILHE DI
OLIVEIRA

Rua XV do Novembro, 240 —
1» andar — sala 1 — fone

3409 — Carltlba — Paraná

Rua

MILTON VIANNA
D V O G A D O

NA JUSTIÇA DO
TRABALHO

Dr. Murici, -""l —
andar — Apta 1
Curitiba

1»

NERVOSOS — .ALCOOLISMO
DR. LAUFRAN VILLANUEVA
Curso da especialização no Rio

de Janeiro
Cons.: Dr. Murici 970 — Apto 42

Horário: 9 As 12 horas.
Res,: Fone 4343

Escritório do Admeaela
Dr. Joaquim d* A. Peixoto
Fernando A. d» Miranda

Rua Josó Loureiro, 133. —
Edlf. <Mauái> — 2*o andar —
conJ. 211 _ fone 15U. Hora-
rio: 13.S0 as IP horas — Curitiba

W. L MOUTINHO ~
Cirurgião Dentista

Rea Marechal Deodoro, 220 — salas 1 e 3 — Fono: 1338

DR. ANÕR PINHO
Alcrjrla Clinica — Doenças da Pele e do Couro CabeludoLABORATÓRIO ESPECIALIZADO

Consultório: Rua Monsenhor Celso, 211 — 4» andar — Conjunto 400 - Edifício Pugsley - Das 1« âs 18 horas. Real.
díncia: Rua, Estevam Balão, 91 — Fone 407S

DR. RUBENS WALLBACH 
~~

Consultório: Edifício Lustoza - Rua 15 de N-raibro. BSS —15» andar - Fone: 387. Pela manhS: das 10 à« 1LS0 _A tarde: daa 14 as 17 horas

DR. PUNIO ROMANO "~"
Assistente da Cadeira do Téonlca OperaMrla •

v,»T,m,-.„ - Clrun?ia Experimentalo=ffi,-iS*l^*i-m-brr^-r..^2^
dênola: Rua. Marechal Deodoro, 885 - Horaílo' toO^R

ÜW 3 as 5 j horaa

INSTITUTO DE OLHOS
t, « .t DR. PÊRICASDo Conselho Nacional de Oftalmologla (Rio de Jan.l™,-.

Horário: dsa 0 às 11.30 e das 14 30 As 17 sn -,««..
Rua Marechal Deodoro, 167 

"l» 
«dí - Fon,°™l8

SERVIÇO DE RADIOGNOSTICÕ
DR. VIOGO JORGB MEYER

Rua São Francisco MT - Fona IMSCASA DE SAÚDE SAO FRANCISCO



AMANHA, «t© MAIS CARO

EXIGE 0 MAIOR ZELO Dfl COUP
mm ^HP ESTABELECER fl PORTARIA 00 PÃO

LUGAR COMUM

AmnnhC entrará em vigor a
tabela que fixa o» ........ preços
do pão, disciplina o seu fabrico c
o seu comércio, titaes problemas
todos serão nbordadon na rounifio
de hoje do plenário da Comissão
da Abastecimento e Preços, às
15 horas. Desta feita haverá, cer-
temente, um zelo maior dos con-
celheiros da COAP no troto da
quest&o, de vez quo o simples au-
mento de preços está a exigir
agora medidas de proteção do con-
mimidor a fim de que paniflea-
dores inescrupulosos não lesem n
população no peso do produto o
no seu fabrico, com o uso de in-
gradientes Impróprios.

O PESO
Até o presente momento está a

população curitibana comendo
biscoitos go invés de pães. Dife-
renças de 15 c 20 por cento são
verificadas nos pesos dos pães.
Aliás essa táfiea sempre foi ado-
tada. isso porque a fiscalização
da Comissão de Abastecimento e
Preços o consentiu, por ação o
por omissão. Para facilitar o tra-
balho de fiscalizar, decidiu a

r O povo como biscoitos a guisa de pães — Diferenças de 20%
poriosa  Todas ac cautelas serão tomadas na reunião de

ainda mais a economia do

COAP estabelecer um regime de
tolerflncla de peso. Isso foi cx-
pressamente determinado pela
portaria cm vigor, que admitiu
essa tolerância com exceção e
não como regro. O mesmo, po-
rém, não ocorreu quando da sua
aplicação. Não só a deficiência do
pessoal, como falhas próprias do
setor determinaram um relaxa-
mento completo dessas normas.
Em conseqüência muitos panlfl-
endores — mesmo em plena cri-
se, quando eram justas ns suas
reivindicações de renjuste de pre-
ços — andavam logrando o povo
com a adoção de um sistema de
pesos c medidas que só Cies en-
tendiam.
I

FARINHA ESCURA

Mas não ficaram ai as mano-
bras fraudulentas contra a eco-

no peso do pão Reforçar a fiscalização é necessidade im-
lioje para evitar que os padeiros tenham meios de sangrar
povo — O comercio a domicilio

munia do povo. Farinha do má
qualidade, misturada com centeio
ou outro ingrediente qualquer,
foi outro recurso largamente em-
pregado, Como resultado disso o

GREVE DE PROTESTO DOS
ESTUDANTES CARIOAS

RIO, 10 (Meridional) — Em si-
nal de protesto contra a conces-
são dos últimos aumentos do pre-
çcs o contra a morosidade da Co-
missão do inquérito parlamentar
para apurar as responsabilidades
nos espancamentos da UNE, todos
os estudantes secundários e uni-
ver3ltários farão greve a 18 do
corrento quando realizarão tam-
bém um comício monstro contra
a carestia.

DÍARIO DA POLICIA

Trezentas e Dez Galinhas
Furtadas por um só Ladrão

"Gaguinho", velho conhecido da policia, con fossou as "visitas" que fez a numerosos ça-
linheiros da cidade — Ciclista atropelado na rua Barão do Rio Branco  Menor colhido

por automóvel — — Notas diversas
T)epoia de algumas diligências orientadas pelo sr. Durval Simões, da Delegacia de Fur-

tos e Roubos, agentes daquela «espccl alizadas detiveram o indivíduo José Vaz da
Silva, vulgo «gaguinho», (solteiro, 21 anos, sem profissão definida ou residência fixa), autor
de numerosos furtos de galinha. O malandro 6 velho conhecido da policia, por onde conta pas-
sagens desde 1952, quando ainda era menor de idade. Interrogado na sede da D.F.R. «ga-
gatinho» confessou a autoria dos furtos de m ais de trezentas «penosas», que vendia a Seve-
riano Silvo, residente k rua Engenheiro Rebou ças 306 e Léo dos Santos, morador k mesma
rua casa n' 274. Tanto este como o ládráo foram ouvidos em cartório, e serão processados do
acordo com a Lei. A reportagem anotou na D elegacia de Furtos e Roubos as seguintes casas
que tiveram sou3 galinheiros visitados pelo «gato»: Abrão Assad, res. a rua Tingui n» 603
— Alaor Lima res. à rua Nossa Senhora da Aparecida n» 3665 — Noemia Pereira res. à rua
Paula Gomes n» 586 — Arthur A. Graesser res. à rua Carlos Cavalcanti n» 1221 — Orlandino
Lopes res- k rua Paula Gomes n» 614 — Constant Eugênio Fruit, res. k rua Martins Afonso
n» 588 — Uza Elechia Noronha res. a rua Padre Agostinho n» 428 — Noemia Shiebcl res. k
rua Padre Agostinho n» 4608 — Ângelo Tessari res. k rua Padre Anchieta n» 69 — Celso
Férerira, res'. à rua Bispo D. José n» 2258 — Bernardo Garcês de Barros res. k Av. 7 de Se-
tembro n' 5970, Harry Blas Gon, res. k Av. Batei n' 1824, Maria Kubers, res. à rua Pa-
dre Agostinho n' 448, Rodolfo Raitenbach, res. ã rua Bispo D. José 3274.

CICLISTA ATROPELADO
João Morais Barbosa, com 14 anos de ida-

de, filho de José Morais Barbosa e Cristina
Custodio dos Santos, residente na rua Vista
Alegre n» 467, no bairro do Portão, quando
trafegava pela rua Baráo do Rio Branco pi-
lotando a bicicleta placa n» 25-46, por volta
dáa 10,30 horas de ontem, ao se aproximar da
rua André de Barros, foi colhido por um auto-
movei não identificado, por ter esto se evadi-
do do local. A vitima que recebeu ferimentos
generalizados, após ser medicados no P.S. re-
colheu-se a sua residência. Há inquérito no 4»
distrito.

COLHIDO PELO AUTOMÓVEL
O automóvel de placa n» 47-21 dirigido por

Constontino Fabricio de Melo, quando transi-
tava pela rua Comendador Roseira, na esqui-
na da rua Francisco Nunes apanhou q menor
Cezar Antonleto, com S anos de idade, que ha-
via largado da mão de sua avó, momentos an-
tes do acidente, procurando atravessar a rua,
O motorista causador do acidente removeu o
menor para uma casa de saúde, onde ficou hos-
pitalizado. O fiscal de transito Dúrval Romeu
do Lima comunicou o ocorrido as 16,40 & Ccn-
trai de Policia.

PRINCIPIO DE INCÊNDIO
Na manhã de ontem, por volta das 11,30

horas, na residência particular sita à rua Jo-
sé Loureiro n» 623, houve um principio de in-
cendio, tendo as chamas sido prontamente de-
beladas pelos soldados do Corpo de Bombeiros
que icompareceram ao local. O principio de in-

.cendio foi originado, em virtude do menor O.
S. com 5 anos de idade, ter riscado um pa-
lito de fósforo no porão do prédio, onde exis-
tiam algumas palhas. Não houve prejuizos. As
autoridades de serviço na Delegacia de Plan-
tao, bem como a Policia Técnica, comparece-
ram no local.

AGREDIDA A BOFETADAS
Marta do Oliveira Teles, residente & rua

João Negrão n» 1575, que trabalha na «Boltc»
Helena, quando se' encontrava naquele recln-
to, foi inopldamento agredida a bofetadas pe-
lo Indivíduo. Reny Luiz Dulllns, res. à. rua Pe-
dxo Ivo n» 386. A vítima compareceu k Cen-
trai de Policia, ãs 3,00 horas de ontem a fim
de registrar queixa. No 4» Distrito há inquéri-
to ¦ respeito.

MOTORISTA IRRESPONSÁVEL
Vergllio Perini, residente à Av. Erasto Ga-

ertner n» 2757, quando trafegava na menclo-
nada avenida com destina a sua residência,
foi atropelado pelo automóvel de chapa n'
1-57-61, cuja motorista se evadlu- do local. A
vitima, que recebeu ferimentos, compareceu à
Central de Policia, onde, após comunicar a
ocorrência, foi enviada ao P.S. para ser me-
dicada.

povo comeu um pão miúdo, es-
curo o rijo.

Conferência do Geólogo
Prof. Hermann Lautensach

Sob o patrocínio do mlnlatérlo
das Relações Exteriores do Brasil
o da Faculdade do Filosofia, Clên-
cias o Letras da Universidade do
Paraná, geógrafo, professor Hcr-
mann Lautensach, professor Cate-
drátlco da Universidade do Stutt-
garte, deverá proferir sexta-feira,
dia 14, às 17 horas, na Faculdndo
do Filosofia, Ciências o Letras da
Universidade do Paraná, uma
confcrflncla aob o tema «Alemã-
nha do Hojo — Fisica e Econó-
niicn».

O professor Hermann Lauten-
Bacb veio ao Brasil a fim de par-
tlclpar do XVTCI Congresso Intor-
nacional do Geografia, realizado
recentemente na Capital Federal,
tendo participado ativamente das
Secções do Gnografla Fisica o de
Climatologia, tendo nesta última
apresentado Comunicação sabre
«The Anual Mnrch of' the Rates
of Temperaturo Dccrcoso -wilh
Altitude In. tho Dlfferent Rcglons
of tho World». .

MUITA CAUTELA
O aumento do pão é um fato

consumado. Dele não poderia fu-
gir a COAP, quando o próprio go-
vêrno cuidou de aumentar a farl-
nha de trigo em cerca de 70%.
Todavia a época está a exigir to-
das as cautelas, dal porque a por-
taria, quo será aprovada na tar-
de de hoje, deverá evitar essas
deficiências que tanto favorecem
os especuladores. Não devem os
conselheiros da COAP aprovar
qualquer artigo da portaria —? por
mais insignificante quo pareça —
sem um estudo detalhado da
questão por Cio suscitada.

FISCALIZAÇÃO
O problema da fiscalização de-

verá preocupar os membros da
Comissão de Abastecimento e
Preços. Se aquele órgão conti-
nuar agindo com apenas 5 fun-
cionários — por demais conheci-
dos no comércio e portanto qua-
se impossibilitados de trabalhar
— de nada adiantarão as resolu-
ções por mais estudadas que se-
jam.

COMÉRCIO A DOMICÍLIO
A titulo precário, a COAP ad-

mitiu a liberação do comércio do
pão a domicilio. Essa questão se-
rá novamente estudada na tarde
de hoje. Se não for mudada essa

orientação, várias providências
serão tomadas na portaria a fim
do Impedir que os psnificadorcs
tenham umn válvula aberta pnra
explorar e Impor condições aos
elementos que trabalham a doml-
cilio.

CAFEZINHO
Se restar tempo (o que ó qunso

Impossível) o problema do nu-
mento do cafezinho será devida-
mente apreciado. Como já notl-
ciamos, há um memorial rclvin-
dlcando a medida.

NADA OFICIAL SOBRE 0
SURTO DE POLIOMIELITE
SAO PAULO, 10 (Meridional)

— O diretor do .Hospital das Cll-
nicas declarou quo não recebeu
informações oficiais sobre o porl-
goso surto do pollomiellto que
estaria grassando no Rio o tom-
bém cm Campo Grande, Mato
Gosso, adiantando: «A situação
em São Paulo ó normal. Temos em
tratamento apenas quatorze ca-
sos de paralisia aguda. Portanto,
não há motivo para pânico».

MISÉRIA — Apesar do todas as campanhas que ne rea.
llzam no Estado, a miséria continua a. vagar nas ruas ae
Curitiba. Mulheres Idosas, carregando crianças descalças, cons.
tituem um quadro monótono mesmo nas mas mais centrai,
da cidade, Os órgãos governamentais destinados a ngsI|t
tência social pouco fazem o sua ação, mesmo circunscriU
k Capital, é ridícula.
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"UMA NÍTIDA MANCHA"

BRIGA ENTRE VIZINHOS
Franclsca Llchoskl, residente k rua José

Caudilho n' 6, na Vila Guaira, por questões de
briga entre crianças, foi ofendida por seu vi-
zinho José Ferreira Colosso Curi, quo a omea-
sou de morte.
ATRACARAM-SE EM LUTA CORPORAL

Os indivíduos Dorval Vinotl Maffezoli e
João de Oliveira, residentes, k rua Dez. West-
phalem, depois de bebericarem juntos em um
baile que se realizou no Capão Raso, atraca- i
ram-se em luta corporal, saindo ferido na fa-
cè Dorval Vineti. A equipe da R.P. 13 apre-
sentou os brigões na Central de Policiai deven-
do ser instaurado inquérito no 3' Distrito.

ABANDONOU 0 LAR
Adelino da Rocha Carneiro, que reside nas

proximidades do Lar das Meninas, na tarde de
ontem por volta das 18,30 abandonou sua resl-
dêncla, levando consigo uma filha menor de
nome Elizabcth. O esposo da mesma. Sebastião
da Rocha Carneiro, Inconformado com essa ati-'
tude, dirigiu-se a Policia a fim do formular
queixa.

DÉBIL MENTAL A SOLTA
Ontem, aproximadamente às 17,00 horas,

um indivíduo desconhecido, de cõr branca, ca-
belos louros, trajando calça de brim coringa
e camisa azul tipo olímpica, foi a residência
de Margarita Bastos, sita k rua Recife n» 164,
no bairro do Juveve, e aproveitando da au-
sencia de seu esposo, agrediu-a a navalhadas,
produzindo-lhes ferimentos no rosto e nos bra-
ços, para em seguida se evadir. Joaquim Al-
ves Bastos, esposo da vitima compareceu k
Central de Policia, onde relatou o ocorrido,
sendo encaminhado à D.V.I. para melhores es-
clarecimentos. Margarida Bastos, foi medicada
no P. S.

FOI DO TREM PARA 0 XADREZ
Santiago de Oliveira, no interior do trem

misto Rio Ncgro-Curitiba, às 12 horas ae on-
tem, em estado alcoólico, dirigiu gracejos Im-
portunos ao sr . Eládlo Prados, delegado de
policia, que se encontrava ém companhia de sua
esposa, sendo por essa razão, ao chegar em
Curitiba recolhido ao xadrez da Central.

FALECEU NA CRUZ VERMELHA
Na madrugada de domingo, ho Hospital

da Cruz Vermelha, onde_se encontrava inter-
nado, faleceu João de Souza Martins, com 45
anos de idade, garçon profissional. Segundo
apurou a reportagem, João Martins, sábado à
tarde encontrava-se em um bar dá praça Ge-
neral Ozório, quando foi acometido de-um mal
súbito, sendo por essa razão conduzido àque-
le nosocõmio, onde, como dissemos, velo a fa-
lecer. O cadáver foi removido para b Serviço
de Verificação de óbitos, para os devidos fins.

Agitaram-se os Astrônomos Amadores
com a Aproximação do Planeta Marte
Com curiosidade quase mórbida todo o mundo acompanhou a trajetória do planeta dos canais pela órbita da Terra — Lunetas
da Sociedade dos Astrônomos Amadores de Curitiba, estiveram atentamente voltadas para os céus Campanha para au-
mento do quadro social na interessante agremiação dos "amigos do espaço"  Palestra na Biblioteca Publica sobre as obser-

vações dos amado res curifibanos
planeta seja portador de uma
mensagem de paz. O que se pen-

Cada vez que Marte se apro-
xima da Terra alvoroçam-se as
criaturas do todo o mundo. O
planeta das histórias fantásticas,
fertilizante das imaginações pró.
digas, está agora cruzando os
nossos céus qual uma fascinante
bola de fogo. Centenas de ama-
dores de astronomia em todo o
mundo vivem os seus grandes
dias!, abrindo os modestos obser-
vatórlos à curiosidade dos que,
e3picaçados pelo noticiário da
imprensa, querem ver as man.
chás, os canais, as matas, e, se
possível, os próprios marcianos.

Infelizmente a curiosidade da
população é quase mórbidarijols
nlnguém~'é3pera que o frlgido

sa, talvez fruto da angustia cole-
tiva que vai pelos continentes, 6
que dele nos venha um novo ti.
po de guerra, pontilhada de ar-
mas fantásticas, de visões fan-
tasmagórlcas.

SOCIEDADE DE ASTRONO.
MOS AMADORES

Os no3sos astrônomos amado-
res também estiveram multo agi-
tados nestes últimos dias. O
«Monte Palomar» do quasle goro.
t.o Tadeu Gliszcynski, armado
com muita habilidade em uma
modesta .casa da rua Mateus Le-
me, que aliás já foi objeto de re-
portagem de um órgão da im-

% *vÈÍ [ 
' ^ 3r** * j , *fw3ílBiHMi^ in&£ _**,

¦^BBs^BH»IHBiH|B^BK«igB|B»l^

l— * ~i ^i -—~

prensa curitibana, foi muito con-
corrido. Marte e3teve sendo es-
piado minuto a minuto, e apesar
de não ter sido visto cm tamanho
maior que uma bola, de gude,
afirmam que nele puderam obser-
var «uma nítida mancha». Nada
mais; entretanto, muita cousa,
há de se convir, para jovem ama-
dores.

Tadeu GllszcynsJkl 6 membro
da Sociedade de Astrônomos
Amadores, interessante agremla-
ção fundada recentemente em
nossa Capital. No dia 13 de ju.
nho último, um punhado de jo-
vens — apenas oito — idealiza-
ram.na. Hoje, com pouco mais do
dois meses de vida, já conta com
mais do setenta sócios, tem es-
tatutos registrados, personall.
dade jurídica e dispõe de uma sa.
Ia cedida nela diretoria da Bibllo-
toeca Pública do Paraná, para as
suas reuniões m-nsais.

CAMPANHA SOCIAL
Ontem a reportagem esteve em

palestra com o presidente da
agremiação, sr. Wieslau Kurows.
lei, um entusiasta da astranomia
nas horas vagas. Profissionalmen.
te é rádio-técnico, e em sua bem
montada oficina sita a rua Ria-
chuelo, além de aparelhos elétrl.
cos em conserto, há uma infinl-
dade de revistas técnica'» de^os-tronomla, que o orientam namontagem de lunetas destinadasa observação do esDaço. Aliás ossócios da Interessante organiza,
ção apreendem a montoar seus

CIGANOS NA CIDADE — Novamente Curitiba foi tomada pe-los ciganos, Com suas roupagens características os «zingaros»
and/un ««s bandos pelo centro, e bairros da cidade, «tirando asorte», iludindo Incautos e, a julgar pelas vezes anteriores quepor aqui estiveram, praticando nequenos-furtos. Ontem & tar-
de a reportagem surpreendeu na rua Barão do Cerni Azul um
grupo de mulheres ciganas «examinando» atentamente um au-tomovel ali estacionado (foto). O que dele queriam não sabe-mos. O fato ó quo so assustaram-oom 'o «flash» do fotografo «;

se afastaram rapidamente.

Quem sabe.[pacpoi? vive mais!
Ao brecar seu carro, seja
normalmente ou em casos' de
emergência, a parada deve ser
segura, para a tranqüilidade
de todos. A lona para freio
FERODO lhe dá essa segurança
absoluta. FERODO é eficiência,
durabilidade e perfeita freageml

LONA PARA FREIO WWMO&Q'^^'
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próprios aparelhos de espiona-
gem interplanetária, uma vez
que os recursos financeiros e eco-
nomico* da sociedade são peque-
nas, e o custo do material por
demais elevado.

Atualmente a sociedade e3tá
em plena campanha de aumento
do quadro social. A mensalidade
é de apenas 10 cruzeiro.% e quem
desejar dela fazer parte basta se
dirigir à sede provisória, locali-
zada na residência particular do
Diretor Técnico, sr. Czeslau L.
Barczak, à rua Portugal nr. 36.
(Conclui na G.n pág. do l.o cad.)
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íAMADOR —ASTRÔNOMO 
O sr. YVIcslau KurowskT, pre-sidento da Sociedade dus As-tronomos Amadores do Curi-tiba, quando falava ao repor-

ter.

FARMÁCIAS DE PLANTAI
ALIANÇA

rua Emiliano Perneta n'„
350 — fone 913

GUAIRA N
rua Mal. Floriano Peixot»

n' 742 — fone 675
COLOMBO

rua 15 de Novembro n' 8|
—- fone 1292

STELLFELD Matriz
praça Tiradentes n» 530-

fone 135
RIO BRANCO

rua Barão do Rio Brar.»
n» 208

PLANTÃO NOTURNO
COLOMBO

—' rua 15 de Novembro n'J
— fone 1292

•TELEFONES DE
URGÊNCIA

Pronto Socorro 9
SAMDU 235S ou 38»
Corpo do Bombeiros IM
Contrai de Policia 2M
D. do Furtos 986 ou 311!
Cia. Força e Luz 401
DIÁRIO DO PARANA «M

Outra Irregularidade
Prefeitura de Fortaleu

i
FORTALEZA, 10 (Mcrldloa

— A Câmara dos Vereadores fl
vocará o prefeito a fim de qasi
te apresente esclarecimento i
torno da venda Me um conja
dlesel à Uslrta Auxiliar por ap
dois milhões o cem mil cru
quando o mesmo 6 estimado j
cerca do dez milhões. A Irapra
denuncia como outra Irrcp
dade a venda do roferido conf
to. ¦

IOFOSCAL
FÓSFORO—CAUIODO

Cííí. ile fliíjnneni dg Ciiriíihn
temos vagas para auxiliares de escritório com

conhecimentos de contabilidade.
Pretensões com referências para a Caixa

Postal 316 - nesta CapitalCOMERCIAR I O
SINDICALIZA-TE!tf TI!5!SS!T!^5S¦ Wxmmmmmmsm
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